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Estes são os"Secretárlos do nôvo Govêrno
, 'I

ENG.O GLAUCO OLINGER
Secretário da Agricúltul"a

o engenheiro-agrônomo -Glauco
Olínger é natural de Lages, pe,�te
Es'tado, onde fez o oursô prímãrío,
transferindo-se em seguida ,para
Florlanópohs, fazendo aqui' o cur-

so ginasial. "

'
,

'Formado engenhelro-agrôriomo
pela Universidade Rural de Minas
Gerais, em 1946 fez, em seguída: os
cursos de Especializáção em Enge­
nharia Rural - CETRI - em São

Paulo: Extensão Rural - CETRI ,-
. também em S. Paulo; Curso .Ata!l­
çado de' Suinocultura, 'A. R,.' GoP­
'córdia, Santa Catarina;" Cúrso
Avu'nçado em Gado Leiteiro f'­
SENI - Lages; Sociologià 'Raràl,
UFSC e Treinamento em Inforrnd­
ções, em Lima, no Perú;
O engenheiro' Glauco Oli:qg�r já

exerceu as funções de Professor de

Zoa técnica, na' Escola AgríCOla
Caetano Costa, em Lages; Professor'
de Estudos Sócio-Ecónômicos, na

Faculdade de Educação da UDESC;
C�ordenador do Combate" ao P?C
tanhoto, no Oeste Catarinense; Ad­

ministrador da Colônia ' Nacion'al
GaL Osório, no Paraná; Chefe' do

Serviço de Fomento da Produção
Vegetal do Ministério da Agricultu­
ra em Santa Catarina e Presidente

da' Comissão de Ensino Superior
do 'Conselho Estadual,' de Educa­

ção' de Santa Catarina, entre' ou­

ti·as.
Tem vários trabalhos publicados,

ónde se destacam: Politica Agrária,
, "

Reforma Agrária - Capacitação
do Pessoal, Observações Sôbre a

Reforma Agrária do Chile, O Cr�­
dito' Rural Edúcativo no Brasil

(apresentado na Guatemala), 'Me�,
canízação da Lavoura e "Ensaios
Sôbre a Economia Catarínense
(coparticipação) .

, 'Dentre seus Estudos, Projetos e
\ '

.
"

Planos podem ser citados: EstudQS
da Reforma Agrária do Chile, M�­
xico, Venezuela; Estudos da,RoÚ­
tica Agrária da Alemanha iOCideN­
tal e Esta<los Unidos tendo apre­
sent�do, ainda, as teses "A Erosão
em Santà Catariná" (Revista ' ...

DEACOOP) e "Conservação ,
do

Solo" ,(la. Mesa Redonda, de 'C;ori­
servação do Solo,.- em São Paulo). ,

'Participou ele' vários 'c€frtámes
internacionais na Argentjna,,- Peru,
Guatemala e Alemanna _OCidental.

ALcIDES ABREU'
Seéretário do Desenvolvimento-',

Econômico
Natural de Bom Retiro,

,

Santa

No setor ela administração pú­
blica o atual Secnetário do Desen­

volvimento Econômico foi Diretor

/ de' ,Economia, do ,Govêrno elo Es­

tado: Promotor Público.; Secretário
,GeraL do 'Plano de Obras e E�ui­
panientos do 'Estado de Santa Ca­

ta:r:ip.a 'e Presidente M'Comissão de

Implantação e Presidente da Com-
. panhia Catarinense de Telecomu-

nicações .:: cCrrESC.
, Foi Coordenador da implantação
e prímeíro Presidente do Banco de

Desenvolvimento do Estado < de

Santa Catarina, incorporador e

. primeiro -presídente do Banco J�e­
,;,. gional de Brasília, agência dD-"Pre-.
feitura do Distrito Fedêral, íncor­

porador e primeiro presidente da

Companhia- de Desenvolvimento do

Planalto Central - CODEPLAN,
ídealízador da Associação do Ban-

I co Regional de Brasília S.A .. e Su­

perintendente
.

da PROVALOR Ltda.

com, sede em Florianópolis.
'o Sr. Alcides Abreu tem, ainda,

inúmeros trabalhos sôbre econo­

mia, desenvolvimento e organiza­
ção publicados.

"
,

HEN�l�UE MANUEL PRISCO
PARAISO

SECRETARIO DA SAúDE
,,' É' natural de' Salvador, Bahia, onde
nasceu a 17 de junho de 1927. Cursou

a Faculdade de Medicina da Univer­

sidade . da Bahia, transferindo-se
mais tarde para o 'Rio de Janeiro,
onde fêz diversos cursos de especia-,
lízação e pós-graduação, destacando!
se o Curso de Psicologia 'Médica, de

PÓfJl!Graduacão como mécUÉo· resí­
dente de' Clínica Cirínlgica de Mu­

lherés, 'no Rio de Janeiro; no Hospi­
tal 'dos 'Servidores do Estado, na

,Úniversid'ade do Bra'sil, no IÚo de

:Janeiro; na Santa Casa de Misericór­

dia' 'de São 'Paulo e no Colégio. Bra­
sileiro de' Cirurgiões" também no

Rín de Janeiro.
Em 1946, o Dr.' Henrique Prisco

Paraíso comecava suas atividades

médicas como' auxiliar acadêmico da

prim�Jra '�acleira de Clínica Médica
da Faculdade de Medicina da Uni·

versidade da Bahia.
- Em 1954 iniciava suas atividades

n{édicas em Florianópolis como ci­

rurgiã'o, do Hospital de Caridade,
que' exerceu até 1966.
Foi 'f1;lndador da Faculdade de

:J:yfedieina d,e . Santa Catarina, em

1956, -membro da Comissãb Organi­
'zadóra' da Faculdade de Enferma­

gem 'da Universidade Federal de

Sant� Catarina, Coordenador do Cen­

tro Cirúrgico o lIospital dos Servi­

dor�s .P�b)icos de Santa Cata 'ina,
Sub-Reitor de Ensino e Pesquisa da
Universidade Federal e é detentor
do,...Título de Especialista' em Cirur·

. )

giª .Geral da' Associaçãn Médica Bra:'
sileÍl:a', entre vários ,outro's.
Tem vários trabalhos publicados,

esp,ecialmente no can;tpo da cirurgia

PLINIO DE NEZ
Se.cretário 'do Oeste

O Secretário do O�ste, juntamen­
te com o da Agricultura (Glauco
Olinger), foi maNtido 'no pôsto
pelo nôvo Govêrno de Santa Cata-

I rina. Pl!!ü0 de Nez -xem ocupando
a pasta desde o momento em que
seu anteces�or, industrial Serafim

Bertas(j, solicitou afastamento ,do
cargo.

. O Sr. Plínio De Nez conhecido
indUstrial catarinense, já exe:t;.ceu
vários cl'lrgos públicos entre os

'quais 'se destaca o de Prefeito de

Chapec6, cidade que sedia a Se­

cretari� do Oeste. E' viúvo e pos­
,sui dois filhos: Plínio De Nez Fi-

�a e DE!dier Godày, casada com o

médicol LevíDie Godoy, domicilia­
do em Florian6polis.
O Secretário de Estado dos Ne­

gócios do Oeste realizou no ano

passado uma viagem de caráter
, particulár· à Europa, onde mante­

ve vários contatos do interêsse_ de
sua emprêsa' e colheu subSídios

qtie aplicou, em sua Secretaria.

'. ·MA.ltCELQ BANDEIRA MA.IA
Secretário de Serviços Sociais'
Coronel Aviador da RIR da Fôr­

ça Aérea Brasileira, nascido em

.1

j ('" I 1\' ,.

eram Secreíários lo Govêrnc Ivo Silveira, Iodos os oulros
I

onze ocupam' pela primeira vez um cargo dessa natureza.
.

São' .êsíes os Secretário do Govêrno t.olombo Ma-
.

'

chado Salles:

Recife, no Estado' de Pernambuco,
a rs de março .de 1919. '

O titular da, nova secretarià de
Estado, tem -os cursos de Formaçã�
de Oficiais" da :Escola' de"'Aeronáu­
tica� Aperfeiçoamento 'de Oficiais
Aviadores e Escola 'de'.Comllndo e

E_,stado lYIaior da" Aeronáutica, ten.
do' sido 'Comandante .da 1:° 'Esqua­
drão do 5.° Grupo de, Aviação, Co­
mandante ·da Base Aérea de' Reci­
fe; Sub-diretor, do : Deposito Cen­
tral da' Aeronãntioa, Cómandante
da Base Aérea de

\ .Florianópolis,
Pilôto das' Linhas- do Correio
Aéreo' Nacional, Chefe 'da Divisão
Administrativa do' 1.0' Grupo .de
Transportes; Chefe da Secão de

Informações 'da ,gas� A��a de

Natal, no Rio Grande do Norte;
Chefe da la. Seção . do Estado
Maior da 2a. Zon� Aérea' <Chefe
'do Pessoal da' Báse A'ére� de Na­
tal e Chefe da Divisão de Divul­
gação-da Diretorfa d� Rotas Aéreas.
Dentre as suas atividades' CIVIS

destacam-se, ainda: Chefe do Es�
critério da Fundação Brasil Cen­

tral, na 'Guanabara, Gerente' da fi­
lial da firma MD:Engenharia' Me­
cânica Equíparr'...ntos de Escritório
S.A., .no Rio de Janeiro e Superin­
tendente da' Admínístracâo do Pôr­
to �e Laguna: em Santa .Catarina.

CEL. DELSO IsANTER'PERET
ANTuNES

Secretálio da' Segurança e
,

Informações'

Nascido a 3 de 'agôsto de 1925,
em óbidos, no' Estado do Pará.
,Fez seus estudos' primários no

Rio de Janeiro e o curso médi� 'já
no Colégio' Militar do Rio de Ja­

neiro e· na Escalá Preparatória de
Cadetes de' São Paulo.
Em' 1944 ingressou na então Es­

cola Militar de Rezende, atual Aca­
demia MIlitar àe 'Agulhas, Negras,
onde foi promôvido a Aspirante a

'Oficial, em' 1946.

'Possui, ainda, os seguintes cur­

sos: Escola de Aperfeiçoamento de

Oficiais, Escola de Comando e Es­

tado Maior do Exército, Curso de

Atua�ização dos· Diplomados no

Curso de ConUl.Ildo e Estado Maior
da EsCElME.
É bacharel em, Economia,. pela

Universidade Federal do Paraná' e

possui Curso de Economia ,Brasi­
leira, db Instituto de Pesquisas
E�onômicas da Universidade de

São Paulo, em, convênio' com a

tIFP; Ciclo' de -Estudos da ADE�G
(Associação dO� Diplomados da

Escola Superior de -Guerra). E',
ainda, Técnico de Àdministração,
pelo Conselho Regional d� Técnicos
de Administração do Estado do

Paraná..
o Tenente'Coronel Delso Lanter

Pereí' Antun�s � 'detentor, também,
das seguintes medalhas e condeco­

rações: Medalha Militar de Prata
com passador de prata; medalha

de Ouro da Universidad� Federal

do Paraná - Prêmio Prof. João

Ribeiro de Macedo Filho - Meda­
lha de Ouro ,"BarãQ do Cerro

Azul", concedida pela Associação
Comercial do Paraná, Medalha de

Pacificador e Madalha "D. João

VI", da Sociedade Brasileira G,e
Heráldica e Medalhística, ,reconhe­
dda pelo Govêrno de São ,Paulo.

Foi Coordenador- Executivo da

ACIS0j70 e, em setembro de 1970

foi distinguido pelo Ministro do

Exército c,om o Coma:ndo do

1.°/20.° Regimento de Infantaria

em Curitiba, função que não as-

. sumit)., em virtude de haver ac'eito

o convite do sr. Colombo Machado

Salles, para desempenhar as fun­

ções que ágora assume.

GERALDO GAMA SALLES
SECRETARIO DA JUSTIÇA

,Natural de Itajaí, neste Estado,
onde nasceu a 29 de março de 1929.

Fez o c.\lrso primário no Grupo Es­

colar L,aul'o,\Müller e o secundário
no Colegio. Catarinense, nesta Ca­

pÚaL. '

'Form�u.�� ·e!UI'pireito
"

em 1951,
pela f,aculdade de Direito ca Uni­
versidade Federal de Santa Catarina,
h1icialldo-se no serviço público

\

alguns anos antes. em 1947, como

Diretor de Secretaria da Assembléia

Legislativa do Estado, exercendo de­

pois o cargo de Secretário da 'C'omis­
são Permanente. Em' 1951, após a

formatura, passou a exercer a advo­

cacia, o que fazia até agora.
Dentre suas principais atividades

destacam-se: Procurador e Secretá­
rio da Prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis; Diretor da Bôlsa Oficial
de Valôres: de Santa Catarina; Con­
sultor Jurídico do Estado de Santa,

Catarina; Consultor Jurídico da
Bôlsa Oficial de Valôres e da Dire­

toria da Organização da Produção
tla Secretaria da Agricultura.
Em J 962 fêz o concurso para ins­

trutor da Cadeira de Direito Judiciá­
rio Penal da Faculdade de DiJ. eito
da UFSC, tendo sido, em seguida,
nomeado Professor Assísten ,'e ,

ocupando o cargo durante 9 anos.

Durante um ano, (1956/67) cursou

a 'Faculdade de Direito da "So�thern
Methodist University", em Dallas,
Texas, Estados 'Unidos, onde recebeu
o diploma de Master fazendo, em

seguida, curso de língua inglêsa na

Universidade de Duke, Carolina do
Norte, também nos Estados Unidos.
É, atualmente, Presidente do Se­

tal' Estadual da Campanha Nacional
de Escolas da Comunidade e exerce'

o cargo de Assessor' Jurídico do
Plamêg, respondendo pelo Procura.
daria sendo, ainda, membro da Co­
missão de Programas e Cocrdenacão
Orcarnentária,
CARLOS AUGUSTO CAMINHA

Secretárin da Educacão
Natural de Floríanõpolís, onde

nasceu a 2 de julho de 19�O.
, Fez o curso primário 'e o' pri­
meiro ciclo no Grupo Escolar Sil­
veira de Souza e Colégio Catarí­
nense, respectivamente, e o segun­
do ciclo na Escola Preparatória de
Pôrto Alegre.
O curso superior do atual Secre­

tário da Educação do Estado de­
senvolveu-se na Faculdade Catari­
nense de Filosofia da UFSC, Aca­
demia Militar das Agulhar Negras,
em Rez,ende, no, Rio de Janeiro e

Escola de Aperfeiçoamento de Ofi­
ciais, também no Rio de Janeiro
sendo, portanto, major do Exército
Nacional e Professor formado pela,
Facu�dade de Filosofia, Ciências e

Letras da UFSC.
Dentr,e suas atividades no ma­

gistério destacam-se: Diretor da
Escola Superior de Ciências e

- Pc-:

dagogia da Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina; Profes­
sor da Cadeira de História. peral
da referida Escola; Cadeira, de
História do Pensamento Econômi­
co, da Faculdade de Ciências Eco­

nômicas; profeo"or substituto da
Cadeira de História Econômica Ge­
ral e Formação Econômica do Bra- ,

sil; Diretor do Curso Científico, do
Colégio Estadual Francisco Ben­

jamin Gallotti, -de Tubarão; pro­
fessor de matemática da Esco1a
Técnica de Comércio São Marcos e

professor de História Econômica e

Administrativa 'do Brasil, na Esco­
la Técnica de Comércio de Flo-

,

rianópolis.
Atividades no exércit?: Capitão / \

Instrutor e Chefe do N.P.O.R., no

14.° B.C.; Major da 16a. CSM, ha-
•

vendo exercido a chefia interina­
mente. Foi, ainda_,__Comandante da

Guarnição Militar de Tubarão e

da 3a. CiRo de, Infantaria. Possui a

Medalha e Passador de Prata.
Além de vários cursos de Exte""

são Universitária, o Professor Car­

los Augusto Caminha é autor de

uma série de palestras e conferên­
cias em diversas escolas e facul­

dades, sendo autor citado na Bi­

bliografia da Revista Brasileira de

Geografia.

EUGÊNIO LAPAGESSI
Secretário de Administração
Catarinense de Lagunà" o Se­

cretário de Administração do GÓ·
- vêrno Colombo

-

SaIles,
-

nasceu a

,'28 de Dezembro de 1905. Casadp
em segundas núpcias,. com DonfL
Maria Alvarez Lapagessi, há maiS
de 25 anos, o Sr. Eugênio Lapages.
si é formado em Quimica Indus-

Antunes

Eugenio Lapagessi Administração

o Governador Colombo Salles deu posse ontem aos
'\ '

seus �3 aaxíliares direlos que o ajudarão � �ar cumpri ..
mento ao Projeto Calarinense de Desenvolvimento. C,um
ex�eção dos Srs, Glauco Olinger e Plínio De Nez, que já-

- Catà:rina, onde nasceu a' 5 de,' se­

tembro de 1926.
Flez o curso secundário no C()1é­

gio Catarinense, nesta Capital CU�­
sando, em seguida, a Faculdade ,de

Direito de Florianópolis, no perio-
'do de. 1946 .a 1950.

Em 1951 C�lSOU a Faculdade de

Direito e Ciências Econômicas na

Universidade de Paris, França, es­

pecializando-se em Economia. Vol­

tando ao Brasil fez a Facul<lade de

Filosofia, Ciências e Letras,
.

da

Universidade Federal de Santa Ca-
, tarina. ,

Doutor em Direito, Livre Docen­
te da Cadeira de' Economía Políti­

ca, Professor 'Catedrático 'da Cadei­

ra de Teoria Geral do Estado, Ec�
nomista Profissional, 'Professor

Titular de SociologIa (ffiral da Fa­

culdade de Educação, Professor
Catedrático de Ética Geral <;la Fa­

'culdade de Serviço Social e Técni­
co de Administração.
EspecialiZações e, '�reina:tpentos

,em tiível' superior: ' especialização
en'Í Economia, na UniversIdade ; de­

Paris, França; Curso de Adminis- '

tração de Ensino Industrial; 'Trei­

namento em Problemas de Valori­

zação de Recursos Humanos, sob

o patrocínio da Organização Inter­

nacional, do Trabalho na Europa <

(Suiça, Alémanha, F,rança e Itália);
Estágio' 8' Treinamehto' em proble-'
mas' do Planejamento do DE1senvol­
vimento Econômico, sob os··.auspi­
cio' da,USAID, nos Estados Unidos

e participação no XV CongressO de
'

Administração Científica; em Tó­

quio. Victor Sasse - Govêrno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o r:;TADO - Florianópolis, (qnarta-Je'rn 17 de março de 1971 - pnginn 3

César .Amim Transportes

"

:�' ��"

Se(;i�tário' d�c Tra'ns.lJo;tes i ê Obras
, ,}i:à,sc�;_(',em' :toinville .. '11!��te ':Está­
do;, ;a' 29' de :iulho de 1923; 'onde fez
, '\'\' . I', I .. ,

seus': primeiros -estudos.' <eursando
Ô g'.jn�slQ Já'no"C<'l'légiO' (;�tàtinense,
nest� :Capi.tal,: transfenincto'sé- :"de­
P9i:S"p'àr�'::.o 'Rio '13:e' ,Janeiro,: 'COrlti­
n��nqo:' 01'1, ,�stu.cfos rio, eOlégia: '8;ni-
yer:sitá:do.: .'. .' " . � , '.

"F.��,: 'ó Ctlt§'0 ,spperi<;>r,. ti�:: )<;;\e111-
dg,çi�

.

dE'{Êngenhicuiajda 'l\Tniv:ergida­
çIe, dl'l �á.raná, pross_e��nd0 ,'�om

C�lI:s.Q, qe': paViméntacã-o RO[Jo';iiá�ia,
no :Instituto, de :Pesquisas ;R{)do�já-
1'18;8: ... ',

"

. '�
.Dentrs sugs principais, atlvida.des

de�t,acam-sê: Enm�nbeino' do ''De­
part:;m<=;pto 'de Estridas d� Rona-'
iTem,: engenheiro:chefe, dit Secão de

Tr;ife,lro" Estatí�tica' 'e Sin'aÜza�ão"
,enf?:�riheiro-pr�sid;mte da, 6a, Resi­

dêl1cia do DER, -em Çanoínhas . .e

da 9a, Residência, em 'Flórial1óno ..

lís, 'E:ngenheiro
- do' .pi'3:n� de' Obras

e ,Eatúpamentõs, em J�j�lTiÍl�' e

engenhei�0�fiscal' d,os ,Se;'vif'J)s ,de
Eep'àràç'ão, ,Pjnt1�:r:á( ',e

-

Pavimenta�
ção da' p'onte HercíÚo' Luz:

'

'FOi 'm'e�b�o da 'Ccimis�ã'O Int�r:'
Est,ad�af :Para: Eit'ud� de 'Reéüue-'
raç_ão da: ponte hJ.etálica e ':rwoieto
'de um'a 'p.On'te -de cO\:H�retó :sôb';'e o

'Rio "NegrO, designada. pelo 'Presi-'
dente Jânio Quadros, riiretor' 'de­
rat do' DER, �16 :pêríotio de' 19'61 a

196�:' mem}J1"� --da'- Comissão de.c'Re:
visão do-- Plano 'Rodôvlário, do Es-'
üíd,o" em ,195& ·.e� 1'91).1' e :Ch<2fe' "do,
JÇscritõrio' de F:isC81iz::>oão'- da, Co­
missão' Exécutivá do -ProD:ra�a ,de;
Ol1r:as Rodo\riá rias ,(CEPOR}. (

, do

P'himeg,', em Florianó�oli; funcão
'que' ·exercéu até ''a "pfese°n't�' �o-;
m.e:qto, ,

'

'.

'

Sérgio Uchoa � Fazenda'

Professor, gaúcho �elogia editor,�1 de
O ESIaUO conira perigo de encostas

. {.
" ,. � �.

,(. ,

�,
' .,

-

_

Ém carta, dirigida ao, )01:- ra". - beleça cotn urgência uma

,I' ntÍlista Jose' Matusalém' 'Có-' I;'��ssegue o professor FIá. política de urbanizaçâo des

vio Koff Coulori dizendo sas áreas calcada rigidarnen

"é ípra' de -dúvidã que .com "

I ts em têrrrros geológicos- e

gcotécrricos".

Lembra' o profq�sor e�8'
Geotécnica da' Universidade

.Federal de Hiõ Grande do

tre outras opde
S[IO 'ríe cortes potencia lmen­

tI) 1n81 áveis, nas encostas, é

impressionante como tam­

bém impressionante é
mero de' cortes já em pleno
processo de escorrcgarne nt o'
ou :iá escorregndos.

, '·f

Sul, que com essa finalida F:inllllza. o professor
, :o

>'
'

elc; ,o Estado da Guanabara', vio ,Koff Coulon asseveran

criou. o' Instituto de Geotéc- (lo 'quc "em vista ele lodos

,ni(la que' con't�, com cêI�ca êsses. fatos,' sinto-me

centena de enge- óbrigação de

solidariedade

. ,

",'ção, automàtícamênte. Três
, "ou .quatro fotos :registram a

"hol'a da ,infração ',- fLl�ar
o sinal, excesso de, v1eloci­
idade. entraela à contrà'mâo

'_ 'e' � ,;elocidad.é itnprimi

'dias' chm;osos e durante, t'ô
dà"-a noite:' evitando assim

:, a, perda de: chapas," ..

e da Comissão de Implantação da

Reforma Universitária, da UFSC,

Exerce o cargo de Pro' lractor'
Fiscal do Estado e é autor de"mais

de setecentos parec·eres da matéria

tributária,

"

, agradeceu a presença

jornalistas da Capital e d

clarou que estará à disp

siçâo da Imprensa
Detran como em qualqu

função na �Secretal'Ía'

Segurança e Informação.
-Em nome dos present

'o radialista Adolfo, Zige
em polIras pa,lavn'ls"
cléceu a home�ia%€\rn.

, tada �à Imprensá: -'e: ,; re�s

'tem' a, difícil missá,o ,cu

,prida' pelo Cãpitão, Osw
elo M;rÚns, D�se, :�úe

'C'l'kti'cas formuladas: ,ao D

Iran, algumas em, do�es.
nores, foraitf �p,el'feítam

, .. I·" .. "
t� 'cqmpreendldq$" '�nl v

tllde de s;" �onhe'éeL p

feitám�nte o � (1r'ande
-

vol
•

"
_b �

�

" me de Iráfego clao' Capi
(' as dificulclaçlés ._-de n

'lho!' esquenú'Y" àe..

" nns

tí'ânsito que, cresce" diàr
'me�t�, nll�11a ê.Í€l.adi
ruas-;- ,mal' tra-<;'irda's:" C

'chú\l', di'zenÇl,�, q�l��' � II
, : prensa _ .conÚnual'á,·; ,:à s

·OLRB ...
COMPRE!

êle� ident�tica a

©©JcdJ®[p

ENG.O' PAUf,O, MÜLLER'
,

'

.. -

DE ,:AGU!A,R'
'

.

Secl'e.tário' d� -'$eiviçoS' 'Públicos
I·

_ _

�

I �
•

1

" o" enge;çheiro. civil':Paulo 'Müller

à� Agui�r nasêeu'"� ,u' de irla\rço de

19'16, no",Rió de: Já�eiro,
.

. "

·.Fez, Q� 'ctir�os primário' e secun-

dal'io em Curitiba cdncluindo" em

1939,,'a Faculçiade. de. Engenharia
Civil da ,Universidade' ,d'o Paraná,

'De '1935 'a "1943, for, ,funéiQ�á.rio
da' Rêde" de Viacão""Par!'l'lá, Santa

. '......
'

Catarina, _exyrcendo, p,mções ,

que'
f-Ol'an:! "d'e 3,°",desenhistã a' Chefe

do" DistrIto' de Locomoc;;ãó,
Foi docente livrá de "Estradas

de Ferrô e de Rodagem", da Facul­

dade de >Engenharia do Paraná e­

Professor ,Catedrático' da mesma

cadeira, por concurso

em '1957. /

C,ómo engenheiro, dirigiu e

atuou, entre outros, nos segtúntes
trabalhos: refôrço e abastecimen­

to de água de Joinville, Brusque e

Curitiba; Construçãõ do sistema de

esgôtos de Goiânia; Tubulação For­

çadá das Usinas 'Hidroelétricas d'e

realizado

Novo endereço TRA.:.'ISPOHT/ill_ORA VALE ITAJAI

Rua José CanrJicl<.!10 da Silva, S,N. -- fone 6676
"

ESTREITO -- FLORI;.\NoPOLIS

toda a "clientela

triaI, no' RiO' de iJáneiro",·
'. -.

,

'

'Põs�t1i ·-áin(l-â.
'

·�s' � �u�sos',J:le:-' Mi-
.. , ., ,

• 1

croscopta; Eletrônica e'Crirninalfs-

tica: .concluídos no' :fl;ia ·cté, J9.neiro
e',:ainda 'cursou a EScola' Sup�ríõr
cÚ�, 'cuerra; 'Empre,endeu viag'e'm à

Alemanha, .a'tendendo·, c�rivÚe :do
�

1
.' "

Goyêrno da'República: F�defaJ Ale­
. mã;

,'Dedicou 'mais de' trintà 'ànos ao
, " ,

Séryiço público" tederalC e.. ,
ainda, é

Drretór da Divlsã'o"d,,, OõeÍ'ar.-ão 'do

IÍep'artamentó de- 'P0Iícla:- ' Pe;félf�1
_:.'.' 'um dos'mais áltos' 't:are:6s. ,'-cfa-

. qj�êle, 'departamento" .....e.... ': 'em: Brà<;í­
liá, SUa 'exoneraéão aidda" não 'foi

.

a�siJlâda' pela autoridade ' :cóxhpe­
ténte, "apesar d-e- j�, ter' sido soliCi­
tada, '

'

1
;.,

'

'Entze as condecoracões 'Que' nos-
'

stít :_ em �ú�ero de"'doze' ,_:, des-
.

� � .

tacam-se a Medalha ,Militàr,' a, Me-
dalha do Pàcificadór' e 'a, M�da­
lha do Mérito Fiscal, bem como a,

� Medalha de Guerra"

VICTÓI:t- 'FEq.NANDO, $4,SSE
SECRETARIO DO GOVERNO",

-

"
� '\ � "-

'

Nascido a '19 àe abi'il 'de 1937 na )
cidade

-

de J:3111merÍau, ri-esté Esta<i.'o:
fêz sells é�tú.dos até â' concltlsão\ do

,curso' secunàá'l'io naq{li:�la·'Cidade,
transferindcl-s.e para E'lorianópolis.
Ol{Õe cursou a Fa'culdáde 'dé DiÍ'<iito"

,O sr, Victor Fernando' Sa:.�sé, atual

Secretã,riQ do Govêrl1q, térn o�í' 'se­
,g\li'ntes CUTSOS de. especialip1ção: Cã-,

paeitação. em Problemas, dé DEtsen-:
vólvimento Ec'onômico '.:__; éEPAL;
€u1'so de Bancos de Desenvolvimento, '

na

.

Universidade 'c�e Pittsbu/g_h ,e
,Treinamento em Desenvulvimento

" '-\

'Econômico, também nos Estados
Unidos,

"
"

.

. Dentre suas atividades prü.1çipais"'
d�stacam.se': Consultor GOfÚãbil da

ContaclOl'ia Geral do Estado, asses-'

SOl: Técnico do Poder 'Éxecu'tivQ de

Santa Catari;a. membro do Departa-'
me11tb Técnico do Banco áe Desen­

volvimento d\) Estado, Diretor ,do
Centro de CiênGifls Sociais -da l"unda­

çâo Universidade R�'�Íbn'al de BIu­

menau e Diretor do Instituto de Pia­

ne�amento _e Processaynen!o, 5l� -Il,,­

dos; da mesma Fundacão, sendo, airt­

da, ,p1�ofess{)r dàs s,egL;iri'tes, matéri';;s:
Profetos, Política e Programação
ECQnôlnicâ e Programação e ldenti- _

,fic�ção '_�le Problemas de De��nvól­
vim�nt.o.
;'A's atividades conmnitál'i'as" \ de­

senvolvidas ainda em Blumenau, in­

cluem:. membro da CbmissãQ para
o 'P"lanejament6 do 'Muniéípio de Blu­

rrienau; Pl'elliden'te da _ CQrÍlunidade
'Ev:angélica; Vereador à Câmara ).\'lu­

;l:).i.c_;1pal; Secre'tário da AssocIação
dos Municípios do Médio Vale ao

Ihdaí; Vogill junto, ao Conselha Ili­

_ret.or da Igr:eja Evangélica de CO,n­
fissão Luter.ana no Brasil; meinbro
do, COl1selho Pedagógico elo Centro
,- I /

de Juventude de Blumenau e Coor-

denador Setorial do Projeto Róndon,
naquela áreh_
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s

interêsses de

da sua asses­
soria e há de exigir dos seus auxiliares um;l

,

pr�ilç�o, q�e aco,lnpal11le 0,' ritmo, Que P':c;'
,

tende imprimir a� seu prQ_ieto, de' Go,�'êrllo,.
l!-'oi 'clai'o, nO Seu pronunciamento,. ,de· Qn'

, ,- '\

tem, a�im} CQmo, tflmbém ? fo,i no, dia '(hl,

sua possec" d� que não, será dado, aó seu

, Secreta'riadQ o, direito, de cansar-se no, exer-

ovos e'cretários
"

,
!

'

..

Fel empossado ontem o, Sl�cl'ch\ria(lo',,;,' d�iy,,':d()' caJ,�(): 'De cada

que acompanhará o, Govemador Co,lombo'" ,,"�hÍlri�:" I
\

, .' I, .' .,

Salles na execução, do, Projeto Catsrinen-
"

':' ,

'

,

'

,{
. Précedend« ii escolha independente-

se do, Desenvolvímennto. O Chefe do, -Exe-, I'" ,

me"te";de interferências IPo,líticas do' Parti-
cutivo procedeu a um,a

' escôlha das mais
do, a que pertence e sob cuja legenda se

cautelosas, selecionando a dedo, os homens
elegeu; o Governador Colombu, Salles cxer­

'que, 'no seu julgamento" teriam condições
ceu a faculdade .que lhe' fo,i preservada 'de

de, aco,mpanhar o seu trabalho, 'à frente da
,

/ constímir u"la equipe de Covêrno cujas
.li,d.minist,ração, dos nezôcios "ú�lico,S de /, .

d' d� características aten essem às recornen a-
Santa Catarina. A distribuição, dos cargos •

ções que melhor lhe parecessem para a exe­
'do,' p"imeiro, escalão governameatal proce-

,
, , 'cução, da árdua tarefa que assumiu. Fêz

ssou-se ,tendo, em vista em primeiro Jugar
� eapaeídade de cada um dos escolhido em

questão, de não, deixar política e adminis-
,

' ',/,
' tração, ínterferirem Ullla nas

�

atividades da
pr��zir parll o, GO"�l11o, o, melhor da sua', '

" , outra, dentro de uma filosofia própria di- I

'''Po,telidalidáde de trabalho" em favor do -

tada pela sua formação técnica. Assim co-
programa de Govêrno cuja execução, foi de- ,

me esteve à vontade para nomear, estará
JÚlgrada. Não, houve distribuição de cargos
dê "fa,'o,r,uem benesses ditadas por interês

também pa,rn destituir, caso quaisquer dos
�'

'

seus auxiliares não, se adaptem aos seus
ses menores. O Sr. Colombo Salles colocou

métodos de trabalho. Por outro lado" a

'Arena ainda deverá receber oportunamen­
:te' do Sr. Colombo Salles as recomendações
e a orientação, que busquem acima de· tudo,

a .,.u'ii)o e' I) fo,rtalecimel'to dô P�1I1ido, o,b­

j�tivarido, u'm maciço, a!loio, Po,litito à 'est"u­

tura administrativa.e sólidas vitórias elei­

'torais'� DoS' 'ple,itos que deco,rrerão, .so,b II

:égide ,do, auml quatriênió. I

,Fo,i iniciada a tm'da de Gm'êl'lio. Co-

, j

um será .exígído o,

stínlulos à
; A Acaélemia Catarinense de L'stras tem

est�ci:o ,em gôzo de férias - e n'ão sei como

anda, o' ,concurso patrocinado pelo Depar-/
tamento de Cultura da Secretaria de Edu­

c;.a:ção e cujas inscrições ,deV'2rão ser feitas,
con� a ,apresentação de

,
trabalhos sôbre

CrtJ2; e Souza, até o dia 19 do cciI'rente.�' O
verdàde é que se trata duma iniciativa' dig-'
na; de louvores e estímulos,

Claro 'que ninguém deve esperar dela

compensações financeiras e nem apenas se

pret�nde com ela engodar os espíritos mo­

ços para levá,los à pesquisa do pass\ldo,
distrnindo-os das atrações ambientes 'e ho­

diernas. Mas é de todo merecedora d� a­

plausos, porque representa uma f�rma dé

coriservar' e honrar as tradições culturais

de ,Santa Catarina, uma vez que "nem só

1 de' pão Vive o homem".
I

II . Cruz e Souza representa com a sua o-

I
' . bra"'e com (j seu Si�b,o�ism�, u,�a das mais

! .. bel'a$ ,etapas da histona hterana de San-

ta Cataripa. Em tôrno dêsse negro genial
"

.

.

outros valores Soe elevaram e por sua' vez

marcaram lugar. próprio, Muitos, portanto,
serão os aSPectos que se oferecem aos es­

tudantes dos diversos níveis escolares para

',realizarem trabalhos apreciáveis, trazendo­

os a concorrer nesse encontro de I amigos
das nossas letras do passado.

cI'tÍz. e Souza, Virgílio' Várzea,' Araújo
Figueiredo, Santos Lostada;' tantos o-�tros,
fazem jus às atençõfs dos novos, que pós-
'suam o nobre pendor artístico e cl}JturaL
E sempre haverá interêsse em que os 'es­

píritos derivem, de vez em quando e mais

Ú�quentemente, das abs6rventes preocupa­

ções materiais para o acrisolamento da in­

teligênciá, 'cultivando a sensibilida�e esté­

tica. A conhecida queixa de Darwin, que

lamentava hav'er estiolado as próprias facul­

daçies sentimentais, por fôrça de haver-se

demasiadamente exteriorizado nas, aplica­
çÕes experimentais e objetivas, ,estará sem­

pr,e de 'pé para aquêles que; como, o sábio' -

de '�A õ'rigem das Espécies", tenhàm de

lastimar a incapacidade emocional para

m spirante
..

"

João Fagundes, nacional, capado, do co-

mércio, 'havia sido contemporâneo do gover-,
nadar que se empossava no Tiro de Guerra:

",Era o que dizia, Mal eleito, o Governador

recebeu a: Visita; João levou a mulher, sob
lJrotestos: "Eu lá vou me meter" na c�sa do

homem, 'Jo.ãD? E' gente de representação,
não tenho nem roupa!" João, tranquilo:

I" - Dedéco é meu amigo. Lá no Tiro, nós

I' 'éramos, assim - juntava: o indicador ao

1 médio, querendo significar intimidade.

iii11/
ii ,me record::mdo, só que você emagr!eceu". A

II 'espôsa do gove,rnador, muito gentil, _tinha,
compromisso anteriormente marcado. Veio'

úin, repórter,. depois um polític.o que se

trancou �om êle no gabinete, e mais tarde

um, telefonema interurbano. Na saída, João

teve tempo de dizer:"
,

- Você sabe, naturalmente, que estou

às tuas 'ordens para o qtle der e vier.

O governador assentiu, sorridente, en­

quanto consultava os seus arquivos: "Que
,diabo, quem' será êsse camarada?" A mu­

lher de João tentava recolocá-lo na reaUda-'

de:
- O homem não se lembra mais de ti,

A visita deç:orreu entre, chuvas e trovoa-

:'das. Primeiro" o governador não tinha mui-
ta certeza "", ah, sim, cláro, agora estou

João.
- Como não?

. ,

- 11:le falou, que você tinha emagreci­
,

do, você nunca estêve pesando isso, as tuas

\ c,alça.s nem ,-abotoam dire�to.
'

:__ Se enganou, é natural.

;- �oQ'ê foi colega dêle mesmo, João?
� Mas eu não estou lhe dizendQ? Ele

era de oútra turma, lnas serviu �na mesm,a

época.
- N;ão se lembra mais, então..

- Pôxa, cala essa bôca, deixa de ser

pessimista!
Falou com um amig'o 'que tinha na lil11_

prensa, conSosguiu um'a notiIJ,ha: "O, sr. João

Fàgundes ocupará um cargo no futuro go­

,vêrnp": João recortou, levava na carteira.

,0'lRndo transpirou a notíCia de que o Se·

cretário dos' Gàrgos Públicos ia ser o Fula­

no, sentou na sua'· alma.
- O senhor sabe que eu e o 'Dedéco,

pe:cdão, -eu e o Governa,dor somos assim.
- Pois não",
- 11:le me pediu, outra noite na casa

dêle, a fuinha colaboração,
- Pois não ...
- Pois é",

Em' casa, revelou à mulher: nã'o gosta-'
ra do suJeito. Estava pressentindo um boi­

�0te, Escreveu uma carta ao gO,vernador.
Afinal, era um despropósito que alguém
pretendesse se instalar no meio de uma

amizade tão sólida. Reiterpu seu jJfopósito
.>

'mo seria .de se' esuerar de uma administra-
,

, -

ção: .que. assume 'o'" poder com personalidade
própria é com-métodos inovadores em mui-'
ias frentes de trabalho" poderão surgir nês­

ses primeiros tempos algumas inco,mpre­
ensões, Justifica-se até certo, ponto a es·

trenheza d� uns, 'po,is o, Sr. Colombo Saltes

'pretende fugir aos métodos tradicionais de

administração, pública, ingressando, no, Go­

vêrno catarínense com sistemas de plane­
jamento e execução, que inovam em muitbs­
vontos, alguns dos quais essenciais.'

Confiamos na o,b�a administrativa re­

cém-iniciada, pois o Governador
,

Colombo

Saltes, conforme seus reiterados pr-muocia­
mentes, é um homem que sabe o que, Quer
e há de lutar pelos objetivos propostos, Es­
colheu com a-mais ampla liberdade pólí­
tlco-partidária os membros da sua :-ISS"<;­

soda, selecionando-os entre elementos da

sua mais absoluta confianca, 'Esses homens,

evidentemente "cônscios da grave resnonsa­

bilid'ade (Jue aeeita'r,am" não tmirão, a c�n­

fiança do Govermido,r e haverão, confo,rme

tClda S!l1lta Catarina esp'cra, de allxiliar o,

Sr" Cólvmbo, Salles na ex(!cueão, da SUll

obra g(�vcl'1lamental (lU� se no,s afigura co·

mo, grandipsa e pro,misso,ra.

ultura
,sentar. os versos de ShaksPearé. ,

�

TOdavi.,a, além dêss,e prudentfe' culto ao
-

humanismo e à espiritualidade" no estudo

,
da literatura e na estima para com os 'poe­
tas, a formação do homem, no moderno.

conceito da' persona�iqade integral, jüstifi­
cará' tudo quanto se fa'ça para orientar a <

,

juve,ntude nos' :rumps d�, aquisiçã0 de, uma

cons�Iência de que a ciência não prescinda,
Por isso, os conçurso literáriQs, sob,re-.

'tu'do quando concitam à pesql,Úsa hist6rica

e à reconstituição de melhores períodos de

expans'ão artistiea e cultural,' precisam. d-;;,
incentivos' gerais daqueles que lh�s, C�'lO- ,

'

�reenaem a s�gnificação e as finalidadeS. '

I E' êsse caso o, do Concurso Literário

"Cruz e Souza", que o Departa�,ento.de
Cultura patrocina e qúe a Prefeiturá Mll1li­

cipal <ie Blumenau, a Fundação Universi­

dade Regional de Blumenau e. a ,Academia
Catarinense de lietras promovein sugerintlo
novos trabalhos acêrca, da perso�alidade e.

da obra do poeta negro:
,

Gusiavo' Neves
,.

'/ '

de colaborar com o govêrno, "mesmo 110

pôsto, mais modesto'!. Era � maneira com
qu� pr:etendia afirmar uma velha solidarie­

dade. Deu o enderêço.
'

Semanalrpente, passava no escritÇirio .do
futuro Secretário. Botava à. cabeça na por­

ta, indagava:: "alguma novidade?" Passou a

ir bi-semanalmente, depois diàriamente. Um

dià, haVia novidade:
� O governador está pensando em apro­

veitá-Io. , ,

/. - -Estou às ordens",

[- ,,\, como sub-arquivista do Departa­
mento dos, Inativos.

João Fagundes levantou-se, �ál�; foi

,à casa do Governador,. ê1e estava de 'Aagem.
Avistou-o sàmente no dia da posse. Quando
pôde aproximar-se, em meio à avalancha,

puxou-o para um canto:
-

.. , e é como eu digo, estou à sua dis�

'posição em qualquer cargo, mas, afinal, no

Dep'artamento dos Inativos eu não pps,�

aceitar! 11:sse não!

O gov,ernador, solicitaclo em todos os

quadrantes, ainda conseguiu tempo para

afagar-lhe as costas e dizer:
'- faz mtúto bem! Eu, já soube que

êsse Departamento dos In2tivos' é wn ver­

dadeiro descalabro! Não aceite!

E <;lesapal'eceu no meio dos abraços. '

Paulo da Cosia Ramos
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I' JIIVIA
I'
i I
I

II O CRONIST� Ei, BORBOLE'rA

-. Medeiros, filho,
'.

': .

i

I, '

" 1
I

I Em minha casa há um ·,peqlfeno Jardim e,', nêle, f1ô,re�,· que des�broeh8i' II'I I ram na última primavera. Estava eu olhando urna petúnia, quando sôbre a

I', ','! i flor pausou uma linda bor�'o1eta,;' .",'
-;- Que fazes ai, linda borboleta?

'

I: t-"

',I- Passeio sôbre as flôres do teu jardim, cronísta. I

- Mas por quê exatamente êste modesto jardim, se há outros maiores ;
I i e mais floridos?
I i

_ Porque vejo em cada .vegetal que aqui, cresce à )tua mão honesta que
/

I

i : o plantou e regou.
I - Como sabes que fui eu?,

ii' ,
- Porque estas plantinhas que, aqui vês não gostam de sombra. Se por

acaso elas tivessem nascido (lo pólen que trazo etn minhas asas víngaríarn
num lugar ao sol, ali, onde cresce a grama. V�jO, pois, que és um Iardíneíro

' ,(

"

amador,
' -

- E o que' acontecerão com estas plantinhas?
\ __:_ Dentro de poucos' dias elas vão murchar e morrer. :E �se plaritaré� :;,

... outras mudas ali novamente, elas também morrerão. "

'l
I 1

'

� Vejo que conheces os segrêdos da criação, borboleta. Dize-me, então, � ',Ise a mo�te é � fim de t�das as COisa.s.
'

':, f.
- -, E � nao é, cronista, Para mim, para ti e para tôdas estas ptantas i],
que ai estao a .morte é o/fim. Mas todos nós nos perpetuaremos, de .uma I '

forma ou de outra, através' daquilo que deixamos para o que Vier depoiS.:"
Eu, por exemplo, já cumpri a minha tarefa. , ;'

- Como assim? " I;- Nun1 arbusto qualquer do teu jardim, d�ntro ,em pouco começará a li, nascer uma larva. Foi ali que depositei meus ovos. Tenho poucas' horas de .( ,

vida, como a maioria das liJorboletas, e sei que daqui a pouco iret niorrer.
j

Sabias que nós" as borboietas, t,emos a vida br,eve? Mas, quando eu estiver I,
agonizando, longe daqui -, pois quero poupar-te a visão da minha mo:rte ..:... \

' , " , ,
,

'

I

:
uma, outra borboleta 'igual a ,mim sai,rá voando por sôbré os jardins da Ci. '

,

': dacte, E quando essa' outta borboleta também Vier a morrer ela deixará',
'

j mais uma igual a ela, "e assi� P?r diante.
' \' ,", '1:1

j - Diga-me; borboleta, o amor, ;apesar de tudo e mesmo depois' de nós; t
, - J

permanece como forma eterna?
, I

!

- O amor é a forma mais bela de se atingir a eternidade, :, I �
- E comigo; como tu àchas que serão as coisas?

,'.', 1 I'- Mais ou menos como. éom todos· os :sêres, vivo�, embor� em relação')
,

aos homens as exigências s,ejam bem maiores. Por exemplo: há quem diga,F 1
que wn homem só se realiza, na, Vida se plantar uma árvore, tiver um fi:lho

"

j
e escrever um livro. Acho qlJ.e não é >bem isso; mas tomando a afÍrniàçãó ::r '

como verdadf'ira, vamos ver:' plantar, sei que já plantaste; filhos. '. ali estão:'
'

as tuas duas menininhas; esc.rever,lllll livro, ainda n[o o. 'fizeste, mas, qUem·'
sabe, um di?.. No entanto, tu contmuaráS a: viver e farás muitas outras coi­
sas; assim �spero'. .

- Pois é. borboleta, mas as, coisas que se escreve amanhã mn",c:ruem ''se
lembrará mais delas. Às vezes, nem mesmo a gente. De qualquer forn{a, vai� :

se to�an�o, !,em ou.maL Há dias en: que co:m ,certa a�argurti1, .
'

,'. ;;r
,

- Nao fala ass�m. Me deste mUlta, alegna nesta tarde e por ISto deves: ,

estar feliz,
,

'

, :1'
- Tu

tambe,'m
me alegraste. Vem, vamos falar mais. um pouco. DescUl- 'j'pa·me se pareço enfadonho, po.is tenho tão pouco a, dizer. '

"

,

- Nã0 possó, c�oni�a. Olha ali, No meio da�uela samambaia ,uma nov'� ,{ : 1borboleta' está nascendo' da larva escura. Ela terá tantas córes como' eu ,I
daqui a pouco. Já vou in'do, está na minha hora. A.deÚÉ;.

' 1-

L VARIAo.O
"

OS LíDERES
j'

o CAVALO

,I

- A primeira investida do G0ver�
nadar Colombo SaIIes na área po:
lítica se dará nas 'primeiras s;ema-

" nas .de abril, quand0 vai ,reunir a

bancada ,da ,Arena na Assembléia

para a escôlha dos líderes do 'Go­
vêi-no e do Partido ,no Legislativo
Estadual. Certam(;mte inaquC?la
oportunidade êle dirá o que ,espera '

da bancada e qu?is os fumos que

pretende, imprimir à, agremIação
du�ante ei seu quinquêtlio,
Hoje, porém,' num contato .. for- .

mal, o 'Sr. Goiombo SalIes recebe-'
rá. em seu G�binete a vi�ita" do'
Presidente da AssembTéia, D�puta- :
do Nelson Pedrini, que, se" fará a-',
c6mpanhar de tôda a Mesa Dire- ,

! tora da Casa.

'Não fóra a piedade .de, alg{imas � I

pessoa:s Àa Vizinhança, que "f�ra:;:ri jlevar', água :ao póbte. ariimal� 'êle,
até orite):ll já ,teria' :ri-J.Or.rido" apesar" I

4e> <j.e '<Ígmingo para cá, tJ:r, ,mot- 'I; j
tendo lentamente,' de pé, com:

"

o '

resto de dignidade que lhe era;'
possível ter.

,

Desde a noite de domingo áté ás
'

últiinas horas da tarde de ontem'
(depOis, não sei como ficou) 'uma ,l
carroça permaneceu abandonada ·1

, nas, imediações do Oscar PaJac�,
Hotel. Até aí nada demais. � I'
acoI).tece que, prêso à carroça, :qa� t:
,Via um cavalo, atropelado que f;ô-:t
ra domingo à, noite por l1tn aJltÇl-',
móvel, com< um dos quartos ,feri-"
dos,

TRANSMISSAO

b ex-Secretário Executivo do

Plameg, Sr. Cleones Bastos, foi o

único dos ,antigos amdliares do
-

Sr. Ivo Silveira a não comparecer
às solenidades de .transmissão de

cargo de ontem.

E' que êle está fia 'Rio, cursando
a Escola Superior de Guerra.

TURISMO

I

O Deatur deverá lançar na ptó-

fxima sexta-feira uma útiJ publica�",
ção, contendo o ;roteiro rodoViário­
turístico de Curitiba a Pôrto Ale-'

gre pela BRr10l, apanhando tôda,'
:a extensã6 da rodoVia em Santa:
Catarina. O roteiro dá a

indicação. ,'j'tiva ,quilometragem, fornecendo,'
ainda ,tôdas as infol(lBações úteis i

para a orientação dos turistas. Tra- I
ta-se de uma publicação que vem

.',

atender a uma exigência .do tUris-'
mo, que até aqui vinha se res­

sentindo de algo no gênero.

, IVAN LINHARES

I
I O Coronel Ivan Dêntic,e Linhares

: não conseguiu esconder a sua emo­

I ção, ontem, durante a solenidade
i de passagem de Comandei do 14.0

i BC, quando a banda daquela uni-

dade executou a' Valsa da Despe­
; dida.

I
I
RESSACADA

i
I Um êxito surpreendente foi a

I Exposição-Feira promoVida na R€s­
I sacada no último fim de semana,

chegando a superar a 'expectativa
, dos próprios organizadores da pro-

moção." ,

Trata-s,e ele uma - mais uma -

'prova incont,estável, do progresso
� da Capital, que fica: a dever �ste
i grande serviço àqueles que se de­

! dicam à flo'l"escente atiVidade da

agro-pecuár�a na Grande Florian6-

'polis. O Poder Público, por sua

I vez, também merece os melhores
I elogios, po'is através dos seus ór­

'I
'; gãos não tem poupado estímulo a

êsse importante fator da produção. pt

I
i'

\

-[ Ití,.:::���������������1.
"

CARGOS A D1SPOSI(;AO

Em determinado órgão da ad-'

ministração, tod?S _?S titular·es d� 'I,;cargos em comlssao -iI�-ntaram-se
ontem à mes(L 'para redigir os ofi-

,I,cios de praxe em que colocavam

os cargos à diSposição do nôvo

Secretário. Ao notar que um .déles, I
funcionário do quadro de pessoal
\ ,

subalterno sem ao m,enos possuir
função gratificada, também tedi�

gia um ofício, um dos presentes
estranhou e fêz a pergunta:

- Se você não tem cargo em [ ,

COmissão, o que é que e;;tá col(J.

cando à disposição?
,

"

- Justamente. Estou me colo­

,cando_ à, disposição dos cargos qUe
vocês vão deixar .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estavamos falando na última' vei Ele como começou, a ímprevídêneía da 'Pre-'

vidên�ia. E mostrávamos como, com a fusão dos 'antigos IAPs e o seu nivelamen­

to por cima no setor de favoreciu'l,ento, .rícou O· atool I'NPS com o encargo de, em

mataria de saúde (médicos, cOJ;lSultas, hospitais, cirurgia" internações clinicas,

radiologia, Iabarotõrio, -etc.) dar de tudo a quarenta milhões de pessoas.
. Já

-

bastava isso (para aniquilár qualquer orçamento de qualquer, organização
do mundo, por" maior que fôsse a sua arrecadação.

No mundo inteiro, as organizações previvenciária são deítcítãrías e, por ísso,
mesmo são tresponsabílídade dos :govêrnos_ que as defendem sempre .com sobras

orçam,entárias de outros setores da admínístração. Tôda orgãaízação assistencial

dá prejuízo. E sempre que uma entidade assistencial destaca X-por-cento da .sua

arrecadação para o setor de assistência, acaba (por ultrapai.sá-lo com apôio de, ou­

tras verbas Desde que êsse alcance não seja exagerado j�"q�"dar assístêncía

médica":não é a finalidade prírneíra-denenhum deles;
,

Quando, porém, a previdência é "imprevidente", como no nosso caso, a sobre­

carga para as verbas dos outros. setores é de tal montante, que o conjunto se tor-

1 na instável e caótico. • \

�
_Vejamos dois exemplos da intemperança previdenciária feita entre, nós com

íns politicas e. eleitor�.iros� males que. vieram dos tempos iPr.é-revoluci�n�riOS..Um determinado cidadão, desempregado ou desabrigado ou desassístíde pela

1 Prevídêncía perteI1:ce àquela enorme família dos 50 milhões de indigentes brasíleí-

I
tos. Consequentemente n.ão tem a mais mínima,Condiçao.- de prover os seus,prQ'l.
blemas de saúde. Muito menos os de seus inúmeros familiares. (Não nos .esqueça­

I mos de quanto é prcidigo o leito da miséria, que a fome aumenta a fertilidade num

brado natural de sonrevâvêncía, e quanto mais pobre"rnais filhos se têm). '

I
Vai daí, ocorre ao ,nosso cídadão aquele recurso genial que seja "emprêgo de i

carteira", isto é, ter a carteira' assinada 'por um empregador amigo, sem qualquer»
outro compromisso. Com ou sem emprêgo real, no prímeíro mês, desconta para

I o Instituto, 8 ou 16 por cento do mínimo, num ou neutro caso. Ou seja recolher

I aoscorres do INPS, algo que não utrapassa de muito os vinte cruzeiros. '

E como Paira prestação de' assistência"médica , Q INPS não exige carência, e

como ainda, em caso de desemprêgo a inscrição é válida por um'ano, durante os

I prõxímos doze meses, sem mais nenhuma, contribuição, o cidadão que conhecemos
íntema nos hospitais da cidade tôda a sua famí:lia para .círurgías, remédios, labo­
ratórios, radíogratías, o diabo enfim. Com aqueles vinte cruzeiros, êle vai buscar,
durante um ano, um patrimônio em, saúde. que- pode" ultrApassar tranqunamente
os vinte milhões.

'

-

,Tal prática nascida de interêsses escusos dos tempos da corrupção, não foi

banida ainda hoje, e repete-se às milhares, pelo pais aforai
Outro caso: A Prevídência também não exige exame prévio de saúde para o

novo contribuinte. Consídera-os a todos; "a príorí" como modelos internacionais

de sanidade; Também não olha para � idade em que o segurado é admitido.
Ao tempo do antigo' IAPM (Instituto dos �rítimos) era espetáculo diário e

comparecimento de homens de quase 70 anos para matricularem-se como pescado­
res, ou .melhor, como -genta que "ia se iniciar na protíssão -de pescador". Aos 70 à­
nos" de idade. Eram todos 'aceitos (política paternalista sindical). Após a primeira
contribuição, voltavam todos, para dizer que, naquela idade e naquelas condições
de saúde não podiam mais trabalhar, o que era pura, verdade•. E eram todos apo­
sentados. O IAPM chegou mesmo a ficar conhecido como asilo de-velhos. Na ver-

'age, aqueles homens tinham sido pesca,dores dur-ante roda a sua rVida. '

,

, Sem se lel1ibmrem jamais do seu :Qr.gãa Previdenc�árlo, á nOO ser ne 'momen·
,� ,

'to da apOsel'ltadol'ia. " .'t' ,

As inscrições para fins de "encôsto" 01:1 benefícia são(eutra prática côr�ente.
'

;Aqui, ,a carência exigida é de um ano. E e então acontece que gente com tôda es­

pécie de incapacidade ou invalidez, epilétiéos, psicóticos, estropiadós e até cegos,

inscrevem-se nurna profissão qualquer (como empregad.os ou aU�0nomos), pa-, Igal'Í'l 12 meses de contTibuição e depois são eI?-costados ou aposentados por inva-

lidez,-
.

Acreditem; s'ão milhares de menores ou moços que nunca trabalharam, defei­
tuosos congênios ou adquiridos, débeis mentais, ,etc., encostados como "1;rabalha­

, d.ores inválidos", e ainda trazendo pa:ra dentro da Previd�n.cia, tôda a sua família.
I E fácil aquilit!J,r o que tudo isso signifiCa para os �ofres da Prefidêilcia. i

No fini, na hora da crise, o" pÚbliCO é levado a aciedit;llx que os médicos são I
os ,únicos �esponsáveis pelas dificuldades financeiras da instituiçã'o imprevidente. �.

r
,

I UMAS E OUTRAS .••;
li'UNDAÇAO'
o Dr. Prisco. Paralso, füturo Secre­

tário, da 'Saúde do govêrno Colom-.
bo Salles, .escolheu para' dirigir' a
Fundação Hospitalar, de

.

Santa Ca­

tarina" nôvo órgão nascido' da refor-
111a admini�trativa do Estadó, Q, Dr.
ILuiz Càrlos da Costa Gayotto.
Como" se sabe, a Fundação admir>.fs­

trará todos os ho�pitais oriundos da
,a'tual Secretaria da Saúde, bem como

tias Funda.ções Médiéo-HospHalar Ca.

tarinense e. Catarinense de· Saú<;ie.

-trejiUI 'salOp!:tues sop s!,B:ndsoq so
til e €.!lrmela Dutra estão entre os"

{'rue, '�ertencentes à F.M.H.C., passa­
,tão à administração direta do Esta­
<lo. Seus novos diretores serão, res­

pecti:vamente, os Drs. Alfredo Daura

Jorge, MUl;illo RonaJd Capella 'e Mu­
rillo Pacheco da M0tta.
VISITA

às 4i� anticoncepcionais; tidas e ha·.
vidas por algúns cómo a maior inven­

ção do homem. dêsde que inventou a

mulher, pois que; fiflalmente, ambos'
se completam. Pois acontece que' num
jantar festivo, alguns médicos' ginoco­
'logistas discutiam, interessados,' pro-
blemas ligados ao 1:lS0 das ditas pílu­
las, seus possíveis e'discutíveis incon­

venientes, contrôle de receituário,
etc.•. quando o Dr. Hélio Freitas sur­

giu com a grande novidade:
- "Tôda esta confusão vai final­

mente acabar: ReCebí uma revista

médica' de Paris onde se' publica' um �

artigo com novidade sen:sacio�al; foi

descoberta, sem qualquer' dos incon-
"

venieJ?-tes a. famosa pílula. "

E ante a expectativa geral, senten­
ciou o Dr. Hélió Freitas:

-- "A grande solução é qll� mais

�ntigo dos remédios: a aspirina".
Houve quase revolução. Todos a­

. charam que o c01ega estava funcionan­
do na base da gozação, �uandp o

mesmo explicou:
"

- "E não há realmente coisa melhor
do que um comprimido de aspirjna
para garantir a tranquilidade do casal.
Basta que a mulher, ao ,deitar, aperte"
um comprimido 'de aspirina entre os

joelhos. E não o, deixe cair••. "

ELEIÇAO
Durante a recente Convenção Bra­

sileira de Hospitais, levada a efeito na
Guanabara há um mês, a FederÍl.ção
Brasileira de Hospitais elegeu e em­

possou sua nova Diretoria, passando
a exercer Q cargo de 'Vice-Presiqente
o colega Joãa CarIas MaUt'ei ex-Dire­
tor'do Haspital Gov: Celso, Ramôs, de
Florian6polis,

'

Esteve entre n6s, recentemente, em
viagem de férias e-jornada sentimen­
tal, o' Br., Túlia Pradal, coronel médi­
co' Elo Exército, atualmente Diretor da
Pelielínica ,Central do Exército no

'Rio de J�neir@, e que, quando servin.
do 'em Flor,ianó}!>olis, foi Diretor do
nosso Hospital da Guarnição Militar,
'Ü Dr. piadal é também, atualmente"

chefe do Serviço d� Ferícias Médicas'
tiO INPS no Esta,do' do Rio.
VIAGEM
De viagem marcada para Montevi·

deo; na próximo dia 14, o Dr. Alvaro
José de Oliveira, }!>ediatra- do HI, onde
deverá par,t.icipar do 1.0 �ongresso
ILatincrAm�ricano de NeUJ-opedia'tria,
PíLULA ANTICONCEPCIONAL
Numa coluna intitulada " Pílulas ... ,j

vai bem uma de Pilul�s. Referindo�nos

li Eslud.8ote
lem sua
cantiaa
o Diretório Central dos

Estudantes' da U.F.S.C., está
comunicando aos: universitá­
rios que a' Cantina, instala-

,
da 'em sua sede, à rua AI;'
varn de Carvalho, 38-A,- se­
rá inaugurada Impreterívek
mente na próxima semana.'

Comunica,' outrossim, que a

mesma não foi : inaugurada
nos primeiros dias de mar­

ço, conforme' havia sido di­

vulgado anteriormente, por.
motivos relacionados em têr-

<,

mos de construção e instala-
ção.:
A resolução de se criar a

Cantina em sua sede, surgiu
tendol em vista a impossibi­
lidade dos universitários que
,curs�m as faculdades no
centro da Cidade, de sé lo­
comoverem ao Bairro' da
Trindade, onde 'funciona o

Restaurante' Universitário.
Diante do fato 'o BCE sentiu­
se na obrigação de propor­
cionar m�is comodidade ao

,

estudante, fornecendo-lhe
alimentação ao preço aces-

,

'sível de Cr$ 2,50.
.

_, VISITAS
I

'o DiTetório Central
Estudantes da Universidade,
Federal de Santa Catarina,

quinta-feita em Criciúma
Tubarão e sexta-feira

Cooperativa
tem assistência
e fiscalizacão

",

Segundo informações do

agronõmo Marinato' Dias de

Paiva, Diretor do Cooperati­
vismo 'em Santa Catarina, o'
Instituto Nacional de Coloni-

zação
.

e· Reforma Agrária
aprçvou integralmente' e ,re�

comendou às entidades c,on·

gêneres o sistema de' -<l!lsis"
tência e fiscalização de coo­

perativas adotado pela ;I)j!­
retoria de Organização' da

Produção. A ,recomendação
de �ua"adóção, �m todo o ter­

ritório nacional, foi divulga­
da após minucioso exame

do sistema adotado pelo ór­

gão da Secretaria da Agri·
cultura.

Tribunal de'

Jusl�'ça
o TTibunal de Justiça do

Estado julgeu, na sessão ',or­

dinária de 10 de março do

corrente,' os' seguintes, pro­
cessos:

1 - Habeas-corpus n.

4,625, de Turvo, impetrante
o dr. Dílton !_tosa Prates e

paciente Augusto Francilí·"
cio.
Relator: Des. 'l'rompowsky �

Taulois.
Decisão: Unânimel'nente,

negar a ordem. Custas pelO
impetranté.

.

2 - Revisão criminal ll. ••

893, de Santa CecíVa" reque­
rente l\iario Pires' Cóelho.
Relator: Des.' Cerqueira

Cintra.
Decisão: Unânimemente,

def!lrir, em parte,,'o pedido,
para reduZÍl' alO" allOS, é 8

meses, a pena de reclusão.
Custas na fOl'ma da lei.

"

,"r

da �Terra, e, é igual em tudo, desde a posiçao do e­

norme teto de pedra de centenas de' toneladas até à
'formação mecano-astronômíca,

D�pOiS, as 'enormes rochas que mãos profanas vão
reduzindo a paralelepípedos, rodeando em arco o Tem':'
pIo Megalítico. podem atestar a enorme extrusão gra­
nítica, formado pelo derramamento 'basàltic@ da Serra
Geral" que gerou esta Ilha, formando as paredes de
basalto do costão do Morro das Pedras. Duas ,Eras
Geológicas aglutinadas sob as grandes movimentações
magrnatíco-vulcâníca dos Andes' que os milênios trans­

formaram. no grande Complexo Cristalino Brasileíro.
Só isto faz da Gruta do. Abraão e as Pedras circimdan;
tes um valor enorme. E cabe 'aqui um apêlo: Sr.
Prefeito Coronel Ari' Oliveira: Impeça, com objefivo .

científico e turístico, que se prossiga a destruição das

Pedras do 'Abraão; -transtorme a Gruta do Abraão, em
local do patrimônio Munícípal sob os �midados, de .

al-
'"

guma sociedade clentífíqa arqueológica. A gruta é o

mais importante monumento astronômico antigo e a

sua conservação imortalizará qualquer pessoa na his­

tória científica dum povo. O nosso século está intei­

ramente dedicado ao estudo desses monumentos em

todo o mundo, não devefuos permitir que o segundo
Templo deste tipo, pois o primeiro é na Inglaterra
seja transformado em pedras de calçamento.

.

E
Ó
con­

.servando-o em nome da Ciência a nossa Ilha terá,o
significado perfeito de ILHA DO SOL E MAR. Sim,
Ilha do Templo do Sol, .. Para mim, ,particularmente,
tem valor astronômíco-cosmíco ínígualável e poderá
entre os importantes Megalites do Mundo.

,
" -:

Ai. SEIXAS' NETTO
F� dias. já que passei algumas horas na Gruta do

Abraão em Coqueiros tomando algumas medidas,
Arqueologia C0smológica. Como. o capítulo que es­

que objetiva esta crônica -, para, por comparagão,
terminar uns apontamentes finais para um, lívro de

Arqueología Coosmológica. C�mo o capítulo que es­

tava elaborando se referia aos monumentos líticos na-
•

•

1
..�

da melhor que a gruta de'Goquelros. Mas, �e por
lá fiq'\lei o 'tempo bastante para efetuar: medidas que

implicavam em sistemática ritualística" em parámetros
estronõmícos; restou-me tempo pa� !>lhlti" é lamen­
tal' intimamente a destruição que. alí se faz. E tive a

'

desalentadora confirmação que os homens do' século,
vinte estão sofrendo. da mais 'terrível doença materia­

lista: Querem a viva fôrça' transformar tudo' quanto
lhes cai às mãos em dínheíroj

'

as grandes estruturas. \

Iítícas são reduzidas a tostões, liquidando, para sem­

pre, Q e19 possível para a compreensão d'um Passada

distante que, talvez reflita brutalmente no' futuro. E

confesso: tive certa gana de chorar ao ver cair em

lascas sob os marrões uma parte da certidão mega­

lítica de nascimento da Ilha de Santa Catarina; Que

é a. Gruta do Abraão?

Nada mais nada menos que um Templo Solar 0-

.
ríentade na direção dum ponto de curso do Sol, tal-

,

véz de ímportâncía enorme para a feitura dos Calen- ,

. dãríoa e a marcação do Polo Sul. A cousa mais notável
é que um templo solar assim

I
só existe no Mundo: O

M.egalito druídice nas estruturas Iítíeas de Stonehenge
na Inglaterra. O da Ilha d"e Santa Catarina é o segundo

dos

,Por: lUa Kns:sa)ta

os

,
, "

"'!_

-:/.

ISTO INTERESSA
AO COMÉRCIO

-

A INDÚSTRIA·
'

. E A 'TODOS OUE PRECISAM ANUNCIAR!
,PESQUISA DE RÃ,DIO' � AUDIÊN�IA � FLAGRANTE,
Realizada nela I.B.O.P.E. em Joinville - Jan./Fev .. 71

�
,

RÁD'IO CULTURA de Joinville - 'rimei�íssilila 55,48%
2a,o, 'Emissora 29,500/0

1 J.,370/0

' .....

3�� Emissora
� "

Oulra_s (Ide fora) 3,65'0/<)
,

COlu:lusão: O grande público ouve a Cultura, e, basla!

• ��I.��������
I' I
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CINEMA
, SAO .JOSÉ

15 - lf),45 - 211145111
Charltorr Heston Laurence

Olivíer
�\:HARTOlJM

.

Censura 14 anos

RITZ

/
,

17 - m,45 - 21h'45m
TORA! TORA! TORA!
Censura i�l. �n�s
CORAl..
15 -·20 - 2211

Burt Lancaster - Dean Martin �

Jean Seberg _ Jacquelíne Bisset

AEROPORTO
Censura 14 anos

ROXY
14 - 20h
Programa Duplo
OS ABUTRES' TEM FQME A
PROCURA DE MEU HOMF.N[

Censura 13 anos'

.1AUSdO
17 .- 2011.

Coi.'� Lolltl)wigir]a I Phil Silvets
NOITES DE AMOR .... DIA� DE

CC'NFUSAO
Ce 1.8Ura 18 anos

GLORIA
17 - 20h
PERRY GRANT,' O· AGENTE
DE FERRO,
Censura 14 anOs

RAJA
20h.
Richard Burton _ Genevieve Bnjold

, ,

AtiA DOS MIL DIAS

Cc '\stíra 18 anos

SAO LtnZ :

20_1.

OS INTOCAVEIS jj� CHICAGO

Censura 18 anos

TELEVISÃO-
TV CULTURA CANAL 6

'.5h45111 '- Correio JR.

'6h05ni, - Lanceiros de Bengala
.Filme .�,

17h05m - Bat.man _ FUme

17h05ni. - Elas e J:[;].'85

l8h05rn - Rede Catarinense de Te­

le EdtÍoação
.

Hlh451'1l _ Meu Pé 'de Larimja Lima
- Novela
191125m - Bola em Jogo
Hlh3Dm -:- ·Correspondentes Br"si·

leit'os Associados - Via Einbra lo I

_J9h4Dm - Sililplesmentc Marj[l -

Novela
2Dh05m - Correspondert te Banlifl.

l'indus' "

20h20m "'- Viagem' ao Fundo do
- Mar - FUme
'22hlOm - Tele Noticias

22b3o.m - A Selvagem - Novelil
23 \ _ Inferno no Céu -'- 'Filme'

.

TV COLIGADAS CANAL 3

i I

16hOo.' "-- Clube da Criança
U1"12o.m - O· Menino Stlbmarino
16h40m -: Seriádo de Aventuras
- Filme

17h4'(}m Srí'üjTl0 de Aventnrns -

Filme,
17hl0ll1 Mnlhere;i em Vanguarda
17h5o.m .� Ramal' das Selvas -- F�l­

me'
l8h2o.rn - Rrne Catarii1ellRr ele Te­

le Educaçiio
19:105m -' AProxima Atrnçi'ío
Noyela
19I�40m - Tple Esporte
19h50m Jornal Nadonal
20hlOm - Irmiíos Coragem - No­

vela
20h55m - Reportel' Garcia

I'

I 'i
",

ii

11[1I
,

I
I

22h10m Assim Na Terra. Con1'1
No Céu _;_ Novela
221140m - Os Intocilveis·� FUme

23h50m· - Poltl'Olla � -

I

o "parelho
Ultra Modernli
Alrás da Orelha

Complemento invisível

o, menor e mais leve de
'todos (.
De som suave e natural

visite, telefone ou esçreva,
à

ÇOMERCIAL APEl\1AC
Rlla .Felire Schmidt, SR

conjl1nto
401 - Fonr 4181 - Floria­

uó[,olis - s.e.

CURITIBA - PR

LONDRINA. - PR

CAMPO GRANDE - MT

PôR'l'O ALEGHE - HGS

BELO HOHIZONTE - ]VW

I GUANABARA - GB _ E<;1. Dal'ke, 3<;> andar
SALVADOR � 13A _ Ed. Rui Éarbosa, 5-9 qndar

III lVfATRTZ - SÃO PAULO _, Av. Viera de Carvalho, 172, -Sobreloja,
Fones - :369453 - 361244 - 2393712

ainda em Goianh - Anapópolis Bl'Rsília - Belém e mais 180 agentes em II ' todo Brasil
L

---������"�,,,�----�-�-���-�����.=-��������.�.��)

ZUfY Machado
nete receberam' cumprimentos: tado na cidade de 'Tjjucas, sua ter­

ra natal,
No Palácio Legislativo, às 15 ho ..

ras de· segunda-feira, realizou-se il

Sessão Solene ele posse do Gover­

nacor do Estado Dr. Colombo Ma-
, .

.

chado Salles e vice-Governador do'

Estado, senhor Atílio Fontana. O

Presidente' do Poder' Legislàtivo
Deputado Nelson Pcdrini deu ini­
cio 11 Sessão, com brilhante discür­
SOo O GOVCl'l1ac1Ol' Calombo Machado'

. : l
.

r-
�

Salles logo após assinar o termo de
posse, pronunciou discurso sendo
calorosamente aplaudído

"

pelo cnor­
mé público que compareceu ao Pa-.'
Iácio Legislativo.

-x-x-x-

'I'ania Braga a moça bonita de

Caçador está de volta a
I
nossa cída­

de. Desta vêz Tânia veio phrá' en­

frentar Faculdade 'ele Direito da

Universidade 1"e[le1'a1 de -Santa -Ca­

tarina.

O Dr. Abfll'll'do. GQmés e Senhona
é Dr. ",Joaquim 'J{aI')101l e Senhoril,
deixaram 13P!\Eiili� e Rio de Janeiro,

. para assistirem as solenidades de

posse do Chefe ido -,Executivo Cata­
rínense,1 J,

-x-x-x.:....

Já assumiu o cargo' de Chefe de

Gabinete' elo Magnifico Reitor na

Univrmic]1ü]e P'ederaJ, o acadêmico>
F'Cl'tllilldo' Medeiros Beck. '

.

Com. uma in"ejiIVol dispnsição, en­

tre amigos, estava TlO Patácio dos

Despachos aolenidade de posse do

nôvo Gr),Vêrno. do Efitndo, oex.-Gover·
nador do Estado AélePl)!I1 RílffiOS ria
Silva,

-x-x-x-

"":'x-x-x- J,
As 16,30. horas do me�mo' dia, o

Governador Colombo lVlachaclo Sal­

les e Vice-Governador Atilio Fonta­

na, foram recebidos no Pàlácio dos

Despachos pelo Governador Ivo Sii-'
veira e Vice-Governador 'Jorge Kon­

der Bornhausen, além do mundo

oficial, para a solenidade de trans­

rnissào de cargo ao novo Governa­
d,01' «10 Estado. O Governador IVo'
Silveira e Senhora deixaram o Pa­

lácio, sobre aplausos do .público. O
Governador e Senhora Colombo Ma·

chano Sa11o;;, pcrmaneceram no sa·

Ião ne recepção por algumas horas
neLe cereben cllrnprimenlos.

Quem vai lança]; seu livro '10

Jóquer da Paz" em uma Galeria de

Arte no IUo, é10 jornalista' . Paulo
Costa' R am os,

O casal Mara Dib -Cherem, que ja
está residindo em Brasilia, antes de

deixar nossa cidade, foram altamen­
te homenageados. X:: O Prefeito da ci­
dade de Lages. Dr., Aureo Vidal Ra­

mos, foi viste .em . canro oficial; 'cir­
culando. na ten'a '41'1 Sol e Mar X

Tudo indica que o ,Quel·ência· Pala-
.

ce, com. a reforma. que está .�eildo

conclui'ela, tenta
.

voltar, 'C\queles
bons tempos.

, -x-x-x........

-x-x-x-

DeÚ ráptda' circulada em nossa d­
dade e foi recebido por velhos ami­

gos, o simpático Dr: Teodoro Lelis
de Oliveira Leite X Boutique Cal"

roussel, que .ve·ste a menina-moça
elcgante da cidade, recebeu a 110-

va coleção esport'e assinada por De­
nel' X Lotadinho mesmo, estava an­

teontem, o bar. do Oscar Palace Ho·
" teL

. Bqfl nlusica e políticos comen­

tando a posse do novo Governador.
Quem repl-esentou o, Presidente

da Republica na Solenidade de pos­
se do Governador e Vice·Govoerna-·
dor elo Estádo, f.oi o Contl'a-Almi-.

runte Herick Marques Caminha.

.. \-

-x-x-x-

No Gabinete do Vice·Governador
do Estado o Dr, Jorge Konder Bor­

'nhausen recebeu o Vice-Governador
Senhor AtlHo Fontana, também com

a presença do mundo oficial, PHra
a solenidade de posse ao novo Vice­
Governadol' do Estado. O Vice,Go·
vernador em companhia' de sua es·

posa na sala de recepção do Gabi-

-x-x-x-

Com pesar noticiamos o falecimen-
.

to do. Dr: Gilrredo: Bayel', ocorrido
anteontem, num trágico acidente. O
Dr. Gilfredo Bayer cas'àdo com do·
na Terezi1 Pecll'ini Bayer, foi sepul·

Pensamento do dia: O maior d'e­

sengano é o primeiro.

: ..

l��l'�iiOiiiiiiíiiiii�""""'oiiiíiiõiiiiii--��' ,,�.�����iOiíiiiiiiiiõiiiiiõiiiaiiiiiiiiõiiiiiiiiiíõíiiiiiiiiiiiiiiõiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.

"�
I 'Carros!

.

Carros!, Carros
---T

Novos e usados, 25% de entrada

ú;ciÜtado, sal elo :Jmortizávol em

lO. - 20 __:_ 30. - 40 e 50 l;eses

CibJás
CIAv BRASILEIRA DE AUTOMOTORES

Não é Consórcio'
Não é Fundo Mútuo
NãO é Plano Inscricionário
Não é Cooperativa

TABELA DE VEíCULOS

. l

ModêloN\afca Ano Entrada Amortização Amertização
.façilitada· sem juros cem juros

1904 ' 1.500,00 90,00 135,0.0
19Gü 2.250,00 115,0.0. 202,50
1970 3.000.,00 l8Q,Oo. 2'l'0,00
19G8 2.250,00 115,00. 202,50
O.le 3.500,00 200.,00 (3l5,QO
O.le _; 3.250,00 190,50 29�,50
] 965 2.250,00. 115,00 202,5Q
O.K. 4.500,00 290,00 405,00
1968 6.000,0.0 306,00 540,0.0
] f)7o. 3. ao.O,OO 180,00 270,00
J 967 2.500.,0.0 150.,00. 225,00
1iJiO 5.000,QO 300,00 450,00
O.K. 6.000,00 306,00" 540,00.
1968 3.000,00 180.,00 , 270,OQ
1969 3.750.00 225,0.0 337,50.

Açeitâmos . seu veículo como enlrada
45 planos a sua escolha
Todos os modelos de fabrica-ção nacional
Escritório nas principais cidade$'

.

14 anos de prestígio nacional
Mais de 5.000 veículos enlregue�

F L O R I A N Ó P O 11. I S - Rua dos Ilhéus, u. 8, Ed. Aplub
-126

Volkswagen Sedan

VoJkswngen Sedan
Volkswagon
Volkswagen

Sedan
Kombi
FUSCÃO

<

uoo
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volhwagen
Ford Willys
Ford Willys
Ford Willys

Karmang!1iil
VARIANT

Galaxie LTD

Rural
Aéro

l,ur'�el l..lL\.O

Chevrolet c14

� portas
Pick-LlP
Pick,up
4 clds. Std.

C!levHlleL c14

CJwv. Opala

.1

- Ed. Bradesco, 15<;> andar
_ Ed. ManeIa, 59 andar
- :R. Don Aquino (conj. Nacional)
- R. Dr. Flôres, 240, 59 andar
- Ecl. Helena Passit, conj. 60.1

.

7<;> andar

II

\.i,
I.)

Musica ropular
,

'

AugU!i,io Bue�hl'r

ROBERTO NO '!SOM LIVRE".

Tivemos, domingo passado, a apresentlão do VT do programa "Som Li.

vre Exportação", grav(lc]p dia 6, no Parque- Anhembi, �S�Q Pauloj .e apresen-

tado 1)0 IUo, dil1. 11. i , , .' .,' , ...

no sbow ,DqXtjcjp<!I'nl1l grande "nOITI�� Ali U1(I"l�a �a�i\)�al modema, eomo:

Roberto Carlos, �i,mpnal, Elis Regina, v<,!l Costa, Milton Nascill}ento.
,

,

. ..
...

" _, .... \

Com a apresentação do' vr na' hora marcada, saí de frente da- televisão

e' acabei' me descuidando. Peguei O programa quase no' final, quando Elis Re­

gina acabava de se' apresentar.
i<'Qi então" que entrou em' cena o último artista:" Roberto" Carlos. 10.0.000

[ovens :_ assim' 0- dizta
-

Q "sllde" que estava sendo sobrepôsto à imagem ,_'

irromperam em aplausos ensurdecedores,
-

passando, em seguida! 'a levantar

uma' das mãos, fazendo com' os dedos indicador e médio,' o' clássico IV" da

vitória.

J.C., EU ESTOU .AOU!..,

_ Depois de' apresentar vários sucessos que ,·maroaNlffi a .sua carreü�a, vç,i�
o grande final,' com a apresentação ele Jesus ·Cristl>. O Parque .Anhembi Ul.!':5C

veio a baixo: A moçada- desli-gou-se de tudo pára ligar-se totalmente. ae cantor.

'Antes 'de' cantar' o últim« número, ·assim .. ,Roberto .Canlos. dirigiu,se ii mul­

tidão (as 4 prirrreiras- palavras não- topam· regístradas .na gravação que eu fí.�,

razão'pelil'qual sào'aqui .. omitiàas):- ' ,-, ,

�,
.' .' .. '. , . . . .. procuV<lndo, ,_naÍ1lralm�nte, o caminlw

, . mais. bonito: o caminho, da Paz. A geqte j>ellte q\le
_ os' cabeludos se ent�ndf3m u; \litQ be�. E a ge'nte :'len·

te, "prindpalmente_,. ,{_(tle nessa busca (lo

c,1minhO da Paz os cpbeludos se' �h�aam rl1�li­
to. 'Naturalmente,

'.

q�lé l1essa hOl:a � gente pensa em
,

peqir !jjudp a' alguém .. ].': como eu disse 'que os ea·
-

bel�ld�s se' ajudam, a g\)nte pensa em pedir ajuda
.

;a um Cabeludo; a \nU cabeludo' q,ue' é todo Amor, 'o·

'dó Paz, todo Luz. Él éu peço licença- a "vocês, prá ele·
dicar essa m1Ísica de e,gora, ii minha' filha LUCian;i,

que nasceu hoje"'.
Come�op, então; a cantar.'

IN1'ERRUPÇÁ0 •

. , ,

-.

Pé�� .::onstcjuêrfcias da ap]�esenta'ção de 'Robepto,' só se pôde ver um eles·

<
•. _:_ o c'e 'uma "arôta no início da apresentação: Isso foi o que a tele·

millO .I b'
.

'd']
vjs'üo mostrou. Mas' quantas ·outras coisas não elevem ter, aconteCl .o naque e

sho.w!
O desmaio da garõta interrompeu o sh.oW e Roberto falou à mpltidão:

_ 'Conjé, vamos fazer o show 'ou não va�nos?
_ (A ml1ltic1ão�: Vâãââmos....

_

_ Mas eu acho que prá fazer não pode empurrar, senao a gente .vai tr:·r

que inte�romper ndvámento, Jwim? 'Dá prá fazer OU nãO dá'?

CÀ multidão) Dááááá .....

Então falou, heim? Tá falndo! posso mandar o maestro atacar ent��?

Poooooode�; ...
(Dirigindo'se' a.o <maestro). Então é i�so ílí,', bicho. senta'na�l!

E os metais deram os primeiros ac�rdes de "Eú sou terrível" e a festa

continuoü.

Quarta·feira 17 de março.

ÁRIES _ Espere apenas l�ais alguns dias, e terá su-a-fa�e feliz. para dedicllr

m'aiores atenções a você mesmo (a). Por enquanto, apesar. d'l$ favo­

rabipdades significadas por Júpiter e Netuno, ainela terá qtle preca·

ver·se.

TOURO _ Dia em q�e terá que tomar providências n� sentido de buscai'

maior coqperação por parte de, seus amigos de Câncer e Peixes. Voo

cê obterá o que deseja, pode ter certeza. Boas notícia,s e sucess� em

viagens em evidência,
GEMEOS - Um dia alegl'e e feliz é o qlle você de Gêmeos deve esperar no

transcurso desta qtlarta-feira. O' bom aspecto de Mercúr:\o' denota

fase feliz para as viagens- e assinaturas dI;! ,p<lpéis (inclusive Ílllportan'
tes contratos).

CÁNCER _ Sua. natividade zodiacal continua sob o fluxo promissot de Ema

,N'ona Casa' de infh\ênciíls. Conte com a colaboração ele amigos, e tu·

do lhe sairá muito bem no decorrer desta quarta-feira. Sucesso em

viagens.
l�EÃO _:_ Novidades e illegri'ls ocasionadas por parentes mais velhos (seUS

élscendentes diretQs), tornarão esta quarta-fetra um, dia de positivoS
l:esultados em seus contatos familiares. Quanto ;;io demais, cllide da

saúde,

VIRGEM - Conte com a boa clisposição de pessoas amIgas, evitando os' de
�

sentendimentos negativQs. Trabalhe, também, çom'-o maXilll0 fle poa

,disposição, dinamismo e esperanças saudávei1i' Alegrias no contato

com gente do sexo oposto.
LIBRA _ Dia em que terá compensações, lucros .Otl vántagen� em péqqeli,,5

compras. Favorecidas as aquisiçõe;; de animais e objetos de peque·
no porte (coelhos, cães, gatos, chinchilas, brinquedos, etc.) Tl'ilbaihe

,

com mais obstinaçilo. ,. .

.

ESCORPIÃO - Esta será, possivelmente. 4ma das quatta-feiras mais feli·
zes do ano, se anivensaria entre' lp e �l de novewPl'Q. el.lid'ldo· com
o perigp de guardar ressentimento ou rancor de alguém; isto é pre'
judicial. Estimule suas lllegrias.

.
'

.

SAGITÁRIO � Dia. em que teiá ampla' colaboração de pessoas íntinlamel1ie
relacionaqa;; a você _ pais, esposa, esposo ou filhos, Q dia é pronús.
sol' de 'alegrias e Sl!cesSo em viagens, nas all1t�ades 'e em tl.!do que dj·

gà respeito ao
_

lar�
\

.

r CAPRICÓRNIO':__ Dia em qt\e terá explêndid�s oportuniiçlades ele realizar
uma vÜlgem feliz e' conseguir marílvilltosos f(!sultados nl! esfer1\ ele

atividades e �o trabalho. Conte .com a cQla,boração de :{lessoas elo séu
meio ambiénte.

'

'AQUÁRIO _' Se alentar ql!alqller 'pesslmisJ;ilo, ou fi�er concec;'!o ao :wêclo e

à indecisão, você mesmo (a) será a única vitima de tais· êrrbs. Aja Colll

tenacidade, resolvendo imediatamente o que fôr do seu interêsse.
Boas notícias.

PEIXES - Data indicada.
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Agricultura
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A. declaração·de Renda do Agrtcultur Comissões
.

A esc:âla,:io desenvolvimento rural catarilJense
.

.

,---,.
, ". .

'
. '�J;Qg.' Aft.�:'Fnl-�IlJCO !(la Cunha Siliva modificar arraigª,€l.0s."Co�céí.�s �,tl'�dieion�' mQradores

, .

CoO��;'\de,'lComumcação da ·ACARESC do "hinterland" catsrínense. Uma- soma .de novos co-
\.

se'r (' IInem Um fÍl"':':;" "!A.'
•

de" .-. ti
.

prática, são respon..
,
sáv.�is diretos' ""ela •

elévàQ'ão .. do TIl
Portaria assinada pelo Ministro, Delfim zações de prod1,ltoJes dedio'"dos à e:lqlorta-'

.

i� .

, ..

'

-,�\llo·;rr,-,y.o, se' scor lha no horizonte pró- '"

Neto -disciplinou a apuração dos rendimen- ção . de prQdu�agrícolas Ou pecuár-ios, ," ii
i xírne -do meio ;rull_al ';:ca,t!l;r\irienSe, A 'escola, a serviço nhecímentos e hábitos qu� ao : serem utilizados na

tos dos estabelecimentos agrícolas para' e- 4. Se.o contríbuinte.: antes de decor-,
da ,eoI1:l1.ulid�aé, dó p":!'ogr-esso"de uma nova sociedade. vel de vida d�,fa,iní1ia' rllrá1.'"

feito da declaração do Impôsto de Renda, ridos 5 (cinco, .anos da data, da, aquisição,'

d.'
A eseoía, úttliz\mcÍ'o -os vr-éeuÍ'sos disponíveis, promo-

', .- �,! '," ,

i, • ,.

'

determinando que, na apuração deis resul- alínear . as . ações ou .cotas menciqnadas'P'nr 3 '1as
vendo-uma ment�lidade âbel'ta ao' progresso, ao bem E' inmrElssionante se eoprovar. o desvêlo, e o. en-

tados (feitas de .fcrrna escrttural) serão ad- anteriormente, deverá: adiciolla,r ao rendi- "U,
"

estar social da. 'famjUa !I'!lFaL . ,A escola, comq centro tusíasmo
. do magistério prímérío,

\

no. 'P.'rep�ro '(:la [u-
mitidos todos e quaisquer. Iivros] .usados menta líquido do ano, da alienação" a ím, irragia40l' de· cult�a;· no, amplo . sentido do têrrno, ventude catarínense. dom o iespaldo",da Secrét�ria: da
habitualmente pelos agricultores e pecua- portâncía anteriormente excluída, Iormando um nô\'o tipo de- homem, perfeitamente en- Edueação e 'o assessoramento, dª ,AcARÉsc;' êssés, ar-
rístas, ,desde que escrittira"dos com. élareza.

.' Estão com reuniões mar- gajaçlo 'no prooesso de. desenvolvimento que' envolve a tífices do:,progresso imprimem uma' nQv�
"

'p�ispectr-
Na apuração, _sqb .a :for_r_na, contábil, será 'S.' Além dós previstos na legislação: do cadas pata' hoje, amanhã e naçã� brasileil'a. ' A, escola, ,preparando jovens' para a va para _o

..

meio rural.'
--

utiliziuiqo
.

�a, ...�m_�toçlQlogia
exigida escrituração. 'regular, e\11 'Üvros' de- Imp'ôsto de -Renda, em emprêsas .Iurídíca- sexta-feira, na 'sede da Dire- vid�. caÍla,zes, da ma,n,ipl,Jla,l' ·os, . oonheciinentos, os re- próp;I'ia da' Extensão' RUfai (auxílíos visua,i�;> demons-
vídamente registrados em· órgão da .Secre-, m.ente', constituídas que �enpitm por o�je�

t
toda, Estadual do Ministé-

�curses naturais, e a -- poteneíalídade da comunidade em traeões práticas," trabalho em
.

grupo),' as professôras
taria da Receita Federal. t<,> a exploração agrícola ati pastoril e das

.

l"1O da Agricultúra em San- qt!e vívem, pa;Ta,. ap:ressa,r: O rítmo de. progresso -do (es) ensinam a milhares de jovens como --p.roci�i� nor-
, indústrias, extrativas Vegetal e, animal,

..

dfl, . ,ta Catarina, as 'Comissões ínterior. talíças, o valor de uma allmentlÍ,ção eqUiif�ra4a.., -c,�mo
-

A portarta .determína aínda que "pode---' ' transêermação .. dos prGldutos 'ag-rícolás� 'e' Estaduais- d� Sementes' ,de
.,� '!:'- ":; r- " conservar,' a l.sa.ú.de, .·,a. part.ir..

'

'.d.e. '�roiIÍCí,n.. 1os""" o,,' v,rel.. or., . derao ser excluídos .dovrenâímento líquido 'da peciiãríos . quando feita pelo próprío agrí, Trigo, Soja e . Arroz, respee- ""al' qu"'�"'" ""'1'
"

... ,n:�"t'vamen'te
..

�e transformando
" . t-:;; ..

'd I "G"
--

.
"', ' '.J.. ' úil.4;'-.... '" .w<::' • ::'b,r...� I . ',. '"

'

uma alimentação equilibrada,' cO,mo ·.conservar,' a
..
saú�ce u a';. as impOJ1;âncias efetivamente cultor __ ol,Jcriadpt, com 'maté�ia ;prima da'

� tivamente.' '.

rei A ., �1 . .<. 'I di' 'd d d
aplicadas na aquisição voluntâria de �ot'as- ..

numa,il'ea 1 'a,-,;6 21��P'1ve ,'flm:, xersas comum a es o de a partir d� prinefpíos" básic0S -- de: higiene ,e ,siuíea-
.' p�opriedade explorada;:e ;os da. exp1ôraçãõ

'

intenor' dei· Sánta" Catarina. >
. --

_ ment,o, a im.·po.rtâ.ncia da, fl.ai.est·a,'e .a. >,.;......,p',4",.'ç'.a .... , de .m·.u",·�partes do. cap,ital':.'de. cdoperativas. de p'ro- d
'

ult' E
' ,- tA, '''''', 'i'" I-"'-'

,

' ii- aplc
'

ura, sencultura;, pi�ciclrltUJra .

e ssas comlssoes, que �
em São': maiS 'ele.3 ':, ?flli1hõe� \ de árvores" cêrca de : 500 das de IJihheinos

.

e' euea:líp',.tos, "".'sses. '

e . ou.,tro's "enS'l'n'a':,dutores, de ações,';do Banco Nacional' de' t' d'
"

, -

t" t
' ""

ou ras," e pequenos ':animais, .pGder:ão "'in-" . como orgaos par lClpan es 'ho�"''; uma 'c"'.... 'te"'''' 'de' s rn'nonas da sau'de unla cen' .

". ,\'"... ..

C 'd't C
.. . L'-'<!\D,. ,"'.LI! "_,'

'.' e' ""," "

-

mentos estão, segun:qo,.,.o,a.sSt!At,o.�. ,Q.i,.:..s.t .... ib.u.í.,des.,.. em"di�.re 10 ooper?-tivo, ou> de ações 'rlGvas' ou cluir,oomo custo ou de.s.pês.as',operacional's·,. divers.as ,entidades estatais e ten"" 'de ilontes d'á�'a pro'te'<ridas e l'nt"alaço-es S'anl·ta' ,
", .' 'lt

..

cot d 't I
'

,

... " \� ,:,.
.

b'+ b', .

-

versas materiás :do
... cu.r--.ric..ulo es,c.01311'.' Além .. :. da te

..

o-as e capl a de emprêsas ou .organiza- a), o··'eusto:'de demarcaça-o' 'd'e. ter'r·.e'no,s., ,l'n- par,ticülares, ti·atarão'i de' as- "

hi
,,;,,

' .. ' , .

'f'
.

't'
'

'd"
.....

t'
.

'b' 'l'h' "l-' 1,
-

d' nas;· gl(/ruoas qtl.e, ru. o e unl: ra a o consclenLe e ria, a escol", irea.liza tr.a...b.a.1h.o,'s p"á:ticos .dês. ..1.e .. a fórrÍ1a-
çoes e' produtores' dedkados à exportação I'

� 't 1" t
. , .' ., ... ,."., .. ,',. " ... +. '+

d d t
c USlve 'cercas,' muros ou valas; b) o cus- sun os a lnen es as suas orgawza4o, foi realiza40 por educádores' e escolareS ção e o �ulÚvo d-e'horta� escolúes,' até áp'ri0duç"ão_'dee pro u os agrícolas ou pecuáTios, tO,.de',·construção e manutenc'a-o ,de esco- a,rea de atiVIdades, '

A 19'70'
.

'A' ",'--- 'din" ,

do a' d'o sl'stema edll'
S A.....

. ., no �o ,-+8 .

•
. �a,o· 'amlZa r -

muda.s de ,esseAncl'.as ". florest·al'S. 'E" dl,Jratite r,> .de.se.nr0-o'1re a aplicaçã.o de dispositivos do 1
.

,"_,'
,'<

, . ..,
'" y

d D· to·
' " ;=tspnma�las e 'vocaciqnais,'Aer:ienq:ênC;�jls cacion,al,ca,tarinense'é' exj)ressaem números que la,rda.s.��las,·,os.J·oven,'s:támbem."ap·i;e.nd,.e·m:c'omo.·ti-a-. o ecre O' n. 66;095,' de 20 de janeiro de ' "t' h 't' b 1

,. 'A'
'.

C ' �' d � >Sé e tes
. ..... ,.' , ,

1970
'.

' recr-e!J; lvas, OSpl aIS, e, am uatorles 'pa-, ,s omlssoes e' m n· bem·:d
..

emonh
..

am.. a eficiência de sua nova programação, "alhar em '21rupO, ..ap.r'l'�.·o'·ram o .. es·."'-'.'n·'to. :·com'um:'·.t·a':r·:l·,o e
, baixou as, seguintes 'instruções' 'pela

. d' S" ....
' .. '

'

f
- .

' ., "f ,t . .' �
"','L

__ "'"
ra seus 'empregados; c)' as. de$pesas ,. com. e' oJa e Arro�; ara0 as integ:rà.ncl� ª esc0iá na' comiulldade a que. pertence, '

fortalecem a lideranç·�.
.

Tanto os

"

ensinamentos te6.Portaria GB-l:
'

.; obr�s: ,ae 'conservação e utilizaç·.ão do solo eleições de' suas 'prim.eiras ' ". .
.

.

" , '" ,.

L Para apuracão do resultado a.trave's Parat.�m,to,.'cêr9ª, 4e, �,�OO.pr_ofe��9res (e professô- riéos, com
..,o 'as .prátic(a!,>',';tr�hs�n.qem.. a.o,.�S.,.:b.,.a.. nqos es·

o
, e' das águas; estradas de acesso e circula- diretorias, bem como a apro- , ,',' :,t

da forma escrituraI (forma B) _ incisoII'
'1"as) ,mobilizaram· :t'ee41'�OS . t,-éc,n!Qos. e ,financeiros colares, E', a inte'gÍ'ai;'ão'da eSc·ora. na

'

com'uniâaue.·

do artigo 2,0 do referido Decr-eto-Lei'- se-

,ção, de saneamento ;e de'· d1stribuÚ;ãb de vagão do regimento illtern0. seg'u,nqo. prÓgI:�ma,çã.Q g!i>verní\jnental _ para atingir a
, água;':d') ·as ..despesas de compra, transpor- A Comissão, Estadual de Se· mais de 55':nÍir-;J·o.:;vens:- ·penen.centes a' 1.800 escolasrão a!iimitidos todqs e, ql.l-aisquer livros te, e aplicação de fertilizantes". e copret�vQs, mentes de Al'l'OZ fará, ain-

habitualmente usados pelos " agrl'culto·res ou
'

, ,

(lo solo;. e) . o custo de, cGJ1stj,l,Jção de da, discussãó e aprovação
'Pecuaristas" desqe que, eS',crit;_u',rados .,cqm ,casa, de' trabalhadores;. f)' as Lqespeslil:l: com lie n'brmas técliicas par.'a
clareza,

' .

, '

elet;;ifica<;ãa. rural; g)' o, cllsto. 'qa!'> novas produ'ção de sementes 'fis-'
2, O resultado contábil (forma C) _' -.

. ..
' ,', ,

mstalaç.oes, . mqispensáyeis \w desen.volvi�' crilizàdas,
inciso: III do referido artigo e Dec-reto _ menta da. atividade' ,rural e '1"elacionadas
será apurado at;avés de escriturae' -ao· re-

'
..

' .

-

d d
-

Ih
.

o com, a' expans:ao a pro uçao e ,me oria da
guIar,

.

em livros .devidamente ;registrados 'predutividáàe. i

em 6rgãos da Secretaria da' Receita Fe.
deral. 6� -O�' investimentos de :que ·trata, a

'Pertaria GE-!l3, de janeiro. i4e 1970,��e ,os
custos 'ou desp�sas 'OPeracionais ,realizadas'
de acôr-do' cOm a legislação em� vjgqr, 'po­
derão

.

ser 'utilizad0s cumulativamente, des­
de 'que ..mantenham correlaçã,o éntre ,si.

3. Poderão ser· excluídas do rendi­
mento líquido para efeito de inclusão na
cédula "G" e totalizando os investimentos
men'ôanados no artigo 5,° do ;referido De­

creto, as importâncias efetivamente apli­
cadas na aquis,ição vol1,mtária de : a) co· 7. O ,retldimento líquido tributável ida
tas de capital 'de. cooperativas de produ-', cédula' "G", obtido pelos critérios estabe­
tores;

,
b) ações novas do Bance N&eibnal l,ecidps no decreto 66,095, será limitado em

de Crédito Cooperativo; c) ações nevas ou qualquer hipótese, ao m�mo de' 5% ,:(-cin­
cotas de capital de emprêsas eu orgàni- ce por cente') da rE)êeita bruta.

Inlormação. do mercado Auricolo'
Eng4;o AgJl1'JO WaI,ttr- Antônio', Caságl"ande

Ministério d3. 'Agricultura - SC.
O setor agropecuário do Estado de

Santa Catarina caracteriza-se por apresen­
tar, ainda, um sistema, d� comercialização
bastante deficiente e !pron�cia:damente

siçã,ü 'dos' demais Estados vizitilios.
Apresentando caráter de atividade

permanente, o SIMA atua liga,ndo, atra­
vés do telex, as divers,as capitais' brasileiras
pertenc.entes a.o sistema.

.

Sua pr-incipal
função é a." de levar informa;ções diárias de
mercado nos vários agentes que partici-

A produção agropecuária estadual' tem, pam clo processo de comel'cia:1izaçã.o.. a-
,quase ,sempre, seu fluxo. normal g.rande- grícola.

'

mente prejudicado. Os graves problemas Do produtor ao consumidor, todos se

de acesso existentes entre as 'regiões pro- beneficiam com a implarita�ão e o funcio­
dutoras e os paIos de convergência das namento regular do SIMA. As faixas de
regiões consumidoras têm,' comumente, intermiação, desnecessárias e p.rej�diciais,
dificultado o fácil escoamento' da prOdução são eliminadas. Os fluxos .' de produção
agrícola. São frequentes,' por exemplo, as passam a ter melhor Orientaçã.o pÇ>ssibUi­
as ocerrrências de regiões literâneas imp-or- tand? um escoamento mai�; . regulm- erra.

tarem milho d� Estados vi�inhos, Essas cionaI' dos predutos agrOpecuários. As in­
\importações são feitas normalmente a desejáveis futuações de preços sofrem· ajus­
preços elevados, quando as r.egiões do tes mais. adeCi]_uados. Enfim, com o tem­
Oeste de nosso Estado estão com sérios po, todo o setor agropeCl,JáJria, se peneficia
problemas de superproduç�o, a;' preços for- com o Serviço, chegando ao ponto, de per;'
çosamente mais baixos que os de impor- mitir, em sitl,Jação ideal, uma, perfeita' re­
tação.

'

gUlarizaç'ã.o ,de comercialização, das ,safras
Agravando sobremaneira o, problema, agrícolas.

observa-se que o, nosso sistema de co· A ,implantação do SIMA nl.') ':Est�do
mercialização agrícola ressente-se da falta Pa,ssou a ser, dessa fol'tll,a, uma necessi�
de um eficiente serviço de informação de :premente --e inadiável, principalmente ten­
rnel1cado. do em ,'Vista o intenso intercâmbio comer-

Como consequência, são observadas,,'cial existente entre Santa Catarina.e os
. com �r�ql,Jência, intensas fPntuações de demais Estados sulirios ql_le já centam com

preços nos períodos de safras e entresa- aquêle Serviço informativo.
fras, além da total instabilidade ido merca- Apesar disso sua implantação' esteve,
do para a: maioria' de nessas produtos até agorª, na dependência (la innst::ila;ção da:
agropecuários. rrêde de telex. em nOSSa ca;pit�l.

p.rocurando amenizar o pr0blema, os Os cootatos mantidos em fins
.

de 1969
órgãos estaduais ligados à agricultura

-

e durante teclo o ano 'ele 1970, . principal­
particularmente a Diretoria Estadual dE' mel1te junto aos 6rgãos centrai!'> do Minis­
Ministério da Agricultura iS a; Secreta:ria tério da Agricultura, deram Qr:\gem a ex­

da Agricultura do ,EstadO _ estão há al- celentes perspectivas para o funcienamen­
gum

.

tempo empennaõ-oS no sentido de . to derinitiv0 do SIMA no Esta,do l:j,inqa ês­
trazeI' p'ara Santa Catarina o Serviço de te ano. Paira tanto, as primeiras providên­
Informação de Meroado Agricola _ SIMA cias Ja foram tomadas estánde prévistas,

(' Cumpre salientar o fato de ser Santa Ca- incll,Jsive, verbas específicas no ol'çamento
, tarina o único Estado da .região sul bl'a- daquele 'órgão para q exercício 'de 1971.
sileira qUe ainda não se encontra integra- SUa implantação deverá ser efetivá ainda:
da àquele sistema.

.

neste . primeiro· semestre e seu . f'llnciona­
. Nosso. setor agropecuáJrio tel!l se pri- mento.' deverá ser coordenado pelq' Minis-

'lado, .

por consegllinte, de unla Série de· tério, da AgriCUltura, em' convênio com a
benefíeios ·r0tineiramente -[Jostos à dispo-., Secretaria da.Agricultura' de.Santa Catarina.

instável

Os tráoa)hQs reali�ados
em linhas' gerais, pelas Co·

mi,<;sões, visam fiscalizar. e

orientar a proçlução e co­

merêiafização' ''de' sementes
melhoradas em nosso Esta':

Qo.. "
�

Por outro' lado, com o ob­

jetivo de acertar os deta­
lhes finais para a instalação
,de Pesquisa Animal em

Santa Catarina estiveram

l'eunidos na ,Diretoria ;E�­
tadual do Ministério da.

Agricultura, representantes
dp· diversos órgãos interes·
sados na agropecuária de
Santa Catarina.

� reunião contou com,
entre outros, representantes

.

da Secretaria da Agricultura�
Ministério da Agricultura,
Acaresc e InstÍtuto de Pes­

quisas e Experimentação
Âgropecuárias do Sul

H'EAS.

Na, reunião, que é a. se­

gunda para tratar do referi­
do assunto, 'o objetivo. foi
definir as prioridades para
'essa pesquisa, esperando-se
que ainda êste ano esteja
a mesrha em execução.

REUNIÃO

Em 'recente r eu n'i �·o
r e a I i z a da na Estação
Experimental Caçador, li
Comissão Estadual de Ferti­
lidade do Solo pr;ogramou
25 experimentos com adu­

b.ação do trigo, Ta,is experi­
mentos, uma ve� concluídos,
possibilitarão a recomenda­
ção mais econômica de ca·

lagem e adubação, na cultu­
ril do trigo, nos diver.sós ti­

pos de solo da região Nar­
te, Vale do Itajaí, Rio do
Peixe e Oeste Catarinense.
Esse experimentós foram.
programados, tendo comO.

base o levantamento. de so­

los, reali�o.do POl' téenicos
da Universidade Federal· de
Santa Maria, no Rio Gr:mde
do Sul, em convênio com: a

Secretllria da Agricultura de
Santa Clltarina,

'

A execução do ,trapalho
planejado pela Camissi\o Es­
tadual de Fertilidade do So­
lo ficará a cargo do� técni­
cos da Rêde Experimental
Catarinense.

..Coopêrélivismo: as razões de uma experiência> bem sucedida ':
•• o .,.. • .'. .,. ,.' .' , ,

1
\ I , _ " �

.

I
ao montante de 31 miU1Õ�s, õ-e; cr�eil'os'�,�a Acaresc
é um dos principais' acionadores/dó mOvimenteC:coope,.
rativo catarinense�'

OS ESTíMULQS .G(i)VERN�NT.MS ,

Santa Catarina é,
--

sem 'dúvida" um dos. Estatlos'bra­
sileiros .' que tem prestS!io :qlaiores incentivos: &0, ·mo­
vimento cooperatiVista,' Dentre' os principais incenti­

v�s crt�dos pelo Govêmo 40 ;Est�dó d�st�c�m'se' os
seguinteS:

F'iUndo de Ar:ma�nagtmJl e Cooperativismo ...

Através dêste Fundo Ro�tivo, fqram ,<fipa,nci�q!oS! as

primetras 15, unidades de a,rmaz.enagem e penefiCia­
mento de cereais, mobil'izando recursos da. ordem de

400 mil cruzeiros, . O mais importante· foi·o efeito ,ger­

minativo determinado pelo Fundo, provocandQ (i) iní­

cio das operaçqes de. credito co@pe1'�t.ivo, '.no. Estado.

A partir de então, as agências cl'edití,cias pa'ssa'l'am

a operar com as cooperativas, financiando a ,implan­

tação de nGvªS" unid,ad!ls e ampliando a' infra-estru­

tura, de annaoonagem, e cO'lllerciaUzação dos prOdutos

agrícolas.

.

2. Poijti�a de Ineéitti�{)sJ' FiscÍlis -,Posta' em "prá�
tica atra:vés da; Lei 4,265'de,,13 de ja�eiro de 1'969,'esta
política Veio r.reforçar· o', precessó

".

de des�nvolV'imento
do cooper!j.tivismo no Estado. l!lstes .'. ineenti�os, me­

'diante projetas teetJicamenté.' elabOraqos, cp0ssibi:litarão
a a,plicação dé -15 'milhees de c;ruzeiros 'para ceIll>t'rUt;ão
de novas l,Jnidalfe'S" 'dê 'ar:t11a�enagêm ,de" ce:reais 'e 'agro­
indústrias ligadas' ao' :pro�et(,"g�: Fn.ft�cuit;Ura' de éli-
,ma Temperado:

.

1!:stes incentivos s6' -penem,ser'apUca­
des através de Centrais. de eÔGperativ�s> o

'

:J.. Fungo" de EstímUlo à Prolluiivida;(le,­
Consti-tuí Q niàis 'nôvo e re'l(�l\lCiônãri.o mecanism€> de
incentivo aO qesénvohr4nento &grícola, criàdo nó Bra­

sil! l!:s.te Fundo, além qe cÇ>�tripuir para' e '2;umento
da prod.�çãb e' 'prbdtltiviàade ágricela, representa vm
forte 'esti.�ul() ao m0vi'in.etlto' 'Cooperatiyista, --Visto sua

aplicaçãQ estár' diretamente, ligada ao si�J;ri� coopera­

tivista. l!:sse fundo' subsitlià'O frete gasto com o trans­

porte de ç.alcáreo e. fertilizantes e, .
os' JUl'OS relaciona­

dos com a, compra de' máqUinas ag.rícol�,· mudas de

árvores frutíferas e reiM'odtiteres, seleci(')1'l.ad��., Em

seu. primeiro" ano de 'fináncíamentO, 'aplicou quase

Cr$ 1,2 milhões nêst.e.· pr�gra:ma . 9,e subsidi�r' O 'emprê­
go de. m0demos insumos ag-rícolas.

Estas são as principais razões,que 'tomam cada
vêz mais forte e efic�ente 'o sisteln�,eoopel1ativista de
Santa Catarina, possibilitancló uma melhor' armazena­
gem e comercializaçao dos prodútos agrícQlas. E, a

medidá que se âperfeiçea"o }i)ll'ocesso 'dê comercializa­
ção. ; agtíeola, surgem maiores.'-vantageM e fàcilida.,des
para o produtor 1fUl'a.l e o. cans\W1Í40l', nB$ ciqades.
l'!::stes são os seg'rêdos de sucesso ·do -movimento ceoÍ;>e.
,rativo 'em·Santa €atarina.,

.

"o, t.:.

furais.
Q' Goyêmo::de';;S�hta:�Cat::t.r�na, através .da Seme­

taria� da, }i:ql,Jca&oo,e"cN;}tl,J:fIj" a,q �niesmo 'tempo em que

impl�nt!!.v� 'Q ?lh.jolQ;E'stá;dUíl1'de, Ecl,ucação,' estabelecia
um :nÔVQ �lJ:cl>�<i{ilo.��eÍi)in.,r> CQ:ht�IriplaÍldo ,aspectos te6-

'ric0� e pr;íp,eQs.�de".eg:��Thd'Í9reS!tal, edücação sanitá­

riÍL e·edu��':a��... '·V$a.' ,imp�rtarite conquista
de,: e4uea<l'Oresie ;PQm�ns d,.e� govêrno! .

. F�r!\ tai!to::-oo �e�t��;PéIÉt�el_l um.' pip��a�a de traba:
'. lh(!hÇO�jUllto�"e�i�venq9').a.f$ecFeta,ria, .' da,Eàucação, o

,Ins�i�uto . Br.as:ueíró�,de.>� . Desemr.olvimento
.

Florestal,
-, I�DF '��". a 'Gâ:rilpa� N)!,cional" àe AUmentação
Esco�al',: P���e�tl.Jl"������pais ,e_ o. Serviço de, Exten- >

•

são. ·�4:r,al - "_eA:J;tESC. O artífice, o mestre ,executi­
vo, .� ""m.ola�méstr�'" de�sª' pro�rámação

.

foi o p�ofes-'
sôr. (a,,)

,

da. t�l"I'a "ba.rriga7verqe".
O �feito ,m,rlIÜPlii::a:d()r 4a' escola �a(,transform�ndo

o p�qt�m� rqr�� ca,t&nPellie,
.

'Un:{a m�lltalidaÇle j pro­
pensa, ao prog-ressó que �teI"f'ere e cqega até mesmo a

Eng. ,�., ��:·�(irio de Olive.ira, Moraes

8e{cl'fl:táriQ' �Qtiv()J jdia II\!ssociação- de'
,

'
. _.

çoo��f1,�� de 'Santa Cata!rinil

�a:i�'r4eq'(l?'m,iÍ t0Ael4cl.�s' de céreais e
.

outros pro­
dutOs'l.foram·' eome.reializades, em 1970" pelas' Coopera­
tivas -Agr0pecuát.las;caitarinenses· cor,respondendo a um

v61Wli� !;la 'pegfici.<:>a ®, ol'dem" de. 35 milhões de cru­

�e�os. 'l!:ste ITíovim�nt;Q rendeu aos cofres públicos a

importância "de ; Cl'$' 6.250,000,00. Cêrca. de 25% dos

pr0Q,utorea, ;:� . c,�t!jilifl�I),§e. (150 ;mil, agriculfo'res)
pel'tencem'a'1.Jffi-a o\l-,maiS qpQ:perativas, A !rêde de ar­

'ma:?;éns coop.--�tiv�§. 'b��t�çi.a,· 110 mil l;oneladas de

proqutos agfQ�l,J�l'i-i.o!'>. �se 40Q máquinas' agríCo­
]as, $O 'mil :tEin.N�' pe aQ.\lp.Qs, ;�. calç�rE)o e 100 mil

mu,das 413 'á.wofes, fNtffWtl.s foram adq1,lÍJ::idas por as­

sociados das' 126 .. Ooape:ratl,:va--s Ag,ropeeuárias existen­

tes �Q" E:st.!!4º'!
Há- çm:cQ �os, iltl"�, ·,êste�:número . nã.o atingia a 70

abIigando 19.·mil ,associados. Um crescimento quan­
titaMvo· da oid�nl'-'qe 150,%!' Quantitativo·. porque, é
pràticamente irnp�!,�frel-,ava1ia,r-p crescimento dos ser·

viçps,. prest�ps, �t€)· ;sistema, . cooperativista eatari­

neqse, ,no's --últ!m(l),s, �o�. $éllmen,te no que se refere a

ªrm�éns, ,fo�,con;,1itruíq_os.31"novas unidades com a

cap�idade:'de';manip'41al" mílis de 100 'mil toneladas de

?-lw�ntos!:
quais '8S"F�ões que·Jevaram-o.coeperativismo ca­

tar�nense'a .tal·�tágio?
"

ASSIST1l:N(nA "'mENIeA ".
,

..A_� f?������ a,: :p�OdUÇãQ , ag'ricola! os 6,rgãos de
ass�tênCIa t���ª ,:eJp:ste.�tes,· no' Estado verificaram
ql_le, caso,\não' S,," ,�.��se:rn;"um tJ,"a,l>alho paralelo de
cbUlereializ�ã,Q �s��:' prd{j_1fç�o s..e' aisravariam os

pre�1emas ma�' sep!ttqbs ,'pe�os :':agrietiftores era o prê­
ço !,eGeb�qQ,wr . �W; ,protitites.· Assim, desencadeou.se
tlm moviment� >g_� tp.e,remertto. 'ap cooperatiVismo pro­
CUfap'do saneat "Pr ,�f)vime:ntQ\: - 't�balho a car�o' da
,pltetoria ·de �'!l��ãe"da,' P:redução, (DOPR) da

Secretaria, da �rieWtura. _. d.as '\�oopêrativas fantas­
mas'" e\ das'Íl'���l\�iq3:des' éxistentes, -.e p�romovendo a'
eq11-eação co�rª't!yjªta� -' trabalho., realizado pela A­
ca,resc' - . e; Ót;P:�ãção aclininistrativa das cooperati­
va.s:'

.

Atu'a1m�n:te 'o;"D0Pr fiscaliZa e o'rienta a aplica"'
. çã� 'da ':legisj\\Ç&o' C(>9:p.erlith1st!l.

.

JlJntQ às 197 coopera.
tivl}S,existEm�s:nd "'Estàd� (ip.cl1.l�do as de eletrifica­
'�",ru'ral.- consumo e e�c()lª,res). POr outro lado, a

Ac��esc pre�t@. ll§si��n.çt� . �cpieª e �qministrativa a
62 eooperati� c ��,rgp�Y4r�!'W (inc�lliIldo' 4 Ceopera.
tiv�' C�nt;r� '1��1j.Z." 'tH�' Sul, Vp;le do Itajaí, Vi"
cleirª e �te, ca�rinehse-).

.

Quer eapacitando os di­
r:i,ge1'1tes. �MP&��"'�lb� �e��ar �l,JaS f11l1-
ções, quer aplicande o'. crédito poopara.tivo (no cor­

rente, ano, . os . firi�nciamentos, às, cooperativas atingirá

Assim; :ceritenaS çle 'famílias .Tll;ãis�já·,:con�t�iam
suas ,hortast ref1oresta:rafl1,;il'�a,s' in'iª-vei� para a,'agTo­
pecuária;, contrui:ram suas .hqrtas, ref1or�stªram ',área,_s
inviáveis' parfl.. a .agr0pe!'(.U!Í:r:ip.,ccm:�s.tWfli.w; . miv.adas
higiênicasl €§!gôtOS p\ara',li,gvas. l_lsa,da:s, p!l'ote�er::}m fon·
tes d'água" a,lém

'

õ-e ,adot3jre�
.

meÇúdàs . pes.soaís: e. pre­
ventivas

'.

'

.contra .. ás. riw�ésii,jil> �iÍ}féetQ-cOIltágiGsas,
Nêste tra1;>!:dho',educa,ttvO ;_,> pa. v:erdiqÉü�a� aêeyção do
têrmo _' tÔ� a, COlll:tiAÍ(;l�e é ;,envQi\i4a,:::o,Vigário, e
Pastor, o Prefeito., Q Medico,' o;':F3I.rin�êiJtico, -p,Den-

, ,
; _. . t.: ,

� :: .' .
.

.

.
.

tista,-' o Político, enfim. tôda.s aS' ,fôrças viva,s da" co-

munidadé wartiéipaÍn' dã
.

-movID1ent@:'" A;'eS�o:ui' al/ser­
_viço do hOmem do 'campo!, 1Úna';'jtÍventude 'forie,.e
saudável que, dotada- -de. llm ,lastro ·cultuÍJaI.'consistente
se transf@rÍnará, dentro de ,brives ,ano'$,� em a;irrcuit��
res progr-essistas,' em dirigetite�' de c�o�erl\tivas. e 'sin­
dicatos eficientes� em op�rár\os' capazes enfim,' em
profissionais de 'reconhecido vâlÕr, 'capazes .de

'

p'ar­
ticipar, de' verdade,: na' g��ilint'êSc� b�ra<de"'�0'ntruÇ[0)(ie
um

.

Brasil fOrte e, <;lesenvqlvido..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comércio de Automóveis' e
Acessórios AP'OLO ,-Lida.

,
.

R. Dr, Fulvio Aducci, 1045 - Fone 6284

Volkswagerr -branco- ...• '" ••• '., ••• "."" '1960
Volkswagen -Azul diamante .•..•... '.' : o. 1962"

Volkswagen cerâmica ..• " .. 0 •••• '., : '1963
Volkswagen gelo ,."",., .••• , •• , •• ,.,.,. 1964

Volkswagen gelo " •.• ",., , , 1965
Volkswagen azul . 0'0 •••••• ,., •••• , ••• , .. , .. : 1965

Volkswagen bege nilo o • ",' .. ,' , 1968
Volkswagen verde ....•• ' ..•. ,., •••..• , "':0' 1969
DKW Vemaguet S Bege ....... '.. -1-....... 1967
Aero Willys Azul e Branco •• " ••••..•• , o • • 1963
Jeep Willys amarelo r.:. ••••••••• ; • .',....... 1964
Simca Verde r.-:.:...:_:_:-_-:-•• : ; ••• :.,•• '

•••••
' 1962

Simca azul �-.' ..'.,,--.-.-.�••••••••••••.•.•••••• -... 1962
Kombi bege e branca •.....•.•• , ••. ,...... 1960
Kombi verde e branca •.... ,." ...•••• , ... , 1960
Gordini cinza ...•.....•.• , ••••••••.•• o • • 1965

,Financiamento até 36 meses.

D1PBORAL·
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE .CARROS USADOS
Volkswagen - branco , ,.:.... 1964
Volkswagen - beje , 1969
Volkswagen - verde .. "., :..... 1969
Volkswagen - branc� 4 portas 1969
Kombi - verde ..

'

, , . .. 1962
Aéro - branco :. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 1964
Aéro - cinza � 1964
Aéro - azul ', !: -1965
Aéro - branco .. ,? , . '" 1965
Rural - verde e branca :........ 1967
Rural -' azul e brinca

� . , . . . . . . .. 1966

A T,��H ç Ã O
VENDE·SE
Apartamentos em· Canasvíeíras -, Preço de

ocasião.
Terreno na Lagôa da Conceição - Área 20x40 m2

todo murado.
ALUGA·SE

i Salas para, escrttóríos.

! I",.. ���I�N�F�O�RMA��Ç�O�-E�S�:�R�u�a!iiJ�0�ã�0�P�in�t�0,�2�1��S�á�la�1�.

FONE 2828.
.

I f

B",��ERE��� e!1I!!�!.'��tio:�
. lCAL - LAq -:- Lat�nados - C�ado" fll

I Isqueiros: Com uma e duas roidas

II' ICALEX (Automáticos)
lCAL - Indústria e Comércio Aaxíliadora Ltda.

J'r Rua Coe�o ��tto, 1,60(17�' - fô�es .349 �,��1
I Cx. Postal, 137 ':,.Tele�".JS# �- )llo �o SW """: �

!ri
' .1. � .)

,z)r,

...22!S J_ 3_, �

. ' .

NA LAGOA DA CO�ElÇÃO
Restaurante e Lanchonete·

AOUARIUS
Hestaurallte: a la carté - peiXe, camarão, sm,

ostra, came, galinha, bebidas nacionais e estrangeiras.
'

I Lanchonete: a la 'minuta. - sorvetes, cigarros,
I I bombons, salgadinhos, sucos; vitaminàs, sanduiche,

I i
doces. -" .1 JFINO AMBI.ENTE

.
'

.

,II��-���������--3iJ

, '

I

VISITE
, .

ARTESANATO CATARINENSE
�

lGpRA
EM SUAS NOVAS INSTAi...c\ÇõES

,I
I' Rua Trajano, 51·A (junto 1 esclidáriâ 'da

Igreja Nossa Senhora do' 'Ro$ário),

\

�-
I . _. ----.- -

COMArl
'COMÉRCIO DE' AUTOMóVEIS FIGUEIREDO DE

A. 5, GENTIL .

I

Rua. Araújo Figueired�1 25 _. Fone 27·50 ",

.

Volkswagen Sedar -, Verde , 1962

Volkswagen Kombi _ Azul "., ••••• ,.�. 1966

Volkswagen �ombi • Luxo - Bran. c/Vermo 1969

Volkswagen KQmbi - Branca •••••••• o •• 1969

Volkswagen Kombi' - Beije Clara .,••:�.o 1969

Volks\fagen Variant _ Branca .0 ••••••• o. 1�70
Volkswagen Variant - 'Azul .,e a 1970
Ford Corcel 4 Portas - Areia •••• ;" �. 1969
Ford Corcel 4 Portas - Amarelo , •. ,.... 1969
,Ford Corcel 2 Portas Luxq.-- Branéo .'0 a. 1970.
DKW-Vemag Belcai.· _ Cin�a' .,••••• �o

'

1965
. DKW-Ve�lag Belcal' _ Verde .... :. o 1966

DKW-Vemag Beiéar - "S" -' <;!inza. Prata 1007
Rural Willys - Azul c Branca ••• e •••• " 1967

Aéro-Wmys - Prêto, 1962
Aéro-Willys - Bordeaux •• e ., ••••••,.(, , o 196�
Jeep - Willys - Azul .,., e 1966
Camionete F-350 _ Verde ., , .. 1968
Camionete F-100 - Verde , •• 0 •••••• ,." 1949
Gordini - Verde' , 0 , 1966
Gordini - Castor � •• o.' .. 1966

CASA NO CENTRO
Vellde-se casa grande com ,4 quartos, 2 banheiros 50-

ciaÍs, dependências de empregada; garagem. Tratar na rua

Cc!. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4704.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO ESQUINA CONS. MAFR&

"
FONE 46-73

OPALA Luxo 4 eil. .. '70
,OPALA Luxo 6 cil. •....,

1
••••• 69

CORCEL 4 portas , o .. • 69
CORCEL 2 portas �.,...... 70
ESPLANADA ....•.••••••.•• , •• , • • • • • • • 68

"

ESPLANADA •.... ; ...•..••. , •••• " ;,'•• ,.. 67
ITAMARATY •......••••••••••• , o'.: 67
ITA�ARATY ., ......•...•••• ; ••••• ,., • •.•.. 68
VOLKSWAGEN ............•..••• � •.•••• e 69
VOLKSWAGEN '

•.•.••• , •.•.•••••••.••• , o o ••
.' 63 ,

B�LCAR Vícôres ", 67
AERO WILLYS ..•.. ',' .......••• ,'. • • • • • • • 66
AÉRO WILLYS. . ,.

'

••• ,'•••• ó •• ,:' ::'65
ENIT SUL , •..•..•••••. � ...••' '66
VERANEIO .................•••••••...• , "69
RURAL'4 X 4 .. r :'••• 67
LANCHA A TURBINA

'

Financiamento atÉi 30 meses

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.
R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

.
Florianópolis - S. C.

Opala Luxo , , ........•

Opala Luxo " ...............•

Opala Standard , .

Variant OK ........................••. ,

Volks 1500 OK .......... '.' .... � . o· � , ......

1971
1969
1969

1971

197'1
1971

1969

.1967
jL

Volks 1300
Volks 1300

Volks 1300

1970
1970
1970
1971
1970
1969
1966
1962

I

t·
.,

............. 0,0 .

.................................. -.

69
69
70
'lO

f

·1,

AMAURI AUTOMÓVEIS

','I

R. Gaspar
-

Outra, 90 - Fone 6359 e 6632'
I /

Comp�, troca e venda d.e Veículos

Dart Coupê ..• , ••••••

,' ••.••••• , • o • _. ,

Karmanghia TC •...•. , •••••••••••••• , •

Volkswagen OK - 1500 ..............•

Volkswagen TL '" .•.... ' ••

Volkswagen .. .1 '

Volkswagen
Volkswagen

...............

)••••••••••••• ti'

..........................................

Volkswagen . , .

'.' ; •. ; ..•••..••••

Financiamentu at6 30 meses

.fimeyet VEiêuLOS USADOS

-Alta Qualidade
- ----- -- - - - -

",

I

\
,

1

. ,,..
.

,

AUTOMÓVEIS
Simca (motor novo) ..•. ,................ •••. 62
stmca Tufão ..

'

.•..... , ......•..•
'

.••. , . • • . • • • . • 65
Opala 4 cilindros luxo � , '

Opala 6 cilindros luxo '

.

,Dodge Dart 4 pox:tas ," ; .. :: •

Corcel C'oupe luxo c/vinil , .
.

'

CAMINHOES'
.

.

F - 600 ••.•..•••.•••..•• ',' ...••• , •..•...• ,.. 5'1
F - gOO ; : " 59
F�350, ," 66.........•..•..•.• � �...••..••

Dodge - .D 700 •••• '.' •• _ I ,69
'FINANCIAMENTO ATB 30 ME$Es

..

MEYER VElCULós LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 597 - Estreito

Telefones 63-93 e 63-89,

IPIBANGA AUTOMOVEIS
COMPRA VENDA E TROCA DE' VErCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 Fone 3886
'1 Sedan Volkswagen , • • • • • 6,6
'1 Sedlln Volkswagen . , , • . . . . . . . . . .• 65
'1 Gordini •. :

'

, . . . . . . . . . . . . . . • 66
'1 Gordini ........ " ':

"."

' 64
Financiámento até 36 mêses

/{,
,

AUTOMÓVEIS
.

COMPRA, .TROCA E v"E�DA DE VErCULOS
<
)

Dodge Dart OK - Azul
Variant - Azul ruam.

'

An 1970o,.
Variant - Vermelho Ano 1969/70
Vorksw:agen ,1.500 - Azul diam.. Ano 1971
VOlkswagen ---'. Azul
Volks,' 1.500 OK - Beíje claro Ano .1971
VOlkswagen - Verde
Volkswagen - Brapco

. Vo1kswagen - Beije, claro
Volkswagen 7' Ver:rp.elho
Volkswag�n.- Beije claro
DKW Belcar S - Vermelho
Gordini - Cinza
Gordini - Vermelho
Aéro Willys.'-, BraHco.,
Lancha Turbina
Lancha 18 HP C/ Partida Elétrica Johnson
Lancha C/ .Motor Popa 20 HP

,Lancha com motor popa 20 HP

FIANCUMENTO EM ATE.: 30 MESES I
A. COELHO AUTOMóVEIS "

Ii Rua .João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolis

Ano· 1971

Ano 1969

Ano 1969
Ano 1970/MOD. 71
.Ano 1969
'Ano 1968
Àno .1967

Ano 1967

Ano 1967
Ano 1966

Ano 1963

I.--:-" '

','
. '

,

'

,

"

Ganhe Acima de 1.000,00 mensais
()ferecem�:
_ Possibilidades de ganhos ilimitoo(;JS"
- Premios trimestrais '

'\ .

.

- 0 jnelhor. plano de vendas
.:_ Apôio em ampla publicidade
Exigimos:
- Pessoas dinamicas e ambiciosas
- Espiritc de equipe e de disCiplina
- Bôa aparência pessoal
- NãQ se exige horário integral
- Podem apresentar-se moças ou rapazes.

Os interessados devem procurar os escritórios da

COSEG no Edificio Florêncio Costa, à rua Felipe
Schmidt, 58, 49, andar - conjunto 401 no horário co-

rnercial.

SANTACATARlRA COUHTRY CLUI

_ASSEMBLISIA GEf,tAL
CONVOCAÇÃO

Pelo presente .edital, nos têrrnos do art. 31, dos Está,
tutos Sociais,' ficam convocados, os sócios-proprietários do

Santac.atarina Country. Club para' a' Assembléia Geral que
se realizará no dia 31 de março próximo, às 20,00 horas,
em la. convocação, com a presença da maioria' absoluta

dos sócios proprietários, e em 2a. convocação, 1 (uma)
hora mais tarde, ou seja, às 21,00 horas, com qualquer'
número de sócios presentes (art. 36 dos Estatutos), a ter

-: lugar na sede social do Club, à Rua Rui Barbosa, n. 4f;l,
nesta Capital, com a seguinte Ordem do Dia;

1) - Leitura do Relatório da Diretoria;
2) - Eleição e posse do Conselho Deliberativo (arts ..

25 a 27 dos Estatutos) _ as chapas deverão ser apresenta­
das e registradas na secretaria até 10 (dez)' dias" antes -da
eleição _ art. 26.

.

Floríanópolís, 16 de março de 1971:
Carlos Alberto Silveira" Lenzi - Presidente.

.

'I
1",'-

DR. ARTÔNIO SARTAELLA
de Psiqüiatria da Faculdade de Mewcina
Problemática Psíquisa Neuroses

� DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edificio Assocíação Catarínense de' Me.

dicina, Sala 13 _ Fone 22-08 - Rua'Jerônimo Coelho, 3M'
-. FlorianÓpolis -

'.
'

Professor

VENDE-SE
,I
'I ,Uma casa no centro, à Rua Silveira de Souza, 23.,

. Tratar no local.

VENDE-SE - GASA

Vende·se uma casa. com' 2 qÜàrtos, sala de'estar,'
.

sala de visita, varanda, eosínha e b!J.Ílheiro completo,
Dimensões,7 x 35. Tratar na rua Bento GonçalV�s)

,

1�.
'

ADIL REBE�O
CLóVIS W. SILVA

Advogados
Somente com hora mar,eada
Centro Comercial d,e Flotianópólis - sala, '116;
R. Tenerité·Silveúiá; '21".2...:. Florianópolis "_;_-. SC

Clínica Géral -, Prolesl r: Cirurgia
C"fNI�A .GERAL - PROTESE FI� E MóVEL

"
COROA D$i JAQUETA - CIRURGIA. ,,'

Di. ED,MO BARBOSA 'SÀRTOS
.

Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. à 6a. feira, das '14 às 19 horas.
Rua. Deodoro, 18 ...!. Edificio Soraia ,...:. Sa�. 13

. ATENDE PATRONAL DO 'INPS

DR. EVILASIO CAOR
Advogàdo

Bua Trajano. 12, �'·CoJ\hlnlo .. ,9
OAB-SC 688 - CPF 007896239
DR. NORBERTO Ci:ERNAY

CLrNlCA DE TUMoRES
Dr, "ROB'ERTO 'MORIGUTI

(Ex·Residente do Hospital A. é .. Camargo da Assocíaçãc
Paulista de Combate ao Câncer; Especialista :qela, AMB-SBC)

Atende no Hospital Sagrada Familia, diàríamente,
i_das 14 horas em diante.

._.

CRM·SC 96� Cl"F 021911218

/J DR.' SEBASTIÃO MARTINS DE

MOURA
..

tirurgião Denlisla'
Prótese Alta Rotação � Tratamento Indolor, Atende

pela manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 bS. .

EXclusivamente' com hora marcada. Edifício APLpB ......

sala 53 -.59 andar -- tel. 4671.

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO'

c. P. -F: ...;:;. 00l'i766289
Rua Ten€nte Silveira, 21 _ Fo�é 2768'

I,·, ;

'.

. Vl:NDE-SE' ,. ':'

. Uma Lancha alumínio com motor pôpa. Evinrude, �;5 .

,
.

HP, perfeito estado de-conservação. Ver .e Tratart : Alvorada

Veículos - R. Tiradentes.

VENDE-SE

"

Vende-se 1 apartamento desocupado no Ec( Cidad�
d� 1<10riallóPolis (em frente ao Cine Ritz). Tratar n05,:
telefones' 2756 ou 6474. . �,�

VENDEDORES DE LIVROS
i

)
.: Divulgadora Sapiens: Ltdai;'

Neéessita de pessoas' de ambos os sexos, que tenhâ.
'hoá 'apresentação, com prática ou não' rio ramo; Os ín­
teressados devem comparecer a Rua Cons. Mafra, 416, nO'

horário comercial
, .

CIRURGIAO-DENTISTA. i ,

Implante e transplante de' dentes -_ Dentistéria 01?�
ratór1a pelo' sistema de alta rotação _ Tratamento indoló,�
...,. Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed; Julie�, 2�
andar __ sala 203 - Rua Jerônimo Goelho, 235 hp.
rádo das 15 à$ 19 horas.

'

t.

-3

PROHEL

II!,
I

CAPOEIRAS '

Rua, D. Pedro I (últiina casa a dk€ita) casa com

2 quartos, sala,. banheiro, cosi.iJ.ha, gatageÍll, varandão
fechado, frente' para o mar. ,sem, HABI�E;.· Custo

Cr$ 25.000,00.' ,"
. .

'

(:OQUEIROS "
, :-:;.. .' .'

..

Um ótimo ,terreno na Praia da Saudades, medindo 18,
por 20 metrós .. ,'

" . .

.'"
.

_ ..

BOM ·ABRIGC).'
.

-

Rua, Ifermínio Milles, casa com.2 quartos, 2 8lill:l�'
copa, cosinhaj, banheiro, gal'agem, varanda' parte de

tráz; sala,' banheirô, 'lavanderia, 2 quartos, cOsi!J;ha chut­

r,ascaria, terreno. de 360 m2, construção'0180,
'.

m2.
� .�

..

LAGOA DÁ 'CONCEIÇÁO
_

Casa 11.0; mêUlor ponto· da Lagoa da Conceição,
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei­
ro de material. C-qsto Cr$ 12.000,00,

'

,
TERRENOS' '>, <'

. - ,

, Rua Lauro Linhares, s/no área 15 m.,_ lateral J>O pI.,
frente. 1.200, de. fundes. custo Cr$ 80.000,00 com 50 •

'

60% de entrada Q, ,sal� a coIIibinar (Triiidade);

SAO JO'Sa
_

,

'.
. . : _ • r .".

'

,
•

_ Sito a rua; Ponte de Baixo; área 40.656 m2, �ço ..

Cr$ 50.000,0& senpo 50% 'ã vista ero'saldó eIIi 24 IÍlêsc.s. '

JARDIM ATLANTico
Terreno de 14,50 por 27 IIi. de fundos. Cuúo ••,.,

Cr$ 8.000,00 financiados.
CANASVIEIRAS ,

Local Jardim Marilânélia. 3:, lotes dê 1:26Ó :tt1etró!,
custo:"," 18.000,00.

. CCflTINENTE
Jardim' Continente _ ·Lote.! eIl,tte a' rua,. Santo..

Saraiva e Av. �vo Silveira.
'.

Um lote à Avenida Presidente KennMy medindo
14 por 35 metros de esquina. " 1-

Tru::NDADE'
.

,-' .

-

.

',," "

Rua, São Tomas de Al}uitlO, um "terreno com' 12:x20, e
Z8}i23.,

• .

I,

�: '

TERRENO CENTRO
Terreno da rua Hoepcke medindo', 16 por i '15

'

metros.
'APARTAMEN1'05

.
Edifício Bahia, apartamento com 2 quartOl'!, sala,

copa e cosinha, banheiro, pronta entrega - Sinal ....
Cr$ 14.000,00 que poderâ ser financiado em' pequeno
prazo.',

- .

EDIFICIO "ALCIONN "

Com financiamento em 10 anos pleno centro dà
cidade ao lado do Teatro. Próprio para cas!!l sem filhos
Oil pesso!l só. A melhor oferta do. momentó pára em-

prego de caRttal.. "'.
EDIFICIO "CEISA"
No ponto mais ce�ttaI de Florian6pQli!, conjunt!)s

para escritórios. e consultórios. Entrada pequena com
grande financiamento. '

.
�.

c
','

'

EDIFICIO "BERENHAUSERH
No' coração de Florianópoli!, rua, Traja'l1Q, ln. U),

últimas 'unidades a venda sem reajuste <le, qual.quer.
naturez\1.

'.
'.

..

I'

Vendendo
RIO DE ,JANEmO

APARTAMENTO:
'. VEN1>0 UM APARTAMENTO no 39 andar ,da Rua,
Barata,,lUbeito nQ 316 Preço, de ocasião, Também peroiuto .

,pOr apartamento em Florianópolis.
.

EDIFICIO '"JOS� VEIGA"
,

,

.

Apartamento para
-

pronta entrega, .preço fixo� sepi .

reajuste. '.
.

.

CASAS ..... CENTRO
· Rua Co�onel Lopes Vieira, n. 7, área do terreno,

�' m2, ca'sá com 3 quartos; sala, copa cosinha, 1 bá-' ,

nheko, dependências de empregada, garagem. Custa
Cr$ .120;000,00 a combinar. ",

, ,

.

, .
Casa na rua Vid� Ramos, n. 60, com grande ter­

reno, e 'ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada ,é .

. o saldo ·a combinar. '

,

.

" Mansão' n;l Avenida Trom,po�ld, n. '48, grande�
salas; grandes quartos, Iiwing, 2 banheiroll, dependên'
cia!!' de empregados, garagem, construção em tetteno

·

de 25 por 50 metros quadi'ados no melhor ,bairro tesi­
oênciál de Flotianóp.olis.

ÇONTINENTE
"

ESTREITO ,
.

. c ,CASA, á Rua, Melvim' Jones, Atraz do Pósto 5: Casa,
'ôé Material, ci150m2'de constrt!lção c/3 quiutos,sala; copa,
cosipha, banheiro' e garagem cí G;nl -rancho ,de, madeira
com 36m2: c/ escritorio, lavanderia e deposito.. .

Casa à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno _

de ,24 por
16, área conto 210 m2, com pintura nova. ,

Uina casa à' rua João Cândido. 'Preço Cr$' 8.OOOM). "

·E9IFICIO. DANIELA "

"

.
•

Grande: loja para fins (comerciais, localizada!! ert)'
.

ár,ea . �e ,grande, 4ensidade .

habitacional na rua Anita·,
Garibaldi,' 11. �5, preço de ocasiãó, parte financiada. '

, 'CA�AS"":'" CENTRO
COQU·EIROS· ,

.

-Rua, José Lins do RC(go, dois terreno com 33 metro!
de frente com 24,55 de fundos, àrea Total 584,50m2

' .

PRAIA DA SAUDADES
Casa na praia das 'Saudades; frente' para o' mót,

<(!o'llstruida em ,ferreno .de 900 m2. Preço Cr$ 50.000,00'
'. com financiamento. ." "

, EDIFICIO NORMANDVE

.Um. ótimo apartamento mi Praia' da Saudade�" eoní
· hall sOGIal ,3 quartos, 2 banheiros, sa�a, copa' e' cosinha
jardim de inverno, 2 vagas pl).ra garagem.

"

'

. JTAGUASS'U, . ,,'

· CA�. �o� dois pavlIl�entos, tendo na parte t!Uperior.
· 3 quartos, hvmg, copa, cosmha, 1 banheiro, partI! inferior,
sala, de costura, dispensa', lavanderia, '.banlIeiro,' área de.
serviço,

'

ãrea coftstruida, 227,29 'm2' área . terreno
380,85 n\2. '. -'

· 'SAO .MIGUE;L
...

EM 'SÃP MIGUEL, com frente para a estradá federàl
e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com düa�
casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados;
sendo 120 metrps para estrada Federal e 80 metros 'Pela
Estadual. Cr$. 40.000,00.

.

•. <J! ;',,�

Ao �RONEL'
Resolve seu Problema

, ' Rua Te,n8nte Sil�eirâ;, n. '21; sala' 02, F'<:'me 4763.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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",
J'

'� ,

vem ama0 ,I ar au a magna' a
,

I .'

",'; ,',

importâncias aplicadas , no Renda., O Sr.' Carlos Cid Re­

Fun'de�c não sofram .aquela Ii��oc 'tem' todo o empen,ho

Santa 'Catarina, Sr, Carlos ' -tr ib u t a
ç

ã d. _A," desti- "e�. ver aprovada, a' sugestão

f1� �::e��:"'�i�l�e:a�!o R��" :����n4�0 a�er:;��f�; 'Cvá:�:t�n!;t�:e\�:���i;:�'fa�
,dk Janeiro, .estêve no Mi-' rmensés;: urna i vez:, qué -sô- :' votá'Yêl dt) Ministro' Delfim

:\'hi�téi'�o, da
"

Fazenda plei- bre êle íncíde 'a:' tribti4cão 'N'�tQ;'�l>re <>�':assunto :, o

temido junto à Coordenado- do ímpôsto feqeral, àé pas- ':"'Í'�s���nt� 'da Fíesc ,mant�­
ha da, Pblítica "I'ributária a ,;0 que, ",se 'pa;g% rCM:, ih- ve.. também entendimento

i��ralmeilt�;,_;a,; !q�a�_ti:a ; {é, ��bm -o'' MiIlipt�ó' da'� Indústria
lançada ccomo" des!pes� !e, :não. ,

:''e -Comércio, Sr: Marcus Ví­

'alcançada' pelo" Impôsto, de,l nicnis Pratíni de Morais.
,

• .

.. -Ó. • ',::-
•

: ,O Presidente da Federação
das Indústrias do' Estado de

�dição' de ,norma reguladora

'!íf.a ,'ülCidê�cia do Impôsto
'de Renda, a fim de que as

Síndicos· :não: sao�se:UQrados
dâ: P r e v 'i d ê n ,ela 'Social

'� ,�,"

de Be,jas, Artes, d�vidainen:. (l<� r),.N.p.S" ��clal'e�eu que' a .

le' reconheciçla. �ratificaç�o de bahinço iÍ:lte:
A t\1'o(lÜicàção deeoÍ1!"e de" gra ó salár�o d�, c�mtribiü­

resolução do, CI>!1selho :Dir,ec" �ão r€ferentê:iat'i �ês em qlje
tor do 'Departa*'�nró .N'aCióê ;for Nga; salv6 se:' efu ,tal
nal ue" pr�vídêÍ)c1� Sod'al�

,

ílÍp�)tese, ,',' inéxiste" l:emune-�'
que teve' Pd�;;��si�,� � ;p·�qtes��· \ ,�:aç.ão-' ..d�e trapa�ho ,e" �em cori­
�o encaminhádo a0',>Minis1t() .seqUência,', ela

- lnãó' poderá
Júrio Barata, "p�lii cón,gregâ:�, incidir; a �ontriblli(;ã9' previ� ,

ção da' Escala de Belas Artes denciária.
- , ,

(lênt:ia 'social, uma' vez que da Unive�siçl,�de F'ed�i,íll\ :do ,'i' A, refel�ida gratifi�aç�o,�ó
são, ape�1as, representantes "Rib de Janeiro.

'. influi' na' fiJçação do. sa.lário

cps 'Góndôminos. , .' \ ",'.de ,'benençio, qJla:qdo tenha

," De outra parte, de acôrdo -

GRATIFICA�:Ã'O' " Integrado s3Jário de cOll'éi'j-

çoin a ,mesma fonte, ,@ INPS ,IDE ,B�LAN�'p r :' �, ,�, '

.' • btÜ�ão' c()�putad� para tal

',ãltei'ai;a o salário-base de de- Em respóiia à cOIls,üiÚi da 'ii�.:': Não poderá, pois, de-
senhista autônomo, portador Junta de Recursos. ,da Pre- terminar alter�'ção db valo�
oe, dii)loma de nível univer- viçléncia Soc'Íal eIí)., Santa "cAO benefício, ,quando' paga

,:\{ái'io,�, ,expe,dldo p:or 'Escola ," Catar!IÍ:à; fi (C.onSêil-ho D,iretor, '��PP$; a stt[i jcon�..essão.� ,

"_' �'.
,_," 1: ,: . _'.

:. '. 1:.-;./ -,;
, '...; :',.: � .. "t.;.' �;

:�.", ..... "j)-

'.:. r'''i: ;';
�

. )
"� ,,_

.� ,'Séguncto esclareciinentos

prestados ,pE)la Assessoria ,de

telações 'Públicas do INP_'
'por sua, Superil�tendência em

.,' >t,
•

�

,
•

�àIita_ 'Catarina, os síndicos

'de eo'ndómínios imobiliái'Íos,
!úí�s;no quando eXf!rçam sua

ifunção percebendo remune· ,

":, "\
.

ração, não aquirem condi­

i;ões de, seguradós ,da previ-

'.,::

, \

.
'

. ,-� ..

'" .

"ô � " .':- "

I,'"

, "

'<t'

'y CE·,
UI1) sIstema bancáriO aVançadb

'

,E� ",

,�'

/. \CAIXA RO�aMlCA mAlUAl, DI SMlA CATAlÍINA
, FLOJllIANÓPOLIS ''Se

, .

\
\"J.
I

, I

r,

, I

\.
�

.O l{citar 'JJ"etreira Limá da :fullivé'rsüiade Fede:rl-u 'de
Santa 'Catal'ina re�ebeu,Ínensâgeh) de' são Paulo, conÍir�'
mando a prê.�sença do P;tof�ssor Miguel 'Reale 'em Santa
-Cátarina nç;S dias '18, 19; ;�Ô ê 21' do forrente., .

,,' ';:
'

\' O lteit�r da Universidade' �e São ,�aulo chegará pínà:
nhã, proferindo a "Aula Magna da u'ri�versidaci.e ,Federal
de Santa Catarina no mesmo dia às', 20 'hóras, no' Te'atro' •

Alyar6 de, Cai'valho.'
" ,

'

Durante sua cOll!erê�éia o Professor Miguel ReaIe
falará sôbre o ítema "Perspectiva do Pensamento Érasnei-

\

ro". \

No dia 19 .eumprírâ programa de visita às instalações
da Universidade Federal de Santa Catarina no centro e

"campus" universitário da Trindade..
-

,

A 21: de março visitará o' Vale do Itajaí, retornando
no dia seguinte a são Paulo.

FESTiv�L DA éANÇAO" CURSOS' DE,'uNqUAS
,

'Professôres,: e alunos da
"

De 8, a 12: de 'Jüllrê. 'pró� Universldade ,,' '!'êderal de

"ximo, ;0 Diretótio Central' 'Sàn'tl,Catarina ,l),oderão üi:s-
dos EstÍldant,es da

I UFS,C,
crever-se " nos, cutsos exÚ��

,

ctlrFieUlar,es d�, :,Inglês, Afe.prom\}verá o o 1Q 'Féstiv.al -

Universitário' Catarinens'e mão "c' Italiano;, 'que sei'á

da Canção '(19" FUCACA)' 'realizado �ur:�Il:te, o 19 ;e­
que objetiva ,divulgar, rio' mestre', ,com aulà� às ;segu�

, '

, "das; qüart�s e q'(untas fêl,'
plal10 nác.Íonal, 'os valôres

'ras,\ p'rovã,vétifiêlS.te ,das ';'5'
cátarinenses, 'assim como,

..

,

f' àS; HI horás" sÍ')b": a','dire�'{)'o erecer a, êsses, meSJllú,S
"...

I ',' da professôra Ratríc'l'a' H'u',n','t',va ores possibilidades de,
destaque: nb' cenário artísti-

'
,_ diplóm<\:da, 'p,eia 'Urtlvet::

\, ". ,. Isidad� "'do Tex,aS', ,e, ,q"uli','co mUSICal.
: Um: curso sôbre "Apri- ,atuarmenteF _perte�e �<)
nloramento' no E�sino das CIVILIZAÇÃO I '; quadro de professôres dâ'
Ciências" será realizado no ÀMERÚ]ANA' UFSC.

r Instituto Pedagógico da Ve- \' ,
-

I
\

O Dep�rta:ffielito 'de En- �eiuela, com a d�ração de' • Segundo' informa a unto
1-.'

-', -
' , "

'
' ,

'" ,0 professõl� Denis Hunt ver,sidáde Fe,d"eraY 'de 'S'a',n'-
genl'lana e Ar9,ujtetura' da ,seis semanas,' a 'p'artir de ", ' . " '

' ,

- da 'cadeira de Inglês do, t 'C t"
' '" '

Sub-Reitoria, ' de Planeja- '

20 d!;), junho pró�1mo, sob'
" ,a, a arma, poderão fus·

.�, '

I' 'Universidade Federal 'de'" cre.ver-,se., nO',5 cu'.r'sos":,'os,.qu"e',inento já está' executando o os -auspícios (da.' Organiza-
' -. "

. .

'

.
' Santa "Catai'ina, vaVminis� tivereín" f,eit(J - c'u·"·rs'o' ""m;':

Pr,ojeto do _Biotério Cen- ção' d'os:, Estados América-
"'.

, "tr,'ar, de 20 de março a: '30' 19"'0
' ,_

1
'

'

traI d� Universidade Fede- no's que, 'eSClarece aos in: "'_ ou' l�e_Ve ar nwel cor·

,
.

. de abril, um cur,so so',br.e �e'" d 't ' ..
'd ""

ral de Santa Catarina, a" teressados, qtie as despesas',
'/ spon en e ao mlCla o 0).

, ,
.

' "Ciyili,zação Americana", li,'v'ro'.'
'

ser construído, no "cam- de viage'ns· internaeionais e

pUs" universitári() da Trin- as 'de manutenção ,dos bol­
dade, ' ,'sis.tas seí:ãe· miSteadas pela

O novo órgão tera 12: plo� . eJ,áÜqáde promotora.
cos com aS seg\lintes fina- ".o Departamento de Ex·

!idades: AdmiÍlistração, Ser- tensão Cultural da Univer-,
viço de ,Saúde' e( PesqlÍisa; sid�d� F�deral" de &ànta
Li,nipeza e �stir.i:lização, Pa- Catár1fia tem cópia da in­

vUhão de Róe,dores, cães:é "form'ação distribuída pelo
g.i.fo�,· .F.àvH'lfãi);J�e'''NtílÍirbi�;�' 'Mihfst�i'Í:'ô /}ci��':Rªfiçõ�s�,Ex'

.

em Experiê:aCÍa, .
Pavilhão teriores, à' disposição dos

.de animais: com doenças in- 'interessadgs.-
fecciosas, necrópsia e cre·'

'

,matória,: almoxarifado,\ Qua- TREINAMENTO

reptena de Aves e Sflpário. "AVANÇADO
.

O projeto já 'fói subme-

t,ido à 'Comissão de Plane- ,\ Com, duração de nove

ja�ento, sendo ela?orado meses, a' partir de I" de
com a colaboração dos Sub- j�r4I0,- próximo, setá rE�ali­
Reitores João Ma'kowiecky zado" na Argentina, Brasil,
e Samuel' Fonseca, que· 'Ólile e' México/ um curso-

'.' re�lizàram visitas 4e ob- de '''Treinamento Avançado
servações na Universidade eIl} Fisiolog�a".
de' �o; Paulo.

.

A informação é do De·
I .

TREINAMENTO
EM DINAMICA

'4 :'j I

Treinamento em Dinâmi-
ca de Grupo e Personalídã­
de foi iniciado o�ieÍn lá
noite, às 19 horas .no.

SESC, sob ii direçã� da

Profellsôra ,Maria Leonor

"da Cunha Géilyotto, da ca­
deira de Psiêalogia: da Fa­

cüldade
.

d,e
r

Serviço Soçial·'
dà UilÍversidade Federal' d�
&antà CataJúna.. "O curso.

prosseguirá até o pr6xifud'
dia 20, c()m 'aulas das 19 '

'i
. ,

às 23 horas, diàrianiente.' A -

promoção é do SESC e con;
ta com 25 vagas,

'IiIoTÉRIO

I"

I{
E.ra nota distribuída à fin·

prensa, o Delegaiio da Susep
em Santa e!;itarina, Sr. João
Mo�m, infsrmou que já foi

regulamentado 'd Fundo Es­

pe�ial de' Ipdenização, para
<!tender o pagamento 'd�'. in­
denização de pessoas ,viÚma�
das. por veícúlos não identi�
ficados. ESclar"ece que Ital in- I',

denização abrangerá os aci-
'

9- e n t e s, comprovadamente
ocorridos, a partir dá zero

hora de 1Q de outubro de

,1969 e, caberá à cada viU-'
ma, a impor�ncia de Cr$ ..

5:0'0,00, enquanto não fôr
identificado '0 veículo .cau·

� sad�· do aC�den\e/,
Revélou o advogado João

Momm que a liquida�ão está
.
a cargo do Instituto de Res­

seguros do Brasil e a Dele­

gac�a dà Superi�endência
de Seguros Privados em San­
ta ,Catal,"ina estará habilita­
da 'para prestar maiores es-

cla'�'edmelltos.
'

.

.

De, outra parte, a· estatísti­
ca realízada pela 'Susep no

Estado de Santa. _ Catarina,
registrou, durante o exercí­
Cio passado, 232 mortes oca­

sionadas por ,acidentes autt>­
mobAistícos.. lEsse levanta­
mento foi executado em til-
das as companhias segurado­
ras com agências em �er.
ritório catal'Ínense.

. '�.

gue regule IDcldencl1 do ICM �o Rio
Blurnenau (Sucursal)

Acompanhado d� engenhei-
...

ro Orlando Gomes e do
, "

economista Felix chrísüa-
no ,Theiss, regressou da

Guanabara a Prefeito Eve­

lásío Vieira,' mostrando-se
satisfeito com os contatos

. mantidos com órgãos ia

administração federal. En­
tre : os mais' variados assun-

" I

tos abordados n� Guanaba-
ra pelo .Chefe do Executi­
vo" destaea-se :

o problema
do'; abastecimento' de água.
cuja falta pel:dura, há ·dez

anos�' Para resolvê-lo, rea­

!iz9� ,os "
primeiros ,

�onta,;
tos para obtenção de finan­

ciàmentó da: ordem de

Cr$ 4 milhõe�; 'cuja auto·

l'i'zaçã,o já . está. pràticamen-
_'

_.. ,I'

te aCertada.
,Entre, outros ass1pltos,

fôram abordad,os os pro­

blem�!l de esgôtos sanitá­
rios, ,o Plan,o' Diretor, Ex-

,pansão Industrial. e a im­

plantação asf�Hica de no­

vas vias públicas . e rodo-

vi�s. ,

Fo�tre dá' Municipalidade-/
in�ormou que o Prefeito

Municipal der Blumenáu já
relatou suas. viagem ii Gua·
nabara aos seus assessores

que' tendo em vista '

seu

pro�unciamento, considera­
ram bastante proveitosa a

viagem 'que trará pani Blu­
menau muito�' benefícios,
inclusive recursos" do G�­
vêrno Fede�l que serão

aplicados' no,município, nos

�ais'var.iaQ.9S set61'el'"
.

; .•
,� ::'" .-�< ••• r. ;;�; �":. ','

- :�,."

TREINAMENfO

Dando' prosseguimento ao

piograma õ· de tlJeinatnento
do .pessoal .da Universidade
Federal de,'Santa Catarina,
o setor de'-"Treinamento e

Seleção d� Pe��oal prevê
, p"ara o próximo mês ,novos

curs�, ' destinados aos· fun- .

cionários. burocráticos ,e
subaÍt.ernos }la Reitoria,­
Süb-Reitorias e Unidades
TIruYersltárià�. .

A�RiMORAMENTO .

NO E.l\l'SINO

par'tameltto., de Exteil��o·· kob o l)atl'oéíiúá d�,':,D�lP,;'
Cúhuq:11 . qUe 'acrescenhi, tamento de. Ex-t�risãh difj

r que o referido' curso terá o 'tural: e'; do Centr�: de Estu-

I patrocínio ,db· Departamen- ",> dos Í:\áSicos da
c �S'(:;�

,

to de Extensão Cultural, do
.

"

r". \
<Ministério das Relações-Ex- FOTOGRAFIA, BA:SICA: ;�

teriores, .sédíàdo em' Biasí-' ,;., <:
.:

lía. ,

,

Os interessados ' poderão
solicitar" fortnulârios de
bolsas de estudos à Divisão

, de Cooperação Técniea' da­
quele Ministério. Outras i�­
forÍm!'ções poderão ser obti­
das 'no Departamento de

Extensão, Cultural da Uni­
.versidade Federal de Santa
Catarina sito à"rua Bocaíü­

va, 60,

fm, CUl�So .s���e Fotog'ra�
fia Básica. será, ,:tpiniStrado,
nesta capital, de': 22 a 26

,
• : ' -" ".J .�<;- I

de março de", 1971, sob 'o
,

patrocínio" do "'fléparfamen­
to de Extensão' Oultural da
Universidade. ,. ].i':ederal de
Santa Catarina, '_
,

-,O Curso Séllã ministrado
pelo p�ofess�i' ,:ciro Peréi­
Ta da·· E:od�k'" Brasile.ili�
Ltda.,

.
_

"",' ;:c. ;. ,;:,

r .'�

Experimente
o :sab�r riquíssimo do
LEITE PASTEURIZADO·

.1áCIUBISA·
\.

'

'�

Rua

produzido por

LATI,CINIOS TVBARONENSE' S. A.
Lauro Müller, 2.757 - Tubarão � $. ,C.

, .�

Ministério do Inlerior
BANCO NACIONAL DE 'H1BITAÇ,ÃO'\

. tL Depósito sôbre" aluguéiS
fsJp':,; "',,_"

� �""'.

! 'k;' .:ditamento' ao Edital de 17/11/970, esclarecemos o seguinte:

resgatad()s pelo Banco do Brasil SI,A, mas sonlente

recibos de depósit�s efetuados em 1964 � 1965
'

e
, ' ,

1966 pelos proprietários de imóveis, por fôrça dos artigos 31,· 32 � 36

da Lei n9 4,494/64; ,

, .._

b) - os interess_ados, munid'os' das 4�s. vias (am!.lrelas) das' guias , d� ,depósi-
to (outras via,s não têm validade) deverão procurar o Elanco do Sro·

sil S/A, com u'rgência, nos seguintes locais:
(

_,'
. .-

� Depositantes ,da Guanabara, - Agência C�ntro-Rio, à Rua da Cande-

.lária, 6 - 19 andar - ARREC;
- Depositantes de S. Paulo - (Capital)

" I

'I -, Depósitos efetuados em

a) - continuam a ser

até 3Ó.06.71, os

--:· .... ,1'
':1"

',.

Govefrl�8t
. . .. \ ' "

. nós cremos. �que
" 1

-

� '" "-' •
.

seu governovai.. .

,Unir Para Desenvolver.
E queremos ajudar. �

1964 -\ 1965 e 1966:

Agência Céntro - S. Paulo,
.

à Rua' Álvares Penteado, 112;
- Depositantes! de quaisquer outros' locais

tuado o depósito.'

"

II - Depósitos efetuados após 16/11/966 (1967ce s'ubseqüentes):'
Os portadores' de guias de ,depósitos efetuados em data posterior à

16/11/966, inclusive· 1967 le anos subseqüentes, não de;e�' apres�ntá4as ao Ban�o
do BrC!�1 'S/A.: Êsses dep,ósitos

'

não estão compreendidos ,�o resgate, 'antecipado,
, ,

. 'F ."

mas os mesmos continuam sendo abonado:; os juros e a correçãõmonetária; 'oportu-
namente o BNH expedirá �ovas instr�ções a respeito.

'

'

Rio de Janeiro; 26 de fevereiro de" 1971. ,

,

c)' - Esses depõsitos
31.12.970.

\ -

',Agência, onde hajam e�e·
,\

já não rencem jur()s nem correç,ão monetária' desde

f Luiz Mal'ti-ns da Rocha
,\

Chefe do DFC

----�------'-----�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'iuliare

I

,

�

,'Foi das-maís.movímentadas a ;eu�
nião de Assembléia'Geral' realizada
segunda feira _à noite na FCF. Com
o áuditórío totalmente tomado e­

com a presençamaciça de dírigen- \

tes do nosso futebol, a reunião
�

foi
aberta pelo Presidente da entidade
que entregou 08 trabalhos ao Dr.
Volneí C01laço de Oliveira,'membro ,'.

do Conselho. Regíonal de Desport0s:
e deslgnádo 'pela GBp e CND para
observador oficial. Na mêsa direto­
ra do� trabalhd's"Dr, Volnei Colaeo
de Oliveira, Dr. Italo : Damato 'da'
justiç� Éleitoral, Df. Egon -Kruger
e José EI,üts Giuliari, além do 'secre­
tario evetual'da Assembléia, Gilber-,
to Nahas. Lida, a pauta dos' trába­
lhos, o Presidente da FCF leu, o te- .

latórío da Diretoria, antes porem
falando com bastante carinho :dó 'fi­

nado Presidente Osni Mello e' suas
realizações em prol do futebol de

Santa Catarina. Falá ainda o relat6-'
rio do Calendário de Santa Catarina

futebolística, dividindo as cidades

em áreas arbitragens e campeona­
to do Estado, Na parte financeir'a,
após exploração sôbre a situação da

FCF, o President'e Giuliari não escon-
.

,

deu sua irisatisf�ç1:io por ataque� de

que foi vítima, usand,o linguagem.
forte a apropriada para rebater t,o­
das as acusações' de que se-disse ví­

tima e apr-esentando, inclusiv,e os

lucros da FCF com a promoção do

"Catarinão" relativos' aos 15% con­

cedidos pela' firma '

, lançadora da

prbmoç'ão.

Apresentou o balanço, com um to-. '

tal das receitas da ordem ue Cr$ .•
128.351,87 e despesas na ordem de

Cr$ 100.329,98,' com um sa�do posi­
tivo em'1970: de Cr$ 28.021,89. Em
conta corrente a FCF· tem a rece­

ber cCr$ 36.205,96, sendo que alguns
clubes e Ligas liquidaram seus dépi­
tos. Assim, estavam em' dia, dos, 32

filiados aptos parà votar, apenas 20,

Ligª- de GriCiuma, Corupá, �chroe­
der, Itajaí, JoinviUe, Lauro Muller,
TUQarão, Xanxerê e Ávaí, Améri­

ca, ,Ferrovíário; Caxias, Hereílio

Luz, Juventus, Paissandu, Paula' Ra

mos, Postal TelegráfiCO e Barro- ,

so, e mais LigaS de' Blumemiu e'

Rio do Sul, que a Assembleia, pO,r
votação, considerou corretas as

alegações' apresentadas de. que

nada mais devíamo Dos vínte com

direito a' votar, conforme os Es­

tatutos, 15, aprovaram as contas

da FCF e o' orçamento para 1971,

Espo(�e
\.

" I

I '

-_._._-_!!-.��,,!"���

. �
"

I rce eito
�'.I I' protestos

" '. 1 .

2 ,contra . e ' 2 . abstenções. o' Tribu-
'

nal.de. justiça Desportíva foi acei­
to por' unanírnídade com os seguin
tes nomes: Osní 'Meira, Osni Bar­

ba�Q,' ,Vi�mar Lemos, José � Nazare­
no Coelho, Wàldir' Víeíra.: Manoel
D,ias, Fausto,Corrêa. Também o

Conselho ,Fiscal " teve unanimidade
com' os nomes de Bernardo "Ber

I
' • ':" _.._ ..

ka, Dinarti Jacinto Borba e Waldir
Álbani. r,eit� �. chamada )ara, vo­
tação do, Presidente e. Vice'; '16 vÔ-

\
taram em José-'E'Üas G1uÚâri-" e Gi ..

1'0 Bacha, e' 4 não votaram, reti­

rando-se da. sala,
O Presidente dos trabalhos, Dr.

Volnei Co11aço de Oliveira, decla-'
rou 'eleitos, Presidente e, Vice, e

empossou-os �nos cargos, Existiram
grandes debates, entre membros

da Assembléia e o Presidente da

FCF, entre Dr. Kruguer e o Presi­

dente dos trabalhos, sendo. que em

determinado momento o Sr. Bar-

,ry Kruger, declarou que . retirwa

sua candidatura; por não,' concor­
dar com a forma com que e,stavam
'sendo encaminhados os trabalhos"
mormente pera não ,aceitação do

dire,ito de voto dos filiados 'em dé­

bito, já que considerava os docu­

mentos apresentados inidônios e

por o estatuto da FCP permitir que
a Assembléia desolva outros assun.

,tos de interêsse. Feita a proposi­
ç'ão anteriormente cgm

�

a assina­

tura de vários membros da Assem­

bléia que concordavam com a 'anis­

tia, o Presidente da mesa, comp�­
rou, por chamada nominal os que

poderiam votar a prop,osição ou

não,1 face aos débitos, ve,rificado

que pO,r falta ele número, a mesma

deixava de ser aprovada, pois a

maioria dos qJle assinaram a peti­
ção estava em débito.

Cam éssa decisão, Harry Kreger,
de público, retirou sua candidatu­

ra e com êle se retiraram do recin­

to, os clubes e Ligas que o apoia­
riam, sendo que em dia para votar,
apenas Ferroviário, Figueirense,
Liga de Blumenau e Itajaí.

__

Em breves palavras o Preside'1te

da mesa, Dr. Volnei Co11aço de Oli­

veira disse da sua satisfação em

ter dirigido os trabalhos, e que os

clubes e Ligas encontrassem Ulla

fórmula, para que o futebol de P,an

ta Catarina alcançasse o que ta�lto

deseja. Disse mais, que cu'mpria a

lei, e a lei, éra aquilo que estava

nos estatutos, aprovado em 19i19
pela própria Assembléia da P:W.

I
I

no centro.

,

vem ai

,é
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ESCRITóRIO E EXPOSiÇÃO
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"TONAZ" GARANTE� o QUE FAZ

Paisandu·.e
ft�aí jogâm
�10je a noite·

, ,

. Hoje, á noite, no 'f.Aàolf� 'K6nde;"\
.) Avaí vai' procurar desforrar-se da

derrota de 2 x O sofrida diante do Pay­

sandú, de Brusque, 'O' 'J ôgo está sendo
aguardado com expectativa, e entusias­
mo pela torcida loca1 que conhecer as

':íltimas aquisições do ,Azplão para. a

cemparada oficial que vai começar no
próximo. domingo,

O Jôgo está marcado parater comêço
aS zi horas e �s dois times �e encon­

tram em boas condições pára oferecer

ao publico Uma luta equilibrada e de

lances técnicos dignos de u.ma boa pla­
téia.

Pr�zo para
alvàrá vai'

.

1

o

apartamentQ
Quevoce
esperava

----------------------------G

•
2 quarto? e�

Qr.........._e...__ço._._fi�_D , _e

Para 'supervisão geral ,foram convi­
dados aceitaram e já tomaram posse os

desportistas Milton Lemos do Prado,
Ivo Cabrera e Djalma H. da Silva, sen­
rl,o que êste lÍltiino dará integral apôio
�o atleta De?,rmantino Martins que fi-
cará reponsável pelo 'setor de atletis-

:::;a=��=�""'�-···����_"" �m��o=.�.__

até o dia 31
Terminará no próximo dia 31 o pra­

zo �oncedido pejo Conselho. Regional
de Despo'rtos' para a 'r�tinida do Alva­

rá de Licença, correspondente a tem­

porada de 1971, sem multa.

Os clubes que ainda' não solicftaram
a 'devida permissão pa;:a funcionar em

71, deverá faze-lo, �em multa, até o
"

final do mês.

FCDU.empossa
sua nova--

diretoria
(

Tomarul1 posse, .os novos diretores

dos. vários Departamento da Federação
Catarinense dy Desportos Universitá­

rios, em reunião, que teve como presi­
dente o desportista Nilton Pereira.

A reunião' foi bastante animada, es­

tando todos os responsáveis pelos vá­

rios departamehtos especializados, im·

,
bilídos dos melhores propóstas, em bus­

cá de grandes 'resultados em competi­
ções nacionais,

, Rubens Lange, tómou posse no car­

go de diretor do Departamento de Bas­

quetebol; Rozendo Lima, no de futebol

de salão; Ivo Cabrera e Djalma H, da

'Silva, no futebol de campo; José Carlos

Olieniscki e Saulo Soares, no remo;

Ademar Nunes Pires Jr. n,a vela; Mil­
ton Pereira no tênis de mesa; Julio Ca­

margo, no tênis de campo; Handeball,
Valmir Gomes; Jorge Menezes na na­

tação; Martinho de Haro, no xad.rêz.
t�0 Dep�r·amento Feminino as profes-

.. ��, A1,' Pessi e Moema Livramento,
-

-,m�€m "maram posse.

J '

'As :s'ete horas da manhã de ho­
. je, próximo a .Ponte, estarã.o lar;­
)

gando ,�s guarníções de oíto re-
,

mos do Martínellí e Riachuelo, pa-
'

ra décídir> quem vai ao Rio dispu­
tar o Brasileiro de Remo como

representante' de Santa .Catârina' à
mais importante prova do ,rceTt\l- 'c
me do dia 11 de abril na Lag�'a,
Rodrígo de Freitas. , . , '

As guarnições" serão as mesmas .

que domingo estiveram em,
"

à�O
na �esma raia, oportunidade > em,
que os rubronegros levaram a' me-

, lhor por um barco. Como notícia­
mos, o triunfo, do "Vermelhinho"
'não foi homologado pela' FASC'

que marcou nova regata, por dois

motivos: o ,péssimo, tempo' obtido,
e o fato de ter o Riachuelo' sido

prejudicado por uma bóia coloca­

da na raia pelo Veleiros da Ilha

que promovia provas de motonáu­

tica,

Fusõ,es do esporte brasileiro tem

havido muito poucas. Uma das pri
meiras fusões, senão a primeir;:t,
verificou-se lá pelos idos de 1905,
quando uma agremiação de remo

e outra de Futebol, ambas com o

nome de Botafogo, fundiram-se 'pa­
ra que surgisse ó Botafogo Fllte­
b,ol e Regatas.

.

Hoje, mais do que nunca, elas
são necessanas para que melhor
os clubes possam atingir ·os seus

objetivos, serido porém, dificil ou

mesmo
.

impossível que clubes de
rivalidade :regional venhftm a fa­

zê-lo, como Avaí e Figueirense, A­

menca e· Caxias, Ferrovíário e
Rercílio Luz, Barroso e Marcílio
Dias e Paysandú e Carlos Renaux

para sbmente citar, em nosso' es­

tado os mais conhecidos.

Numa divisão de profissIonais,
com muitos clubes, como é o ca­

so da Divisão Especial dã FCF ur­

ge que se reduza o número de a­

gremiações que não deve passar
de 16. Alguns, porém, não ficariam

mal se tentassem conseguir fusão

com agremiações de menos catego
ria de suas regiões. Aqui, o Paula

Ramos, São Paulo, Tamandar- ,e

Guaraní, todos da Primeira Diví­

são bem que pudetam fllIl:dir-se
num só clube pata ingressar 'na

Divisão Especial, pois poucos con­

cebem que Florianópolis, na sua

condições da Metrópole de um Es-
, �

tado, venha a contar na,mesma,
'

com apenas dois clubes.

,Agora mesmo, de ,Curitiba, che­

ga�nos a notícia de ter o Ferroviá­

rio anunciando a sua fusão com o

Britânia, enquanto que 0 Atlético

paranaen;se estuda sua união com

o Primavera. Acrescenta notícia

qUe vários clubes do interior do

Paraná também estão se fundin­

do, como solução "para sobreví-

'verem a ,um campeonato extrema­

mente deficitário". Antes, em Pon-

ta Grossa, Guaraní, e Operária ha­

viam se unido, fundando o Ponta­

gross�nse que está se saindo muito

bem no Campeonato. No 'acôrdo

feito, o Ferroviário entrou com o

time, pois não possue patrithônio
algum, visto que os estádio "Dur­

vaI de Brito'", ao contrário do que

muitos pensam, não é seu.', Perten­

ce a rêde de Aviação Parana-San­

ta, Catarina, enquanto que .o Bri­

tA. e che ou a ser cam eão

v-,

,'( .

. O' Martínellí alínharã: Jobel, tí-:

maneiro; Líquínho, 'Maúro, \ Luiz',
Atnaldo,

.

Adernar" Saulo, i Renato' e �
'Jauro e o Ríachueló E;rnani, timo:
n��:roj Base, Ivan,' Ardigó, Alfredi�
n:):iÓj Jorge, Trilha, .Eduardo e Ed-

'. son Cleto,
'

� :

Ó MARTINELtl:yAI
. .Díante da decisão. da; FASC man-.

'. dando' seja realizada hoje, nova ec'

.. limínatõría de out,riggers, a oito re­

mos, o esportista 'Argerníro Cabral','
pfímeíro vice-presidente no exercí-.

,

.cío da presídência 'do' Clube Náutí- _

co ,Francisco Marbine'lli, convocou

diretores e, remadores para uma

reuníão .que se efetuou· .às últimas,
ho�as da tard'e de.: segunda feira ..
A' todos a diretorIa �êz ver a deci­

são dá; ,entidade remistica que cone,

sideram como· absurda; po'is segun-
. do alegaram, 'a vít6ria do .Marti-·
nelli 'foi nÍ.tida e insofismável e,

Carroussel
, -.', .:'

-
,

por seis anos seguidos) tem ape-

nas um estádio mOdesto, mas bem

localizado e de fácil' acesso aos,

t()1"cedores.

"ez ,por ouÚa· o pr,esidente da

Confederação Brasileira de Des·

portos, s�. João H!W�lange,Lbate já
na velha tecla. da restauração do

Campéonato Brasileiro de FuteboL
Inters'eieções.. Não mais acredita­
mos· na sua validade, si111plesmen­
te porque o profissionalismo, é'
.impecilho:. Os clubes, mesmo. os

pequenos têm o c�rtame; 'que ou­

trora fazia as delicias dos saudo­

,sistas, na: conta de superado, pois,
depois da realização, dos certames
regionais, 'os clubes precisam dos
seus v?-lore� ,para arrecaÇiar dinhei­
,TO para o CampeOnato Nacional
de Clubes; diÍlleiro que serve par�
mantê-los' nos seus' elencos, além
das excursões que tOdo's' os' anos
uma boa, parte d�les efetua pelo
exterior, trazendo, na inaiori13. das

,vezes um lucro vantajoso. Cam­
peonato Brasileiro de Seleções
pod,erá haver tão sbmenté se, no
Brasil, for declarado extinto o

profiSSionalismo, sabendo-se que
foi no tempo do amadorismo que
êle ganhou evidência" passando a

declinar' depois de 1933, ano que­
marcou a' implantação do esporte,

',remunerado no. país indígena.

No próximo domingo começará
a disputa do Campeonato Catari­

nense de Futebol, que tem a dis­

putá-lo um número bem menos do

que nos anos anteriores. Embota

,tendo a lamentar as ausências do

Marcílio Dias, Comerciário, Metro­

paI e Olímpico, autentlco� arras­

tadores de público aos estácÚos.
Vamos torcer para que tudo corra

bem e os treze concorrentes não

saiam tão deficitários como ocor­

l'eu no ano passado.

O Avaí tem definido o seu ti­

mE! para o jôgo de estréia que vem

aí, embora hlnha,se que admitir à

pOSSibilidade de Nélinho modifi;;­

cá-lo, já que têm gente a,e. fora

,que aqui veio tentar a sorte., Em

princípio, Nélinho está inclinado a

fazer o gaúcho Egon ocupar a me­

ta, com Paulinho, Deodato, Juca e

Raulzinho formando o quarteto de

. 'Ro .ério deverá estú na

• i,

rl,eu�e r

portanto, se consideram, classifica.
dos para.' o Brasileiro 'de Remo,

'-
Muitos foram contrários a nova e,

liminatórías; mas', os remadores
dêçidiram Ír,a raia hoje para I!Íós.
'traI' que a guarnição, rubra é roê,
lhor. Para tanto, fài';expedido ofi,
,cib ,ao Aldo 'fL�z, solicitando',o s.eu

'::Hercílib L�", visto que' o' barco
martínelíno" apresenta, defeitos �m
sua. estrutura. ,Falou-se ter corrlda
boatos de'que, caso o: oito � do
Martinelli sê. classífíque, a FASe
íntroduzírá 'alteraçq�s para permí
til' sejam incluídos- na guarnição
os' remadores, Base e Ivarri e Afdi'
gó, do Ríachuelo. 'todos foram con

tia; e a' dirétoria niartínéÍina "já
decidiu "que,'caso se cúnfiJ;meIh os

boatos se retirará'da delegação ao

Brasileiro de Remo.

Liquinho deverá ser o voga do

·"oito" hoje, visto' �zuir estar de

serviços no Exército.

(
linha \ de, frente, com Cláudio,
ponta direita, Carlos Roberto na

esquerda e Cavalazzi como ponta
de lança como seus companheiros
de ofensiva, pelo que o meio-Cam,
po uma vez mais estará a' cargo ,de
Moacir e Moenda. E' êsse, 'conso,
ante já demos ciência aos· ieitores
o time base para a campanha (ie
71 do Azulão.

Enquanto isso no· Figueir,ense tu'

do corre de acôrdo com os planos
de ítalo Arpino, embora êle não e,

conâe a n�cessidade de no_vas COD'

'tratações. E que o orçamento' aIví­

I).egro nêste ano do seu JubilEj.u de

Ouro n'ão dá tanto, mas que o Fi,

'gweirense procurará fazer bonitO
I não tenhamos duvídas. ..

Até n0S chegou uma estatistic<
do Campeonato Paulista de Fure:
boI: mostrando que ,o Corintians
há 16 anos não tira o título, o que
importa em dizer do desespero de

milhares de associados I do Clube
do Parque São Jorge que nunca vi'
ram seus filhos vibrarem com a

conquista suprema do futebOl
bandeirante.. Até chega-se a dizer
que o Corintians só vive das glÓ'
rias do passado, como são os ca'

sos de muitos clubes de projeçãO
espalhados pelo Brasil, inclusive
Avaí e Figueirense que a maiS de

um quarto de século não são con'

templados com' o galardão máximO
do futebol bar.riga-verde que nêsse
lapso de temlp pertenceu ao JlM
tropol, América, Caxias, Carlos :Ilt

naux, Olímpico, Hercílio Luz, CO­

merciário, Paula Ramos, Operária,
perdigão, e agora pertence ao Fel'

['aviário. O Corintians nos 57 CaTll'

peonatos realizado obteve 15 titu'

los - 4 deles invícto - além de

14 více-campeOnatos. O último tí'

tulo foi ganho em 1964, c,')m utli

conjunto organizado por GilIl1ar
(Cabeção), Homero e Alan (Ola'
vo); Idésio, Goiano (Clóvís) "e

Roberto, Cláudio (Moreno), -Luizi'
nho, Baltazar (PaulO)' (Nard�)1,
Carbone (Rafael) (Gatão) e SUtiã.!

'

(Nonô).
O último título do Avaí foi nO

ano de 1946, quando foi tetrarcaJl1'
peão, façanha jamais conseguidB
por um clube de Santa Catarina,
O do Figueirense foi, no ano dO

1,941 há exatamente 30 anos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGRO INDUSTRIAL ELIANE· S. A.
."

C.G.C., M. F., N. 83.665.315;001 COMANDO DO 59 DISTRITO NAVAL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN'ÁRIA
"

" , ALIENAÇÃO DE VIATURAS USADAS'

C O N V O C A 'ç Ã O eDITAL DE VENDA "LEilÃO"

Pelo presente Edital ficam convocados os Senhores , Por ordem do Exmo. Sr. Co�andante do 5<'> Distrito

acionistas da Agro Industrial �liane S. -A., para reunirem- o_ +-Naval.: participo 'aos interessados- que no áia 5- de abril do

se em Assembléia Geral Ordinária, a l'�alizar-se no dia 27
. corrente, .às 14,00 horas será realizado na sede do Coman­

de abril de 1971, às 11,00 horas, na sede da sociedade, lo, / 'do do 5<'> Distrito Naval o Leilão para a venda das viatu­

calizada no Bairro São Luiz, s/n., Cricíúma, a fim d� deli- .

" ras consideradas sem aplicação na Organização: Caminhã�
berarem sôbre a seguinte "Ford" 1952. de fabricação americana, motor n. R2SBXI0i71,

ORDEM DO DIA 110 HP, 8 cilindros; Caminhão 'Dodge' 1954, 90 HP, motor n.
F') _ Leitura, discussão e aprovação 'do relatóri?··da TX-3155308-C; f' Camioneta "Volkswagen", tipo Kombi, 1960,

Diretoria, balanço geral, contas de lucros e perdas e pa- ,36,l-IP, 4 cilindros motor número B-7293.
.

recer do Conselho Fiscal, referente ao exercíciç encerrado :. 'Às' viaturas ,s�rão ve�didas' aos Iicitantes qúe apresen-
em 31 de dezembro de 1970; .tarem as melhores ofertas. O pagamento 'lerá 'à vista, no

29) _ Eleição do Conselho Fiscal e respectivos' suo �
prazo, de' 48 h�r;s após a licitação, findo o qual, o licitan-

plentes; ,

_. te, hvencedor, perderá o direito passando êste ao que se

, 39) _ Fixação dos honorários da Diretoria e. do -Con- "segue' na oferta.
selho,Fiscal;

o

"'Sérão exigidas 'no àto da licitação 'os seguintes do-
4<'» _ Outros assuntos de interêsse da sociedade. eumentos:

A V I S O ' , , Para pessoa
Acham-se a disposição dos Sen/hores acionistas, na, 'a)- Prova de

'sede da sociedade os documentos a que se -refere o Artigo.' 'c) 'Pítulo de
99, do Decreto Lei, n. 2.627, de 26-09-1940.

'

Criciúma, 15 de março 'de 1971. , ",
Wilson F. l. F., Barata _ Diretor=Administratívo , _

'

c, P. F. _ N. 003520639.

rlflNISTÉRIO DA MARINHA

física:

quitação com o serviço militar;
eleitor.

c),ITítulo-:de leitor.

para peSS?3 jurídica prova, de:
./�) Personalidade jurídica; e

.

,

b) Idoneidade financeira.
Edson Gaidzinski

N. 003510089.
Diretor-Financeiro 0,' C ... P.': F .. ;

l
I ;'As' viatúv3s poderão ser 'vistas diàriamente das 12,00
às 1?,00 horas, na sede do' Comando do 5° Distrito Naval,
à n!� -Nunes Machado, s/n. Maiores esclarecimentos se!ão
prestados .pela Divisão de Intendência no mesmo horário.

Comalldo 'do' 5<'>, Distrito .Naval,
.

Florianópolis, SC, em

10 de março,' de 1971.
-

,
'

o
DJ:RMEVAl NEVES ,DA COSTA! - Capitão-Tenente

(IM), _ Encaregado- da Divisão de Intendência,

-, - lo- .� �

Sindicaio dos Arrumadores de
, ,

Florianópolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital fidam convocados- todos' os asso-'

ciados dêste Sindicato, para na forma' do disposto nb Ofício
'

Circular n. 68/71 de 11-3-71 da JyNTA DE CONCILIA·
.

çÃO E JULGAMENTO DE FLORIANÓPOLI�, 'se r,euni· ,'.'
rem em Assembléia Geral Extraordinária� no dia 20 de '

março corrente. às 8,00 horas em primeira convocação, e

meia hora ápós, em segunda ·convocaçao, caso naó haja'·
-

número suficiente para fúncionamento' na primeira,'con,-
'

vocação. Local, sede do Sindicatô' a ruá Conselheiro Mafra, .

n. 175, sobrado, para deliberarem 'sôbre o seg�irite: '

.
�

�
��

ORD-EM DO DIA ','

Eleição de três nomes para comporem a LISTA TI!:I"
PLICE a ser encaminhada ao Exmo. Sr.

-

Juiz Presidel1te

do T.R.T. 4a. Região, afim de concorrerem a �e�ignaçãp
do VOGAL e SUPLENTE dos EMPREGApOS para a Junta
de Conciliação e Jtdgamimto' de Florianópolis.,'

A presenté eleição será' por: ESCRUTINIO SECRETO
e os candidatos deverão satisfazer requisitos ,constantes do

Art. 66Fe 662 da C.L,?'. com a no;va redação da,ta' pelo
Decreto Lei n. 229 de 28-2-67.,

'Florianópolis, 17 de marº0'de-�971.
REDUZI NO FARIAS - Preside'nte..

ILHJlTEX

AMORIM
,I OOENr.::AS OA PELE

Das Unhas' _ Do Couro Cabelu('o - 'Micdse -­

Al�rgia· _' Tratamel)to da Acne Pele N'�ve Carbônic:l e

. "Peel'ingt', '

,

DEPILACAO

Ex:'Estagiãrio do ,Hospital das Clínicas da Dniversidade
de São PaulÇ).

CONSULTAS: Diàiiamente. à partir das 13 horas
, --:. 'CONSULTóRIO: R.' Jerônimo C�e�ho 325 Eciifíeio
Julieta -,-' 2!i' '�ndar - sala 205.

ILHATEX
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista' .pertencente ,

ao Sl'. Nelson Pedro Zambon.

Toalha Banho' Garcia

'Toalha Rqsto Çarcia
Cr$ 8,00
Cr$.3,00
Cr$ 4;50Toalha Mesa ,

.................................

. ,

.'

-.
.

,
"

"

'. . ..

ODOOO.O

DECA, rebôco com massa flna e

pintura plástica.
O fina'nciament,o você paca em

10 ou 15 anos. E só começa a pagaI'
depQis que estiver morando na sua

casa própria.
Venha conversar conosco, Se

yocê trouxer ,a escritura do tE rreno..
começamos de imediatO a c( nstr'u--:,.
ç5 o da sua casa.

Basta v'ocê ter o terreno, e nós
construimos a sua casa, totalm'ente
financiada. ,

Você próprio escolhe a. planta,
a- partir' de 70 m2. com dois ou mais'
qllartos.

O acabamento é de primeira
qualidade: fÔITO de lage, aberturas
enl ' madf�i roa de lei, ferragens de la­
�ào cr'omaclo, louçn C ELITF:_ 'metais

_
. I,

[���L!�
RUA FÚlVIO ADUCCI, 763 -1º tM\ÍDA� - FONE:' 62 94

SECRETARIA DA AGRICULTURA
TOMADA DE PREÇOS N� 2:171

A Y I'S O

A Comissão de Licitações e Compras da Secretaria

da Agricultura, torna público para. conhecimento dos in­

teressados que receberá propostas de firmas habilitadas,
nos termos do Decreto GE _ 15-12-69 _ 8.755, até às

14 hs. do dia 12 de março de 1971,� para o .fornecímento

de 1.000 (mil) seringas Veterinárias .metal e vidro com ca­

paéidade de 25 mI. com um vidro e um reparo sobressa- ,,'

, lente. Solicitamos 'à amostra no ato da' oferta.
� ,

o Edital encontra-se afixado na Secretaria, da' Agri­
cultura, no Edifício das Secretarias; 4<'> andar, à Rua Te­

neute Silveira, s/n., Florianópolis, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários..
, Florianópolis, 25 de fevereiro de' 1971. '

IIton Simas _ Encarregado do Setor do Material.

Republicado .por ter s�ídlo com Incorreção no dia.3-3-71.
_________

l" \ ,

o ESTADO _ Florinnónolis, (quarta-feira 17 de março dr, '1971..- pngina 11

IRMAN�ADE DO SENHOR JE�US
DOS PASS�S E HO�PITAL DE

C,ARIDJ·"lr��
FESTIVI.D.\DES .00 ,(:>RA�O EM 1971

,

P R O G R A l\«A

Março _ 1971 _ Dias 24, 25 e 26, às 1�,30 horas -.

TRíDUO, com pregação. Local:)greja do Memno Deus -

Pregador: Monsenhor Valentin Locks.

Dia 27 _. SÁSADO DE PASSOS

a) às 7 horas - - Santa Missa _ Em seguida, n:.udan,
ças das alfaias �e utpnsilios para a G:ltedral Metropolitana:
'.

b) às. 2Ó .horas - Trasladação da Veneranda- Imagem

'do Senhor dos Passes, vedada em biombo, para a C,a_tedral
MetIlopolitana;;

, )

c) às 22,30 horas - Trasladação da Ima?em de Nossa

Senhora das pores, bara a Catedral MetropolItana.
,

Dia 28 '� DOMINGO DE PASSOS
. ,

-a) às 8 horas � Em altar perante á Imagem do Senhor

.Tesus dos Passos, na Catedral Metropolitana, Santa MIssa,

com co�unhã()' gel' ri dos. Irmãos e Irmãs, revestidos de

suas insígnias: Ao '3vangelho pregará o Exrr:o. e ,Re�mo
Sr. Dom OrFando' bott, virtuoso Bispo Dioce,sano dé Ca-

eador (SC); .

=,
, b) GUARDA,.QE HONRA AS 'IMAGENS: De 'c.onf�r:n�­

dade com a relação publicada pela Imprelilsa e, ainda, afi-

x;ctà �a Sacri'stia '-ela Catedral Metropolitapa;
�'

,
.

c) às ,16,3.0 horss ,'� Solene Prorissão do. �.etôrn.o: com
o co�parecirriepto, das exmas, áutoridades CIV1S, militares

e eclesiáJ3tica�, Irmandade �
�. fiéis: _ Itinerári�: rua Tenen­

te 'Silvejrp'" Alvaro de Carvalho.'. Felipe Schmidt e Praça
�, .;:) ... J, "

.

15 (lado .do Palácio do �ovêrno); "

cÍ) S��Nt�� pO' ENC?N:RO: defr,on�e a Cat�dral Me­
trO!lolitana, prosseguindo, apos, a .proclss�o pela Praça �5
(lado .da Prefeitura Municipal) e ruas 'I'iradentes, Bu'lcao

viaIlna ,e .Meriinq D,etls;
I. .

,
'.

'

) �Aissa' VÉSI3ERTlN'A: Na igreja do Memno Deusl� , 0-"· . '. 1 b dimediat-amerite 'apóf a, entrada da Procissão, sera ce � ra a

Santa Missa" pficiada ,p�lo Exmo; e Revn:;I.O. s�. ��nsenhor
Valentin .Locks, DD. Vigário Geral e Protonotano Apos-

tólico da Arquídiocese de Florianópolis.
'

I, \

OUTROS PORMENORES
,

'SÉR'MÃO ENCONTRO: Será proferido pelo Exmo. e

Revmo. Sr. Dom"O:cÍando DoU, conhecido orador sacro, e

DD. Bispo diocesano de
�

CAÇADOR" Estado de Santa Ca-

tarinà. ,

TRíDUO: 'Dias, 24,' 25 e °26 de março, �s 19,30 horas,

da igr�ja' do MÉminó Déüs _' Ocasião 'para con�issõ�s _
Pregador Q ;Exmo. e Revmo. Monsenhor Valentm Locks.

FIG'URAS:
' . ,

,

Verônic�: Senhor'inha Eli Terezinha Faustino da Silva;

Maria Madalen-3: Senhotinha Sibely Maciel;

São Joã�: 'Sênhôrinha Marta Santos;
Béus: SenhoFinhas Zenilde Souza, Roseméry de Lima e

Laila Guimarães;'
,

MESA AQMINISTRATIVA:
Provedor _ Desembargador e Comendaçlor João da

Silva Medeirôs, Filho.' .

, Vice-Provedor � Desembargador José Rocha Ferreira
I � -

,

Bastos. \ '

.....

Secretário -' Jo,sé Tolentino de Souza.

Adj .. do Se�retãrio "' Professor' Américo Vespúcio

Prates. '
(.

Tesoureiro _ Ari Nicomedes Lentz.

Procurador
�

Geral _:' Ca;lo8' Schmidt.
MordoFIte do, Culto Divino _ Moacyr Iguatemy da

"

Silveira.
'Mordomo da� órfãs - Álvaro Soares de 0liveira.

Mordoní� dos Expostos _ Manfredo Silveira Leite.

Consultores ._ Dr. Nercílio 'da Luz Collaço, dr. Telmo

V;ieira Ribeiro, De,sembargador Eu?ênio TrolTlPowsky Ta­

louis, dr. Dai!' Má-rio Lago, Gumercindo Caminha e José

Emílio de Medeiros.

NOTA: 'Para tôdas as 'solenidades recomenda-se, aos

prezados Irmãos e' Ir�ãs; o uso de roupa escura.

COBRANÇA' IDAS ANUIDADES

Na forma do cOi'ltume, e de conformidade com o Edital

publicado, 'os' Irmãos Tesoureiro e demais auxiliares, en­

contraT"se-ão na Sal�ristia da Catedral Metropolitana, no

domingo de' Passos ,(dia 28-3-71), a partir das 9 (nove)
horas, a, fim de" receber as anuidades.

Florianópolis, 12 de março de 1971.

Desembargador José Rocha Ferreira Bastos _ Prnve­

dor, em exercícip.

FRiGORíFicr SUl, r'T.1UU��ENS�
.
S. lt (FIfUSU� :'CA)

C.G.C., \\. F., N. 83.6!H,018/001
,AS-SEMB'_�IA GERÀL"cv<DINÁRIA

C O N V O C ·A .'ç Ã O

Pelo presente Bdital ficam convocados os Senhores '

adonistas do Frigo,.ífico Sul Catarinense S.'A. _ FRI­

SULCA _ para se l'e1mirem em Asse�bléia Geral Ordi­

nária, a realiz(.lr-se no dia 24 de abril de 1971. às 900

horas. na sede do I(leal Esporte Club, à Av.' 25 de Julho,
no Distrito de Forquilhinha, Município de Criciúma, a

fim de deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 <.» - Leitura, discussão e aprovação do relatóri0 da

Diretoria, 'balanço geral, contas de lucros ,e perdas e pare­

cer do Conselho Fiscal, referente' ao exercício encerrado
em 31 de dezembro, de 1970;

2<'» - Eleição do Conselho Fiscal e respectivos su;

plentes;
3<'» _ Fíxação dos honorãrios da Diretoria e do Con­

selho Fiscal;
4<'» _ Outros assuntos de jnterêsse da sociedade.

A V I'S (i)
,

Acha�-se a disposição dos Serihores acionistas na sede

da sociedade os dorumentos a que se refere o Artigo 99

do Decreto Lei n. Z é27, de 26/09/Hl40.
, f '

'For9uilhinha, «(!rit'iúma) SC., 15 de março de 1971.
'\�fils()n F, L. F. Barata _ Diretor-Administrativo

C. P. F. - N. 003520639.

I I

Edson Gaidxinski
� N. 0035t0089:

Diretor-Financeiro C. P. F.

(

(H;y-"P,,�j,�e"te I ') T:rn�n;'�l � 'r<-m"r'" ,-1,' 6��o-
CÍ?n;";(l 'P�tlIista de Combate ao Câ' ,��r; Esp(';c:<llista n,�l:>.
AMB-SBC).

Atende no Ho�pita] Sagrada Família, diàl'iament\\;
das '14 horas em diante.

CRM-SC 96� - CPF 021911218

CARTEIRA EXTRA'llt\.O!\
00

I ,--- ..... -

Foi p6rdida a C'ar;'eira Nadona' de Habilitação, cate­
_goria Amadqr, de número 14"4.394 - pertencente ao Sr.
Fernando César Demetri.

\

FS'IGORíFICO SUL CATA.R,INEN��
So lt (FRISUlllCAl

C.G.C., M. F., f)I. 8,3.651.018/qOJ "

ASSEMBLÉIA GERAL !=XTRAORDINÁRIA
C O N V O C.A 'ç.Â O; , ..

--

.Pelo 'presente Edital ficam 'convocados.' os, senhores
acionistas do Frigorífico Sul Catarinense S. k (FRISUL:_-­
CÁ) para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se

no dia 24 de Abril de 1971, às u.oo horas, na sede do

Ideal' Esporte Clube, à Av. 25 de Julho, no Distrito de

Forquilhinha, Município -de Criciúma, afim de delibera-

rem "sôbre a seguinte
'

ORDEM DO DIA

1°) _ Aumento d_9 Capital Social, -conforme proposta
da Diretoria � parecer do Conselho. Fiscal;

.

29) _ Alteração parcial dos Estatutos; ,
"

3°) _ Oútros assuntos de interêsse -geral.
Forquilhinha, (Criciúma), se., i5 de .março d� .19'7.1.

Wilson. F:. L. F. Barata, � Dir�tor-Administrativo
N. 003510089.

Dir�tor-Finan..ceiro C. P.' \F.Edson Gaid:zinski
'� N,. 003520639.

��Gi6-'�n�DiJstR�Al�;
,

É'.�IA;f.iE
·c. G. C. M. F. ,: N. 83.665;315/001

ASSEMBLéiA GERÀl ÉXTRAORDINÁRIA
CONVOCA'CÃO

I ..

-- . -

. f

Pelo presente Edital ficam convoca,d.os os senhores

acionista§ da' A·gro Industrial Eliane S. A., para' a' Assem­
bléia Ger;l Extraordinária, a realizar-se no dia 27 de abril

de 1971, às' 10;00 horas, na sed� da Sociedade, locali�ada
na Bairro São Luiz, s/n.; Criciúma a fim de deliberarem

"

sôbre,a. seguinte
'ORDEM 'DO :DIA
1 <.» _ Au;nento do Capital SaciaI,' conforme proposta

da Í>ire'toria e parecer do Con'selhó Fiscal.

29) � Álterãção parcial dos Estatutos.

3'?)� _ 'Outros assuntos d�' interêsse geral.
Criciúma·, 15, de março de 1971.
Wilson F.' L. F. Barata - Diretor-Administrativo

'C. P. F. _ N. 003520639.
," ,

Edson Gaidí:inski
� N. '003510089.

.. '---ôe�AR-rÁME-NTÕ-CiNTRAL'DE"'"'cbMPR'-A-'S"""_'_
eONCORRÊNCiA PúBLICA N. /71-0139

ALIENAÇÃO DE: VEíCULO
AV I S O

O Depart3mento Central de Compras torna público,
'11ra conhecimento dos interessados, que, receberá pro- I

n.nstas, nos têrrnos do Decreto GE _ 15�12-69 - .s.75S,
até às 13 horas do dia 12·04-71, para a alienação, de: Veí-
"1'11), âo Hospital Colônia Salft'Ana. ____

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Celltral de Compras à PlOaça Lauro Müller, n. 2, Florianó­
nolis. onde serão prestados QS esclarecimentos, necessários.

'FlorianóPolis, 16 de março, de '1971.
Rubens Victor da Sil�a _ Diretor Geral.

,AGRADECIMENTOS E MISSA DE
,7'" DIA

Vereador SEBASTIÃO FURTADO ,PEREIRA, espôsa" .

P, "ilhos, pro"undamente cónsternados pelo falecimento
r>" S11" lJuprid� m'ie. sogra e avó JARDELINA FURTADO" ,

T'lEREIRA, o�orrido dia' 11 'do corrente, na cidade de
T ,p o'ps ap'!'ilde�e e manifesta em particular SUia gl'atidão
po DR.. CLITO ZÁPPELINI' NETO, pelos 'serviços profis­
QÍ(mais sp.mnre dispensados com carhih'� e dedicação. Agra­
àeç'e ainda, de maneira tôda especial a sua' Excia. Revmo.
Dom D:miel Ostim (Bispo de' Lages), as, bondosas, enfer­

oo'1Pb'l3 e pesscas amigas que de um m�do óu outro os

"'o'1fortaram p<:!10 doloroso transe por que passou.
'No ensejo convidam para a missa de 7<'> dia que, em

intel'1C'ão à sua boníssima alma mandam celébrar, na Nova
"r"tl'i7 de Barreiros hoje às 19 horas (quarta- feira).

Antecinad3mente agradece as pessoas que comp?r�
rerem a êste ato de piedade cristã.

'

Florianópolis, 16 de março de 1971..

RESIDÊNCIA E I�OTES

, ,

-Vende-se uma residência, situada �o I
JARDIM

ITAGUAçú, com duas salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem
varanda e estacionamento,' ainda sem habite-se.

LOTES _ Vendem-se: Óti�os lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇú com água instalada, ruas calçada"
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981.

"���u�i,,�;;� ��� lN�lÍl�� d� PGli�ial Chvil
do Esl�do de Sanla Catarina

,

,

'Exmo, Sr. Gal. Paulo �erber Vjeir� da Rosa

-,\0 fipdar-se a profícua de V. Sa. na) Secretaria de Seguran­
ãa Publica, cumpre-nos 'lembrai· o Gal. Paulo Werber Vieira

dá Rosa, da parte da Associqção. dos Agentes da Policia Civil

rl" P�t8(]0 ,,� mg;� nrnfllT'd"s a[!radecimentn nela maneira ca-

... ..... lhPrpc '"'l f'\T':'" rn'"" c:.:Am"rp- (li�tln.f.l'llin esta e"tid�dp. de cl::tsse
1 ....... rl Y" 1 � • .., ...... .,."p ir: "" ""''t''F!�tlr+') lm"""in"n fl t .....dns jI<: A-

�-,j<:,," i� ,- '0"0 n ,li(':� 0,,;1 f' a df'dic�rln j.,terfer.enda '10 en­

quadramento e restruturação de cargos de nossa Policia Civil,
com que nermitill com qlJe mintas oç1man1es de modestos car­

gns. 1')lldesst'm auferir melhores ,C011ôições.
Por esta razão e pelo :respeito"com que sempre houve á

, frente d:ol Pilsta da Sep-'urapça Pnblica, é flue os Ag:entes da Po­
':,,:� r;,,;l ,..1" l:',t .... rl ..... rlp. ��l1ta r�t�rif"'l� ::ttr'::tVPS de sua entida­

de de cJ<>s�f' lrf' �"rese,..ti)r as suas despedidas.
FlorialJÓP0!iS. 16 de março de 1971

- Waldir Vidlil ,da FOD&eCa - Preé1idente
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Colombo, p"ede" 8,Secretários
, -

1
.'

Numa solenidade simples, em.

que houve apenas' dois pequenos,

P!oÍlUnci�mentos, <> Góver.nador 6�;"",'
lombo Salles empossou na manhã de
ontem o seu' secretariado, cujos no.

mes haviam �ido divulgados ofii
cialmente, 'na' noite anteríor.. ;

,Ao. dar posse aos seus' assessôres

diretos o' Sr. Colombo Sanes con­

clamou-os a se unirem numa mesma

equipe, "para perseguir o progresso,
de, Santa Catarina".
- Um homem só nada faz. E um

homem para realizar alguma coisa '

deve procurar entre os seus seme.

lhantes -os seus autênticos 'auxilia­
res. l3aseado nos interêsses dê San.
ta Catariná, procurei escolher entre
os profissionais que aqui exercem

suas atividades -aquêles que mais, se

destacaram em suas classes. O com­

promisso que êles acabam de as­

sumir não foi' com o engJnheiro Ca­
lombo Machado Sanes mas soo com

o Govêrno do Estado de Santa Ca­
tarina

.

- afirmou o Governadot.

�nceri'ando seu breve discurso
reafirmou que "o Governador não
vai descansar e a sua equipe tam­
bém não".

I , '

.

Em nome dos empossados falou,
,

o Professor Alcídes Abreu, Secretá­
rio do "Desenvolvimento Econômico,
declarando que todos os assessôres

colaborarão com o Governador com

o objetivo de eliminar "de uma 'vez'

por ,tôdas, os obstáculos que esta ';
.' . -GABINETE CIVIL'

riam a. impedir a- colocação de San.
ta Catarina na dimensão que

. ela
merece neste País".
:._ Afirmamos a Vossa �xcelência .

que a expressão do vosso discurso
de posse é aquela mesma do gru­
po que hoje, çom Vossa Excelên-.:

cia, torne as rédeas dos destinos de
Santa Catarina, para assinalar que
Vossa Excelência não descansará e

�:

I.

II' I

r,
I (

,

I I

I

II
.' ,

/

que também os Secretásios de Esta­

do .não descansarão - afírmou,
"

.
"

' ,- ,

<: • , '�. f ,,,"
1 � '�', ' ( 'I • '=

TRANSMISSÃO DE CARGOS

, A partir' das 14 horas' os Secre­
tários do nôvo Govêrno receberam
os cargos de' seus antecessores, ten­
do assumido, pela ordem, os seguin­
tes Secretários: Henrique Prisco Pa­
raíso '(Saúde), Sérgio Uéhoa de Re­

zende (Fazenda), Coronel Delso Lan

ter Peret Antunes (Segurança e In­

formações), Major Carlos Augusto
Caminha' (Educáção), Alcides Abreu
(Desenvolvimento Econômico), Ge­
raldo Gama Salles (Justiça), Cesar
Amim Ghanen Sobrínhe (Transpor.
tes e Obras), Marcelo Bandeira Maia
(Serviço Sociais) e Victor Fernando
Sasse (Governo)., Os Srs. Glauco
Olinger e Plínio De. Nez, Secr.etá:
rios da Agricultura e do Oeste, res
pectivamente, foram' os úríi.�os' Se­
cretários do Govêrno Ivo Silveira

,

mantidos 'pela atual administração
não tendo, portanto, havido, trans­
missão dos cargos. Os Srs. Eugênio
Lapagesse (Administração) e Paulo

.Mull�r Aguiar (Serviços : Públicos)
não receberam' seus cargos, de ou­

tras mãos, tendo em vista qu� "suas
Secretarias foram implantadas pela
Reforma Administrativà que entrou
em vigor na segunda-feira.

Na! tarde de onhem foi dadoja
conhecer o nome do chefe, do :Ga .

binete Civil do Govêrno, que ainda '

não havia sido anunciado pel'o Go
vernador Colombo Salles. Trata-se
do Sr.. Nuno Campos, Promotor PÚ
blico do Estado e que- vinha exer­
cendo suas �unções, na 'Comarca de
Tijucas.

"

I

I Tóxico será combatido
I ' .

I

i! 'em Iodos' 'o, sentidos
Il

, ,"Uma opel!ação de guerra." Assim
as· autoridades federais· definem a

'campanha dé repressãl'> ,aos tóxicos

e entorpecentes e� todo' ()' país, que
l!-ssumlrá a mesma_ enYergàdura e os

mesmos recursos da luta contra o

terrorismo. Participarão, da cam

panha -fôr:ças, combinadas. do E.....:ér

cito, Ma:r;inha e �Aerop.álJ.tica � po
licias federal,'� estaduais.

A, c,�mpap.ha para pr�venir e .com­
bater a, disse,minação de tóXicos eg;

tá estrutu,raÇia, para ser executada ,!O

mesmo' tempo em ,três planos: are­
,pr'es.são aos traficantes, a, l:ecupera.

ç,ão e' a reeducação dos viciados:' A
principal mis�ão do Govêrno será a

de eliminar poderosas organizaçoes
de traÚcÍ!ntes qJle atuam no Brasil
com ramif.i:�ações no exterior.

LUTA SEM�RÉGUAS
.. '

, Fontes. da Polícia ,Federal, infor-
maram que as áutol.:idades estão
empenhada� em "dar um combate
'sem tréguas e ,com, o 'mesm� 'vigor' �

com que foi, enfi:entado' o terro:ris�
mo no país",'atacando" 'o problema
de ,três angulos disÜntos ao mesmo
tê!lnpo.

.

,-'
'

" r'
(

0- complex9 policial-militar, que
utilizará fôrças combinadàs do Exér

cito, Marinha, A.eronáut�ca ,
e polí,

cias, federal e estaduais, se concen

,trará na �;ua' maior parte em pon­
tos . e,stratégicos de, n�ssas' frontei-

\
.

'ras, onde ocorre o maior volume de.
contrabando' de tqxicos, e eIDúrpe­
centes, controlado e manipulado
'por organizações' de ambito inte�na­
cional, com sóc.i,os no Brasil. Os de­
talhes do plano não são conhecidos,
pois as aut�ridades militares o e11-

cal-ame COlll0 "operação de guerra."

SEGURANÇA NACIONAL

O plano prevê /' a destruição da

�êde ,doméstica de "intermedi&rios"
e "estimuladores do ,yício, principal.
mente entre a camada mais jovem

. .
, \

da populaçijo. A operação, no plano
da repressão, terá �aráter � Pl:,i<r
ridl,l<;le fie matéria de segurança" na­

cional, na 'qual. as Fôrças Arlnada�

atuarão em conjunto. nUIll esquema·

global. ,

As autóridades informaram" que o

problema dos tóxicos e' entorpecen·'
teso no ,Brasil atualmente,

' tem .

a
, � ,

mes�a gravidade e urgência:da eli­

minação do terrorismo. Afirmaram

,q11e o Go�êrno, depois da_ sensível
declínio ' das ações terroristas, �em

façe da eliJ.1lina.ção dos seus princi­
pais focos.' e , da destruição parcial
das principais organiiaçij)es,

.

e der

'rubàda ' d� seus líderes, se volta

agora para enfrentar c.om�'ot,mesmo

r�gor ,

a, disseminação das tóxicos.
"

,

Adiantaram que a tarefa -será
. muito mais árdua em 'l'�ação aos

tóxic�� e 'entorpeeelltes," pois envol­
ve poderosas organizações eCGTIômi­
C1J.S que' produzem, e eXPPr9m os

pr.odutos e que .também· 'atuam em

países mais desenvolvülosj dotados
de maiores recursos ma�e:t;iais re hu­
manos. Disseram que a dificuldade,
que.' já é· enfrentada com grande

I

s�crifício e esfôrço pelós grandes
,paises, esta' em "eliminar o mal pe·
la raiz, acabando com a' operação
das' �nfluentes orgániz�ções no Bra,

sil." Em virtude disso, a' tarefa foi
confiada aos efetivos' comJ>iriados
das Fôrças' Armadas, em colapora..

_ção com a Polícia ,Federal e au.,'{,Ílio
dos órgãfoS de segurança nos Esta-
dos. \\' (

, '(

�''Il' ",: >- .. ,

:Sub CGltSC
tem nôvo
tlFesidente

, .Em
-

nota oficial distribuída à Im­

prensá, a Sub-Comissão de Investi­

gações do Estado de Santa Catari-
na comunica a investidura na Pre­

sidência da Sub-CGÍ do Sr.' Germa-
no" Luiz Amorim. Na sessão extraor­

'di�ia realizada para empossar o

nôvQ titular, 'o Sr. Germano 'Luiz

Amorim enalteceu o espírito de

justiça,
.

a capacidade e o zêlo de­
monstrados' ,pelo Contra-Almirante '"\

Herick Marqtles Caminha 'durante o

te�po - 20 meses e 21'dias - em
que foi responsável pelos, trabalhos
da

.

Sub-Comissã� de Investigações do
,

Estado de Santa Catarina.

Esclarece a nota, assinada pelo
CapiÜío-de-Corv��a ·Cleber' Ferreira
da Silva, Secretário da Sul),.CGI, que
a passagem da presidência do "órgão:
foi motivada por ter sido io Contra­

Almirante Herick Marques Caminha,
nomeado para' exercer o comando
de Organização Militar sediada na

Guanabara.
-,

··HCR põe a
funcionar
ula nova-ala
Já está em .pleno funCiõment�

,

mais uma' ala do Hospital Celso :Ra­
mos, que amumentou em mais sete

apartamentos o número de dependên­
ciàS' daquêle' nosocômlo, visando sua

plena e total ca:paêidade de funcío­
namento, ,Essa é uma das principais
metas' da atual direção do Hospi­
tal dos Servidores Públicos, que vem

contando com o - apoio do Govêrno
do Estado e da Fundação Médico,
Hospitalar Catarinel}Se, sob apre
sidência do médico Fernando Osval-
do de Oliveira. ,

A, ' ,próxi�a meta a ser alcançada
. pela 'administração do Dr. cels'tl

f;,bpes: é a aquisição do material

Ur'ológico, que será reivindicado' do
Governador ,Colombo Machado Sal
leso

Campanha' de
estudantes ','

- vai prosseguir
O, Diretório Central dos Estuqan­

tes', del,l continuidade à campanha
assistençi�l aos, estudan,te� ca�eI\­
tes de recursos. ,A Campanha de
Bolsas de E�tudos, que já conta
com a colaboração dos professôres \

, da Unive"i-sidade Fed�ral de Sa�ta
. Catarina, 'agora está sendo amÍ>li�da
e apoiada pelos comerciantes da Ca-

pital.
'

' ,

O _, órgão
'

d.e representàção estu­

dllntil está
,
apelando àqueles que

quiserem çolaborar com sua parce,

I
la a se dh-igirem ao piretório Cen­
tral de Estudantes, à Rua Alvaro. de
.Carvalho, 38. Por sua vez, o DCE

iniorm!i que os atl!ais contribuintes'
em . sua, maiol'ia , professôres univer
sitários, receberão nos próximoS,
dias um relatório completo constan

do o númer� exato de bolsistas, jun.
tamente com o balancete geral.
Segundo .fonte do DCE à campa­

nha, se alcançar os objetivos pre­

vistos, virá solucionar um grave

probleJ:na que atualmente veIl,l sen­

do enfrentado pelos estudantes que
não dispõem de recursos suf.icientes
para cursar, uma escola de ensino
superior.

, \

Em'�erimônia realizada no pátlio inter;ho do �'49 BC' o �o 'ro�el :',vàÍl, .Li'nh�'res passou' o pôsto d� �Oma\ldan;e 'd��\J,�le
Unidad� ao Coronel Zaldir<·de Lima.

• 1 • �� ,
, r

.'
.

Ivan Linbarcs passou Comando dô
Balalhão de Caçadóresa Zaldir lUua

....�.--
-

,

O coronel Ivan Linhares transmí- outras , duas "do ex e do atual Co-

tiu na- manhã de ontem o Coman- mandante ,daquela Unidade •

do do 149 Batalhão de Caçadores Em sua Ordem do .Dia o Gene·
f, '

ao, coronel Zaldir de' Lima" em so- I' ral Aragão afirma ser "um, dever
lenidade presidida , pelo, Comandan- .}. de justiça, ressaltar, ó exeepeíonal
te da 5� Região Militar, General Je- f' descortínio- , com) q!le

. êsse jov.em.
sé' Campos de Aragão, e que ,con�, '··coronel concretízoii-': seu exemplar
tou com a presença de altas' auto: comando' no' âmbito ,da, 5�_ RM/DI'" -,

'rldàdes" entre as quais o Governa-, Declarou o Comandante di ,5� Re-

dor Colombo, SalÍes. O coronel: Li, gião Militar que a' atuação do' co,

naarés .deíxou O ,comando'·do,:14.o, ronel Linhares 'no' 149 B€ está .re-,

'fletida "não só 110' grande acêr�o'
de rea�açõ�s no, plano: aáministra
ti�ó" mas ainda, porém em ,desta·,

_qu'e ,na, consollcl.a�·ão de um,�levado ,

espírito, pe carpo, primorosa instruo
, �ã� ,. pr.ofiss�@!ial, discipUpa .. e um

morat de tropa múito elevado. Du­
.. rantê�, .mUito" t�mp� ." foi, tàmbém.,
comandímté ·(la Guà�lÜção' Mimar de

'Flôri�(!>polis: Com.' niarcánte ,podêr'
/, \

.

,

BC tendo em vista sua. designação ,

'

, para nôvo pôsto na Escola de €0-,
mando' e Estado Maior do EXército"

D.Ílr.�nte ' a soienidade de trans­
miss�o foram lidas três Ordens :do"

.

"'Dia�'àlusivas à' passagem· de CÔli1an:
do: ,:uma do '.General J6�é Campos',
de Aragão, enaltecendo 'as qualida- ,

dés ,do coronel Ivan Linhares e, às
.

. ;

de aglutinação, patente do seu

bado caráter e reta conduta�civil, e'i,
militar, impôs-se, ,serenàmente; ·não'·
só , aos' camaradas de farda

"

como
também ao próprio povo 'de:,Floria,
nópolis., que passou a admirá�la�<win '

o, respeito' e o aprêço que.-só 09

autênticos líderes sabem conquis-
tar". '

," I

. Destacou o perfeito espírito, de in

tegração mantido, pelo ex:..C�man
dante do 149 BC 'com' a� autoridades
militares de "outras Fôrças e "cam o

Govêmo ,do 'Estado, õem' como ás

inúmeras, 'realizações , que' efetuou
, d:Ul'a�te ,o, periodo' em que éómàiidou
à Unid�de ·'e· di'sse da sua cérteia no '

,
. ,

.

:'proplÍSsor .f!lturó
oper,osQ, e:,entusiasta
Córon'ei, Llnhares". '

,

I, ,

Linhares declara ser Um coronel realizado
�

)"'"

Por sua vez o coronel Ivan <Dên- '

tice Linhares' afirmou' em su.a 0r·

dem do Dia que ao entregàr 'oco
mando do 149 Batalhão de Caçado

, res ao seu substituto sentia-se "um
coronel realizado\'.
Após dizer que exeréeu "um co­

mando liQerto de quaisquer injun­
ções'l asseverou que tal atitp.de pô
de ser tomada graças "à Revolução
de 31 de março de_1964, que resta'
beleceu

,
"os pl:i{lcÍpios basilares da

disciplina e, "da hierarquià é,. p.or

consequên<:ia, ,a autOl�idade· dos co·

mandos".

� ciência ,operac!onal dQ Batalhão, o

confôrto e o bem-estar do nosso ho-
.

,

mem, a integração com a ,comuni­
dade onde vivemos".
'- Os êxitos obtidos - r�ssaltou

\
-. Tepdusam sobretudo no trabalho
de equipe e na sinceridade de pr�,
pósitos dos integrantes dêste Bata

lhão, que é Ulna Unidade onde to�
dos vivem identificados nos inte­
rêsses é aspirações maiores da Na

cionlllidade.

'Declarou que tudo por êle, feito
no 149 'BC teve por objetivo '!a efi-

,

\
Congratulou,se com seus ex-eo-

mançladqs
.

"porque o' nôvo
,

Coman- .

dante - Tenente-coronel Zaldir de

Lima - por sua vid� pi'ofission'al e

privada é um seguro pecllor para

a boa conduçãQ dos destinos

nosso querido Batalhão" e expr�s",
sou seus agradecimentos ao Govêr,

,

no dó Estado, ao Comandante da'"
5�. Região Militar, ao t;õmandante,
da ID/5, aos Podêres Legislativo"
Judiciário, a Imprensa e a seUl I

companheiros da Marinha, da Aer&
.

�náutica e da Polícia Militar do E&.

tado._

Encerrou suas palavras
um apêio aos seus ex"Comandados a .'
fim de que estajam sempre �'liga'

.

'dos pelos laços 4a. unidade espit+
tual que faz de nos,sa Fôrça Um inS'

trumento à, serviço da grandeza. e

do bem-estar de nossa Pátr,ia'�.'

I Lima volla à unidade' onde, iniciou cárreira

O coronel Zaldir de Lima iniciou
seu pronunciamento recordqndo
seus primeiros contatos com a ca­

serna, ',.feaEzad�s no 149 BC, co­

mo Atirador do Tiro de Guel.'ra 40,

sua ,satisfação em- comandar oBa·
talhão aumentou ao chegar a FIo·

rianópolis, "peis, senti desde logo a

grande coesão da' família militar

desta Guarnição a completa integra­
ção das Fôrças Armadas sediadas

nesta cidade' e as, perfeitas" relações
funcionais e de' �mizade que. elas

mantém com a briosa Pólícia Mili­

tar.'!.

"contatos
ingressar
militar".

êsses que me levaram a

,definitivamente' na vida

[

-;

Afirmou que sua atuação no 'Co·
mando do 149 BC será realizada
"com o amor, a dedicação e o en

\

tusiasmo' do infante que, ao comqn·
dar Unidade de sua Arma, condde-

,

ra êsse comando o ponto mais afto
da' carreira que,abraçou". ' Disse ,que

, _...
{

- Senti 'também as excelentes re·
�

lações existentes entre as autorida­
des civis, a pOPulação desta tena

tão hospitaleira e os militares, o

que muito me entusiasmou e, acre·

dito, que l1,luito cOl,ltrÍbuirá ,para o

cumprimento da missão - pro�
seguiu.

.

'Ressaltou' o nô�o Comandante dO

149 Batalhão de Caçadores ser "�I'
tamente animador / servir num Eg,

'tado como Santa Catarina,' perfei­
tamente integrado' nos princípios i

postulados' da Revolução democrálÍ
,

ca de 31 de março de 19(H, movi
mento êste que restituiu 'a digvi
dade à Nação Brasihiira e propol'
cionou71he a necessária segurança
para 'que num clima de tranqui�
dade pudesse acelerar seu desenvu
vimento",
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